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El Senado norteamericano, en plena sesión 

: C i ü D A D Dx^L, . A i l o A N O , 
28.— tóu Santidad ei Fapa F a -
bjo V I inaugural á m a ñ a n a i a 
segunda sesión del Concil lo 
Ecumén ico Vaticano I I , oon 
un discurso en el que so es
pera haga u n llamamiento a 
ios Padres conciiliares pa ra 
que c o n t i n ú e n l a gran tarea 
de «renovación» de la Iglesia, 
comenzada bajo el reinádto 
de l inol'jí ¡datóle Papa J u a n 
X X I I I , Se t i e n e entendido 
que la ceremonia de apertu
ra, que c o m e n z a r á a las 9 
de l a m a ñ a n a , d u r a r á unas 3 
horas. vicario de Cris to 
p r o n u n c i a r á s u discurso en 
la t ín 

•La apet tuid qg .a Maguada se
s ión del Concil io es taóa prevista 
para e l 8 de septiei ibre, p e r ú a l 
asumir el Fontifica^to el P o n t í 
fice felizmente reinante l a fijó 
para ei 29 de septiembre, E s t a 
aecision ueoia con£ititmT xa p r i 
mera m a n i f e s t a c i ó n c j l a voluntad 
de l nuevo Papa de no abandonar 
l a senda emprendida por su pre
decesor en l a S i l l a de S a n Pedro 
para l a r enovac ión de l a IgÜesia. 

E l Concil io E c u m é n i c o Vat ica
no I I fué anunciado el 29 deenero 
tíñe 1959 y se i n a u g u r ó solemne
mente en l a Bas í l ica de S a n P e 

dro el U de octubre de 1962, des
p u é s de unos trabajos preparato
rios en los que coCabtoraron las 

I I U E G O ! 

S E V I L L A . --- E n l a fábr ica de corcho, " L a Andaluza" , de Se
vi l la , so declaró un violento Incendio que des t rozó parte de los 
almacjnes y edificaciones. Colaboraron en l a ext inción del lucen 
dio fuerzas de bomberos Guardia C i v i l , Cruz Ro ja ^ Pol icía ü r 
baña . L a s pé rd idas se elevan a v e i n t e millones de pesetas. 

(Foto E u r o p a P r e s s ) , 
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diez comisiones encargadas de las 
diferentes ma te r i a s : teología, obis
pos:, l i t ü ig i a , iglesia oriental , cler 
ro y fieles, seminarios, religiosos, 
misiones, sacramentos y aposto
lado de los laicos. 

L,os 2.iitíi pacu es c o n c i l iares 
—cardenales, patriarcas, a r z o b í s -
ptos, obispos y superiores de ó r 
denes religiosas que se reunieron 
en S a n Pedro, e l 11 de octubre 
de 1962, se ha l l a ron en presencia 
de 70 «esquemas» , es decir, de los 
textos de los proyectos a adoptar 
pa ra las diferentes cuestiones. 

E n e l curso de las 35 congrega-
oiiones generales que se sucedie
ron desde el once de octubre has
t a e l ocho de diciembre fecha 
de l a c lausura de l a p r i m e r a se
sión, solamente fueron abrodados 
cinco «esquemas» . E l de l a «Li
tu rg i a» fué aprobado parcia lmen
te mient ras que C l que versaba 
sobre les «fuentes de l a reve lac ión» 
(escri turas y t r a d i c i ó n ) fué ret i 
rado a peticaón del Papa d e s p u é s 
úe m a n i í t e s t a r s e u n desacuerdo 
patente entre los padres conci
liares. 

L a experiencia, de l a pr imera 
ses ión conciliar l levó a J u a n X X I I I 
a crear u n organismo nuevo una 
c o m i s i ó n de c o o r d i n a c i ó n que, du
rante l a s u s p e n s i ó n , trabajase en 
una nueva e l abo rac ión de los tex
tos, partiendo de esta forma ac
t i v a r e l "examen y l a ap robac ión 
dy los textos por l a Asamblea Oon-
ci l ia r . L o s obispos del mundo en
tero d e b e r í a n cooperar e n esta 
o b r a mediante correspondencia. 

E s t o hizo que los textos o «es 
q u e m a s » quedaran reducidos a 15 
lo que induce a creer que los 
trabajos del «Vat icano I I» s i no 
se aonoluyen en e l curso de l a 

v segunda ses ión cuya c lausura e s t á 
f i jada para el cuatno de dic iem
bre como esperaba J u a n X X I I I 
p o d r á n bq"pr •^~r>.crresos substan
ciales. 

E l pr imer « e s q u e m a » que s e r á 
presentado ahora a l a Asamblea 
s e r á e l que t ra ta de l a Iglesia , 
siendo uno de los que se conside
r a n u i á s importantes, s i no e l 
m á s importante. E n este esquema 
deben ser definidos s e ñ a l a d a m e n 
te los poderes y facultades de los 
obispos y ya , en su discurso a 
l a C u r i a Romana , S u Sant idad 
Pablo V I ha insinuado que se ha
r á n concesiones a l eü i s copado , en 
este terreno, siguiendo asi el es
p í r i t u que J u a n X X I I I q u e r í a h a 
cer penetrar en l a Igles ia . 

• Pero a d e m á s , d e b e r á n tratarse 
otra^ cuestiones de suma impor
tancia, a saber : l a de los contac
tos con los crist ianos r o c a t ó l i c o s ; 

la de l a c reac ión de un diaconato 
seglar capaz de secundar a l clero 
en los pa í ses donde se deja sent i r 
la. fal ta de sacerdotes; todas las 
cuestiones que plantea el mundo 
del trabajo y de la t écn ica v otras. 

Se piensa que hasta e l cuatro de 
diciembre, se c e l e b r a r á n unas 40 
congregaciones generales. E l con
c i l io s u s p e n d e r á sus trabajos los 
s á b a d o s y los domingos y se es
pera que, si no pudiese concluir 
m tarea para el d ía de l a c l au 
sura, p o d r á d a r c i m a a s u ineente 
m i s i ó n e l a ñ o p r ó x i m o . ( E f e ) 

' L A C E R E M O N I A D E A P E R T U R A 
L a segunda fase del Concilio V a 

ticano se in ic i a rá con u n a ceremo
n i a so l emní s ima . 

Asolada por e 
ciclón «Edith», 

la isla de la 
Martí oí ca 

P A R I S , 28 — E l c i c l ó n 
''Eg i . " que h a a so l ado l a i s 
l a de i a M a r t i n i c a » h a o c a s i o 
n a d o d iez m u e r t o s — e n s u 
m a y o r í a n i ñ o s — , s e g ú n a n u n 
c i a m u n c o m u n i c a d o e i M i n i s 
t e r i o de D e p a r t a m e n t o s y te

r r i t o r i o s de u ' t r á m a r . — T ? f e -

E n c í r c u l o s . , \ a U c d n 0 3 se reve
lan hoy algunos detalles de la ce-

-remonia inaugura l que h a sufrido 
(Pasa ó segunaa pagina 

Visita del Ministro 
español del Aire, 
a la base espacial 

de Vancenberg 
B A S E D E L A S F U E R Z A S 

A E R E A S D E V A N C E N B E R G , 
2B.— E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de i 
A i r e , g e n e r a l D - J o s é L a c a l l e 
L a r r a g e , y los m i e m b r o s de l a 
C o m i s i ó n q u e ie a c o m p a ñ a n , 
i i a n v i s i t a d o a y e r d u r a n t e c i n 
c o h o r a s e s t a basp e s p a c i a l y 
de p r o y e c t i l e s , p o r i n v i t a c i ó n 
de l a s F u e r z a s A é r e a s de los 
E s t a d o s U n i d o s . 

E l g e n e r a l F . W . W e l l s , c o 
m a n d a n t e de l a P r i m e r a D i v i 
s i ó n E s t r a t r e g i c a de l a s F u e r 
z a s A é r e a s , y s u e s p o s a , a c o m 
p a ñ a r o n a los v i s i t a n t e s espa
ñ o l e s dUi-ai s u r e c o r r i d o p o r 
l a s r a m p a s de l a n z a m i e n t o de 
los p r o y e c t i l e s " A t l a s " y " T i 
t á n " , a s í c o m o p o r l a s i n s t a 
l a c i o n e s de c o n s e r v a c i ó n de 
m a t e r i a l . — E í e 

E l Senado de los Estados Ln idos ha permitido, en un gesto peco frecuenta que un fotógrafo captase 
con su c á m a r a un momento de u n a de sus sesiones, l a correspondiente a l a rat i f icación del Tratado 
de Moscú. E l escenario que tantas veces nos h a ofrecido el cine en, exactas reproducciones, sólo aho 
r a es a u t é n t i c o . Se afirma que es l a pr imera vez, en l a historia de loa Estados Unidos que se conce

de este permiso excepcional.- ( E . P . ) 
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E L A Y U N T A M I E N T O L E S O F R L 
C E R A H O Y U N A R E C E P C i 

Anocho hacia las once y media 
llegaron a Compostela los, directo
res de Agencias de Via jes del Nor
te y Centro de Europa , que reco
r ren desde hace días las principa
les poblaciones do las provincias 
de Pontevedra y L a C o r u ñ a . 

Laboratorio espacial 

P r o c e d í a n de la zona de Corcu-
bión y de i -a C o r u ñ a y lueron re-
ciO.wüs por éi ju.̂ w0..̂  o v . . : c ia l 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo señor 
.Serrano Cas i i l l a , a i que . acompa-
naoa ei i-ieiegaijo Comarcai d e l 
mismo Ministerio, s e ñ o r T r a v e s ó 
Bel lo . 

T a m b i é n acud ió a darles l a bien
venida, el alcalde ae Santiago, don 
A n g e l Porto Anido. 

L o s distinguidos visitantes, en 
este recorrido por Gal ic ia recogen 
impresiones que se t r a d u c i r á n en 
l a p r o g r a m a c i ó n de viajes tu t í s t i - -
cos a i a reg ión y en proyectos de 
c o n s t r u c c i ó n de hoteles. 

L e s expresamos nuestra m á s 
cordial Dienvenida, deseando que 
s u estancia en Santiago ies sea 
m u y grata. 

E X C U R S I O N P O R L A C O S T A 
C O R U Ñ E S A 

Lo.s dUfcot.oics. +a£ Agencias 
de Viajes a s i i 'wru- y del cen t ro 
de E u r o p a ü e s p u e s de pe rnoua i 
en Ua Coruña , sa l ieron t ñ i a m a 
ñ a n a del sáDado p a i a l e c o n e r ia 
costa m a r i ñ a n a . Vis i ta ron L a ^ ó n , 
L a g e , M a í p i c a y otras v i l las dei 
l i t o ra l c o r u ñ é s , quedando impre-

sumados por l a ex t r ao rd ina r i a 
belleza del paisaje. Vis i ta ron tam
b i é n t i cabo V i l l a n c . 

B A N Q U É T E E N L O R C U B I O N 

L o s directores de las Agencias 
de Viajes , pasaron d e s p u é s a Lee , 
desde donde s iguieron a Corcu -
b ión E n esta v i l l a v i s i ta ron el 
motel E l H ó r r e o , propiedad de l a 
entidad de fomento t u r í s t i c o P r o -
tugasa. 

A l m e d i o d í a fueron obsequiados 
con un almuerzo ofrecido por el 

A y u m a m i t n t n oc CoicuOioii y la 
socicoaa l ' ro iugaia , en u u ta js . -
mo ca^t lio l lamado citl c a i d - n a i , 
hoy propiedad del doctor L/ 'pez 
¡Sendón. 

Asis t ieron el gobernador c i v i l 
accidental , s eño r iJuga R a m ó n ; &t 
delegado ptovincia i de infotrna-
ción y Tur i smo, s eñor S t c t a n o 
Cas t i l l a ; e l vicepresidente ae j a 
D i p u t a c i ó n Prov inc ia . , u. iVianuet 
L ó p e z S e n d ó n ; el diputado pro
v inc i a l , don J o s é L u i s M a i . ñ o . y 

tHasa a segunda pagina) 
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W A S H I N G T O N , 28.— L a po-
b i a c i o n do io s E s t a d o s U n i d o s 
h a l l egado y a a l a e i r a de 
c i e n t o n o v e n t a m i l l o n e s ° n 91 
d í a do h o y . • 

E i c á l c u l o í u o h e c h o p o r e-l 
h a m a d o r e l o j do p o b l a c i ó n de 
Ja. o f i c i n a d e l censo . 

S e c a l c u l a q u i a p o b l a c i ó n 
de ios E s t a d o s U n i d o s sr e le
v a r á a los dosc i en tos n v l l " n e s 
e n m i l n o v e c i e n t o s secc * v 
s i e t e — E f e 

l í T E V A YORK" . ••• I )e a q u í a s le ío aííos has a C3 a s t r o n a u í a s 
p o d r á n "viajar en el espacio de es ta nave espacial en i a qae a 
bordo I rá toda clase de equipo científico y técnico necesario -para 
u n a exp lo rac ión Intensiva . P o d r á ser lanzado a l espacio por u n 
«ohe te "Saturno C-5"' a una a i l i r a de C20 k i l ó m e t r o s . Se puede 

desplazar a lo l a r g i ils cada brazo. — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

B R E O O A N 
H o y d o m i n g o — D e 1 2 a 2 d e J a m a ñ a n a 

B A I L E - V E R M U l 

7 t a r d e A S A L T O a B A I L E c o n e l c o n j u n t o 

« N O N P L U S Ü L T r t A » G A Y B B O í S 

M a ñ a n a l u n e s A S A L T O . B A I L E B R E 0 G A N 

N O T A : L o s Asal tos - B a i l e s B R E O G A N , s e r á n dev entrada gra-
t n i t » e a bojaejaaje a 1» juven tud . 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 29 — I X — 63 I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
E L U U K K f i o G A L L E G O 

Hov, reapertura del Concilio Ecuménico 
Ttt^b /íp n r í m e r a íxíoínoj T R E I N T A Y O C H O O B S E R V A -fViene de primera paainu, D E I G L E S I A S C R I S T I A -

algunas alteraciones respecto de l a 
r imera í a s e . 
M á s do 2.5( 

pr imera fase .^ arzobispog obiSpo3 
y abades se r e u n i r á n en l a gale
r í a de esculturas vat icanas pa ra 
colocarle los sagrados vestimentos, 
e r tanto que los cardenales y pa
tr iarcas h a r á n lo mismo en ^1 pa-
lom Borg ia del Palacio Apostó l ico . 
A las nuevo de l a m a ñ a n a e l maes
tro de ceremonias pontificio d a r á 
l a señal para que los padres conci
l iares inicien l a solemne proces ión . 

Abades, obispos, arzobispos y 
primados en e^te orden m a r c h a r á n 
lentamente a t r a v é s de las salas 
vat icanas por l a escalera real has-

Ñ A S NO C A T O U C A S 

L o s observadores do l a s iglesias 
cr is t ianas no c a t ó l i c a s que pa r t i -
p a r á n en l a segunda ses ión de l 
Concil io, se e levan actualmente, 
s e g ú n una l is ta provis ional pub l i 
cada hoy, a l a c i f ra de 38, a los 
cuales hay que a ñ a d i r 15 sus t i tu
tos. L a s iglesias representadas son 
veinte. 

Duran te l a pr imera ses ión, los 
observadores fueron 30 con 9 sus
titutos, pa ra diez iglesias r epre 
sentadas. 

A las citadas iglesias se h a n su 
mado en esta segunda parte, l a 
Iglesia s i r i a - ortodoxa, l a Igles ia 

s i ó n d i r ig i r l a s discusiones t a e l 
curso de los debates 

T a m b i é n a r r i b a n a Roma , los 
observadores delegados de l a s 
iglesias cr is t ianas n o c a t ó l i c a s . 
Aunque algunos de ellos v ienen 
por p r imera vez a l a C iudad 
E t e r n a , tales como los delegados 
de muchas iglesias ortodoxas de 
r i to s i r io o etiope, l a m a y o r í a de 
ellos y a estuvieron en R o m a s i 
guiendo los trabajos de l a p r imera 
ses ión del Concil io. L a mayor par 
te de los protestantes se encuen
t r an en e l Inst i tuto Vaudois . c e r 
ca de l Vat icano . 

Asalto a un banco, 
en Montreal 

Fueron detenidos dos de los atracadores 
M O N T R E A L , 28. — Cinco i n d i 

v iduos enmascarados i r r u m p i e r o n 
en u n B a n c o loca l y d e s p u é s de 
d i spa ra r a l a i r e u n t i ro d$ « a d -

t a los pór t icos de San Pedro pa ra Eir ia .or todoxa de l a I n d i a del Su r 
entrar en el mayor templo d e l , ... . , . ml, J n 
mundo. T r a s ellos s e g u i r á n los pa-

arcas y cardenales y, finalmen
te S u Santidad Pablo V I . llevado 
en su S i l l a Gestatoria e l cual por
t a r á l a mi t r a dorada, s ímbolo de 
su autoridad episcopal. 

E l Padre Santo descende rá de l a 
S i l l a Gestatoria « i ^ Basí l ica y 
ma. c h a r á directamente a l Trono 
especial levantado frente a l a Sa^ 
l a 'Conc i l i a r en l a navo de l a B a 
sílica, L o s padres concillares h a 
b r á n ocupado entre tanto sus pues
tos en los largos bancos de madera 
situados a uno y otro lado de l a 
gran nave. Cada uno de ellos ele
g i r á el sitio que desee hasta que 
sean decididos oficialmente. 

E l Pont í f ice y los padres conci
l iares a s i s t i r á n a una solemne m i 
sa pontifical oficiada por el carde
na l Eugene Tisserant , decano del 
Colegio Cardenalicio, asistido por 
m o n s e ñ o r e s Pl inio Pascoli , Pietro 
Altabella y Mario Alu f f i Pent in i . 

A l final de l a Misa , e l Padre S a n 
to se d e s p o j a r á de su mi t r a y ca 
pa, se r e v e s t i r á con l a t ú n i c a , ca 
sul la estola, guantes y anil lo para 
recibir l a obediencia de los padres 
conciliares. 

L o s cardenales a v a n z a r á n en p r i 
mer lugar para besar e l anillo pon
tificio. D e s p u é s p a s a r á n los pa
tr iarcas, dos arzobispo», dos obis
pos y dos abades en representa
ción de todos sus colegas. 

M o n s e ñ o r Pericle Fe l i c i , secre
tario del Consejo llevará, un pte-
cioso manuscri to d e l Evangel io 
hasta el trono pontificio. E l P a p a 
b e s a r á ©1 libro antos de que a q u é l 
lo lleve solemnemente a l a l tar en 
una ceremonia l lamada de entro
na miento. 

E l Santo Padre se d i r i g i r á en
tonces a un reclinatorio para pro
nunciar su profes ión do fe. L a mis 
m a profes ión s e r á formulada por 
los padres conciliares que no asis
tieron a l a sesión del pasado a ñ o , 
entre los que figura ©1 primado de 
Ucran ia , m o n s e ñ o r Josyfs ly Y i , 
que h a sido puesto recientemente 
en l ibertad por los rusos d e s p u é s 
de 18 ¿iños de cá rce l y torturas. 

Terminado este acto. S u San t i 
dad p r o n u n c i a r á un discurso é n 
latíri que es esperado con gran i n 
t e r é s debido a su importancia, y 
c e r r a r á l a ceremonia con: s u ben
dición. L o s padres conciliares aban
d o n a r á n el templo en proces ión 
para dirigirse a l Palacio Vat icano. 

y l a Iglesia de M a r T h o m a de 
Malabar . 

L a m a y o r í a de los observado
res son los mismos de l a ñ o pasa
do. L a l is ta publ icada hoy no 
menciona a l a Igles ia a rmenia de 
R u s i a . 

E n cuanto a los oyentes segla
res que s e r á n admitidos en el 
Concilio, l a l is ta no se ba publ i 
cado t o d a v í a , pero se espera que 
s e r á n unos diez a d e m á s de J e a n 
Guit ton, que fué e l ún i co seglar 
que intervino en l a p r imera se
sión. 

A N I M A C I O N E N R O M A 

L a v í s p e r a de l a apertura de l a 
segunda ses ión del Conci l io E c u 
m é n i c o Vat icano I I , R o m a conoce 
de nuevo la a n i m a c i ó n que prece
dió, e l a ñ o pasado, l a i n i c i ac ión 
de las tareas concil iares. No obs
tante, l a a t m ó s f e r a es distinta. E n 
lugar de l a a g i t a c i ó n un poco 
confusa que fué l a c a r a c t e r í s t i c a 
de las v í s p e r a s de l a p r imera se
sión, cuando los Padres conc i l i a 
res hubieron de buscar a lo jamien
to pa ra un largo p e r í o d o de tiem
po y e l consiguiente cambio de 
h á b i t o s de vida, A h o r a cada uno 
sabe d ó n d e ha de residir y se 
apresta a reempren.ier una ocu
p a c i ó n y a conocida con un ri tmo 
sabido. 

E n Roma, a cada paso, se en-
cuentra uno a obispos y m o n s e ñ o 
res que solamente ois t ingutn 
por sus botones vio;. í ta^ sobie la 
sotana negra. No obi^ante, esta 
vez caminan decididos y s in du
das, como viejos romano? que co
nocen perfectamente las calles de 
l a c iudad. Solamente los nuevos 
obispos creados durante l a sus
p e n s i ó n d e l Concil io necesitan de 
los servicios de los g u í a s e i n t é r 
pretes. 

L a s l legadas de Padres conc i l i a 
res se mul t ip l ican . Unos v ienen 
por carretera , otros por vía f é r r e a . 
L a mayor parte han preferido el 
a v i ó n . 

Muchos Padres conci l iares de
sean asist ir a l a pr imera ses ión 
que se c e l e b r a r á e^ el a u l a conci
l i a r , en l a gran nave de la B a s í 
l i ca de S a n Pedro, donde Se l i an 
hecho algunas modificaciones. E s 
s i g n i ñ e a t i v a , sobre todo que antes 
l a mesa de. los presidentes, se ha 
situado l a de ios cuatro « m o d e r a 
dores» que e l Pont í f ice acaba de 
designar y que tienen como m i -

se seso 
en u va 

ecibiran 
emleo 

e el enseñanzas sibr 
de perros lazarillos 

N U E V A Y O R K , 28. — Dos cie
gos e spaño le s llegaron ayer a esta 
ciudad, a bordo de un a v i ó n a 
r e a c c i ó n de «Iber ia», procedentes 
de Madrid, con e l f i n de seguir 

e n s e ñ a n z a s en Morris town, Nueva 
Jersey , durante un mes sobre e l 
empleo de los perros lazarr i i los . 

Cuando regresen a E s p a ñ a l l e 
v a r á n con ellos dos perros donados 

por l a famosa o r gan i zac ión de pe
rros gu í a s «Seeing eye Incorpo-
ra t ed» . 

Actualmente, no existe una es
cuela de este tipo en E s p a ñ a , pero 
se f u n d a r á una, probablemente a 
fines del presente año , en M a 
drid, con los fondos reunidos por 
l a s e ñ o r a John D a v i d Lodge, es
posa del ex-embajador de los E s -

¡rectores de Agencias 
aies europeos, en Santiai 

. ¿ene de primera ¡Mutnuj 

ei a lca lde y d e m á s autoridades 
de C o r c u b i ó n . 
, Ofrec ió e l almuerzo, con hermo
sas paiabras, e l a lcaide corcubio-
nés y hablaron t a m b i é n , e l s e ñ o r 
T r i l l o , consejero de Protugasa, y 
ex s e ñ o r V o l c k a e n , quien dió l as 
gracias en nombre de los di rec
tores de l as Agencias. 

A F I N 1 S T E R R E 

U n a vez terminado e l banquete, 
los dás t inguidos excursionistas pro
siguieron su v ia je hasta F i n i s t e -
r re , visitando e i Cabo, lo cua l su 
puro uno de los m á s memorables 
hitos de su recorrido por G a l i c i a . 

Dado lo e s p l é n d i d o del dia, uno 
ád ios m á s calurosos de septiem
bre, var ios de los directores apro
vecharon l a excelente temperatu
ra , pa ra b a ñ a r s e a las siete de l a 
tarde, en l a p laya de F in i s t e r re . 
Pudieron comprobar que y a i n i 
ciado el o t o ñ o , cabe disfrutar en 
G a l i c i a de maravi l losas jornadas, 
bajo un sol magnifico. 

Desde F in i s te r re , regresaron a 
C o r c u b i ó n y Cee,. siguiendo viaje, 
por la ru ta de Carbal lo , hasta 
Santiago. 

R E C E P C I O N E iN E L A Y U N 
T A M I E N T O 

Hoy, a l a una de l a tarde, en e l 
Salón de Sesiones del Ayuntamien-
to el Alcalde y l a Corporac ión re
c ib i rá oficialmente a los directores 
de Agencias de Viajes del Norte y 
O^ntro de Europa . 

E n obsequio de los visitantes se 
c e l e b r a r á u n a recepción . E l acto 
i a r á comienzo a l a una de l a tar-
*e. 

O T R O S A C T O S P A R A H O Y 

A l a s nueve y media de l a ma
ñ a n a , r e a l i z a r á n una v i s i t a a l a 
« o n a monumental. 

D e s p u é s de l a recepc ión en ©1 
Ayuntamiento, a las dos de l a tar
da almuerzo en el "Hotel Compos-
tela", ofrecido por l a Ent idad pro
pietaria del mismo. V i s i t a a l esta
blecimiento y seguidamente v i s i t a 
a l a R e a l Colegiata de Sar . 

Ocho do l a noche, v i s i t a a l Hos
ta l de los Reyes Catóiicos. 

A las nueve, cena en el Comedor 
R e a l ofrecida per el H o s ' a l de los 
Reyes Católicos. 

P A R A E L L U N E S 

10 15: Salida para v i s i t a r l a s 
Instalaciones deportivas del Aero 
CIr.b de Santiago, 

10,45: Vino e s p a ñ o l de despe
dida ofrecido por Iber ia en el R e s 
taurante del Aeropuerto de San
tiago. 

11.15: Salida para el Aeropuerto 
de Alvedro. 

Visita del 
r. Serrano GastiHa 
Recibimos anoche e n nuestra 

R e d a c c i ó n l a gra ta v i s i t a de don 
Franc isco Serrano Cast i l la , Dele
gado Prov inc ia l de In fo rmac ión y 
Tur ismo, quien ha venido a San
tiago a c o m p a ñ a n d o a los directo-
nos de las Agencias de Viajes eu
ropeas. 

E n su v i s i t a a nuestra Redac
ción a c o m p a ñ a b a a l Sr . Serrano 
Cast i l la el Delegado Comarcal- de 
In fo rmac ión y Tur ismo, don José 
M a r í a T r a v e s ó Bel lo e l Delegado 
del mismo Ministerio <en Vigo , don 
Carlos Espinosa Fci jóo, y D . Ma
nuel Díaz Gui t ián , funcionario del 
Servicio E x t e r i o r del citado de
partamento minis ter ia l . 

Durante su v i s i t a el Sr . Serrano 
Cast i l la y sus a c o m p a ñ a n t e s se h i 
cieron eco "de las gra t í s ima® i m 
presiones que e s t á n recibiendo en 
cuantos lugares visi taron e n l a 
provincia c o r u ñ e s a los promotores 
del turismo europeo, resaltando l a 
cordialidad con que han sido reci
bidos y tratados en todas partes; 
de un modo especial ayer, en Cor
cubión. 

Constitución de! 
Sálk Club 

Hoy, a las ocho de l a tarde, en 
el Hostal de las Beyes Católicos, 
se c e l e b r a r á l a r e u n i ó n constitu
t iva del S a i k Club de G a l i c i a . 
As i s t i r án e l Gobernador accidental 
de l a provincia de L a C o r u ñ a , se« 
ñ o r Puga Ramos ; e l Gobernador 
c iv i l de Pontevdra, s e ñ o r Gonzá l ez 
S a m a ; los Delegados de Informa
c ión y T u r i s m o de ambas provin
cias, señores Se r rano Cas t i l la y 
L a n d í n Carrasco, reispectlvamenle, 
personalidades compostelanas y los 
directores de las agencias europeas 
de viajes presentas en Santiago. ~ 

19 p i l e l i l i 
el ü v i ü i 

I n t e g r a d o p o r a l t o s 

f u n d e n a r í o s 

A T E N A S , 28— E l n u e v o G o 
b i e r n o g r i ego , h a p r e s t a d o j u 
r a m e n t o a n t e e l R e y P a b l o . 

F i g u r a c o m o p r e s i d e n t e d e l 
c o n s e j o y m i n i s t r o d e l I n t e 
r i o r . S t y l i a n o s M a v r o m i c h a l l s 
y c o m o m i n i s t r o de A s u I s 
E x t e r i o r e s P a b l o I k o n o m o u -
G o u r a s 

N i n g u n a de l a s p e r s o n a l i d a 
des que f i g u r a n e n e i n u e v o 
Gabin-e te p e r t e n e c e a l " m u n 
do p o l í t i c o " . S e t r a t a de u n 
" G o b i e r n o de s e r v i c i o " i n t e g r a 
do p o r a l to s f u n c i o n a r i o s , c u 
y a d u r a c i ó n esta l i m i t a d a a l 
p e r i o d o e l e c t o r a l y s u m i s i ó n 
p r i n c i p a l es a s e g u r a r l a r e g u 
l a r i d a d v l a i m p a r c i a l i d a d d e l 
e s c r u t i n i o e n l as p r ó x i m a s elec 
c i e n e s — E f e . 

tados Unidos en España , y un gru
po de amigos españo les . 

L o s dos ciegos llegados proce
den de Madrid y son J o a q u í n del 
Ser F e r n á n d e z , vendedor, de 48 
a ñ o s de edad, y Fernando J a r a 
Ruiz , de 39 años , empleado en 
Una imprenta. 

D e l Ser q u e d ó ciego en 1938, a l 
estallarle una granada de mano 
durante -a guerra española . Es t á 
casado y tiene dos hijos. J a r a , que 
es tá t a m b i é n casado es padre de 
tres n iños , ciego desde 1950. 

F u e r o n recibidos en el aero
puerto por el cónsul, e spaño l en 
Nueva Y o r k , D. José G a r c í a B a -
ñ ó n y por D . R a m ó n Arenas , de 
Madrid , que ba estado estudiando 
los m é t o d o s de enseñanza en el 
centro de Movrostown durante los 
ú l t i m o s 18 meses. 

D e l Ser dec l a ró a su llegada 
que esta era una maravi l losa opor
tunidad para estudiar las diferen
tes t écn i ca s en el empleo de los 
perros gu ías . — ( E f e ) . 

y e r t e n c i a » se apoderaron de 6.500 
d ó l a r e s , d á n d o s e inmediatamente 
a l a fuga en un a u t o m ó v i l . 

L o s a t racadores colocaron ante 
l a puerta de l loca l dos bombas de 
a c c i ó n re tardada. 

L a Po l i c í a , que a c u d i ó r á p i d a 
mente, a l ser dada l a a l a rma , pu
do detener a dos de los a t raca 
dores. 

Uno de los dos j ó v e n e s deteni
dos, estudiante de Fi losof ía , de 20 
a ñ o s de edad e hi jo de una exce
lente fami l i a franco-canadiense, h a 
revelado durante e l interrogato
r io a que ha sido sometido, qua 
el a traco fué organizado con v i s 
tas a obtener dinero para un or-
ganismo separat is ta clandestino.— 
E f e . 

L U C H A E N T R E T E R R O R I S T A S 
D E L A L T O A D I G I O Y 

« C A R A B I N I E R I » 

B O L Z A N O I t a l i a ) , 28. — L o s te
r ror i s tas de l a provincia i t a l i ana 
del Al to Adig io ( T i r o l del S u r ) 
h a n luchado a t i r o » con dos «ca-
r a b i n i e r i » , cuyo coche se h a b í a 
detenido por a v e r í a en una c a 
r re te ra del v a l l e Pass i r i a . Pero 
los atacantes no se h a n dejado 
v e r y los agentes no han podido 
sino contestar con sus rif les hacia 
el lugar de donde s u p o n í a n pro
c e d í a n los disparos, los cuales no 
han producido v í c t i m a s por n i n 
g ú n bando. — Efe . 

L U C H A E N T R E P R E S O S 
B L A N C O S Y N E G R O S 

C O M S I O C K (Nueva Y o r k ) , 28. 
Cinco p o l i c í a s y diez y ocho p r i 
sioneros han resultado heridos en 
l a i n s t i t uc ión correccional de Grea t 
Meadow, en e l curso de una lucha 
entablada entre unos 450 presos 
blancos y negroa ios cuales hubie
ron de ser dispersados mediante 
bombas de gas 

Func ionar ios de l a p r i s i ó n h a n 
declarado que ninguno d é los he
ridos se encuentra en grave esta
do. L a pelea fué sofocada a l cabo 
de quince minutos de in ic iada e n 
t re un preso blanco y otro negro. 
en una cola formada pa ra rec ib i r 
l a cena — Efe . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
d e L a C o r u ñ a 

S e hace saber a los contribuyentes interesa-dos qi?e l a E.-ce 
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , en ses ión celebrada e l d í a ^ d " 
hoy, a d o p t ó e l acuerdo que a c o n t i n u a c i ó n se t ranscribe: 9 

« D e n u n c i a r todos los conciertos celebradoa —tanto gremia
les como con agrupaciones vo lunta r ias y contribuyentes i n d i v i l 
duales— p a r a pago del A r b i t r i o sobre l a Riqueza P r o v i n c i a l ' 
d e c l a r á n d o l o s extinguidog con fecha 31 ¿ e Dic iembre ¿ e l co
mien te a ñ o , y conceder u n plazo que t e r m i n a r á e l dia 30 de 
Noviembre venidero pa ra que todos los contribuyentes que lo 
deseen sol ici ten de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l l a celebra
c ión de conciertos pa ra pago d e l a rb i t r io en e l p r ó x i m o a ñ o 1964»." 

L a C o r u ñ a , 27 de Septiembre de 1963. — E L P R E S I D E N T E , 

F i r m a d o : R A F A E L P U G A R A M O N . 

V E N T A N A A L M U N D O 
o r P A ¿i li H tí « 

Francia d o renunciara a su propio 
armamento atómico 

De Gaulle efectúa estos días un viaje por ei ¿mdoesíe de Fran* 
da, poniendo dsí de manifiesto lo que él mismo ha denominado "con
tacto directo con el pueblo". A este respecto, hay que tener presente 
la doctrina degaullista de la eliminación de los "ihiermediarios"; ea ' 
decir, el general, en este nuem viaje, como en todos sus anteriores, 
cumple su propósito de que la máxima autmidad del Estado debe ex
poner su criterio sobre el momento político de Fnincia y las aspira» 
ciortes para el futuro por medio de estos desplazamientos por las di
versas sonas, hablándole al pueblo que acide a oir al Presidente de 
la Repúh'ica, en diferentes villas ociudades de una determinada re
gión. Responde a este fin, el discurso pronunciado el 25 del actual 
en Orange por Charles De Gaulle, en el que, entre otras cosas, dijo: 
"No renunciaremos a nuestro propio armemiento atómico. Dos o tres 
países tienen el monopoiio atómico con capacidad suficiente para des
truir el mundo y entonces les es fácü y cómodo exigir o pretender, 
que los demás países firmen un tratado de prohibici&a de pruebas 
nucleares; pero Francia está a mitad de camino en la consecución de 
la suvremacía atómica. Nuestras experiencias no tienen otro objeti
vo qúe conseguir una gran fuerza naciona!,, pues Francia no puede 
aceptar ninguna hegemonía o preponderancia de otro país o bloque". 

Sigue, pues. . De Gaulle decidido 
a que Fiancia se convierta en po
tencia atómica; y hace bien, Fran

cia figura entre los grandes países 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E D E G A U L L E 

F R A N C I A no acepta 
Estados privilegiados 

que 
detenten 

el poder y el dominio 
L Y O N ( F r a n c i a ) , 28, — E l ge- De Gau l l e h a aludido seguida-

- P F i ^ ^ S L ^ Í mente a l tratado de Moscú, y ba 
s e ñ a l a d o que muchos países que no u n db^iiTso eu esta ciudad, en el 

que .se h a referido a diversas cues
tiones n ie rnac ionales y a los pro
blemas específicos de F r a n c i a . 
' :Hoy m á s que nunca —ha dicho— 
debemos afer ramos a nuestra i n 
dependencia. Queremos jugar n ú e s 
t ro propio papel en el mundo y 
delegar en nadie el derecho de 
obrar o ae hablar por nosotros" 
T a m b i é n ha s e ñ a l a d o que, aun» 
que par t idar ia de l a a l ianza a t l á n 
t ica, F r a n c i a no quiere prescindir 
de l a ati" Izaeión. de sus fuerzas n i 
de l a r e s p o n í a b k l d a d de s u propia 
defensa 

es t án en disposición de efectuar 
pruebas nucleares se han adheri
do al m'smo, "del mismo modo que 
mucha gente e s t á dispuesta a de
c larar que no tienen n i n g ú n pro
yecto de irse a 'a L u n a " . 

" F r a n c i a no acepta en modo a l 
guno que dos Estados privi legia
dos detenten el poder y el domi

nio. Pero no se «ruede sumi r a los 
Estados europeos e n una ambigua 
I n t e g r a c i ó n que e n t r e g a r í a a una 
y o i r á de las dos h e g e m o n í a s ex
tranjeras u n a E u r o p a s in a lma y 
s i n v é r t e b r a s . S i queremos que los 
seis Editados que han firmado ei 
Tra t ado de R o m a (Mercado Co
m ú n ) se u n a n en una E u r o p a or
ganizada, deben hacerlo sobre l a 
base de las' realidades, es decir, so
bre l a realidad de los Estados y 
las patr ias ." — Efe 

Deportivo y Hospitafet e n ] 
a tres goles, en Las ilorts 

E l t e r c e r g o l c a t a l á n f u é c o n s e g u i d o 

e n f u e r a d i j u e g o 

B A R C E L O N A , 28. ~ Alineacio
nes: 

H o s p i t a M , — Parcet ; B a c u n l n , 
P a n t a l e ó n , R o c a ; G i m é n e z , A r -
nas; Mesones, R ivas , Poulsen.Leo 
y Cas t años . 

C o r u ñ a . — P a d r ó n ; Carlos , Pe
gaso, D o m í n g u e z ; M a n í n , A u r r e ; 
Loureda, Crispí , Veloso, B l a n c o y 
Montalvo 

E n e l c anpo de L a s Corts se j u 
gó esta noche e l . partido de Se
gunda Div is ión de L i g a , G r u p o 
Norte, entre e l Ho&pitalet y el Co
r u ñ a ; el pr imer tiempo t e r m i n ó 
con 2-0 favorable al Hospitalet 

Pl iso l a pelota en juego e l Hos
pitalet, que a d o p t ó t ác t i ca defen
s i v a . A los 10 minutos, obtuvo es
te equipo s u primer tanto, en una 
jugada de suerte; C a s t a ñ o s apro
v e c h ó u n centro del la tera l Bacu» 
n in , l ú e ralló l a defensa v i s i t an
te. Durante el primer tiempo, do
m i n ó ei C o r u ñ a con insistencia, 
gracias a las facilidades que daba 
el Hosplfalet con s u s i t uac ión re
trasada, con só 'o dos delanteros en 
punta. A los 38 minutos, Mesones, 
a pase de Poulsen, remata con di-
ficuátad, pero fa l la e l portero v i s i 
tante y es e l segundo tanto l o c a l 

A l iniciarse el segundo tiempo 
se l a m a el C o r u ñ a a l ataque con 

cuando p a r e c í a que iba a entrar. 
A los 4» minutos, Loureda rema
ta de Gal>eza una falta sacada por 
A u r r e y consigue el 3-2. U n minu
to d e s p j é s Cas t años , en fuera de 
Juego que el1 á r b l t r o no seña la , 
marca el tanto del definitivo em
pate. 

E l s e ñ o r Moya , del Colegio V a 
lenciano, hizo un arbi traje bastan
te deficiente, en especial en la 
mencionada jugada del tercer gol 
local . 

Hubo tres cuartas partes de en
t rada — A l f i l , 

V A L E N C I A , 5 - L E V A N T E . 3 

V A L E N C I A . 28. — E n partido 
de fútbol correspondiente a l a P r i 
mera Divis ión de Liga, entre el V a 
lencia y el Levan te ha finalizado 
con l a v ic tor ia del primero por c in 
co goles a tres. 

B E R U N , 28. _ H a n s Rl t te r 
V o n L e x , presidente de l a C r u z 
R o j a alemana, dijo en u n a confe
rencia de Prensa que 38.000 fami
l ias h an sido reconstituidas en el 
Oeste de Alemania gracias a los 
esfuerzos de l a Cruz R o j a desde 
que e l "muro de l a v e r g ü e n z a " 

juego r á p i d o y pase corto y a los f- 1,3Vantado en agosto de 1981. 
marca e l ,t^,\ dos minutos Montalvo 

primer tanto foras téro , a l rematar 
u n centre de Veloso. U n minuto 
d e s p u é s Veloso centra largo sobre 
Montalvo y és t e marca e l segunda 
A los 2' minutos, t i r a fuerte C r i s 
pí, la pelota choca en el poste 'dt-
recho y es recogida por Parcet , 

( E f e ) . 

L l e g a r o n a N u e v a Y o r k 
l o s m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s 

a y 
N U E V A Y O R K , 28. — L o s m i 

nistros e s p a ñ o l e s de Hacienda y 
Comerek.-, don Mar i ano Navar ro 
Rubio, y don Alberto Ullastres, 
respectivamente, l legaron anoche a 
Nueva Vork, en a v i ó n Iber ia , pro
cedentes de Madr ia , y en ru ta ha
cia Wasrangton, en donde a s i s t i r á n 
a las reuniones del Banco Mundia l 
y del Foudo Monetario Internacio
na l que se I n i c i a r á n m a ñ a n a , l u 
nes. 

E n el aeropuerto fueron recibi
dos per e' Minis t ro de Asuntos E x 
teriores, don Fernando M a r í a Cas-
tiella, embajador de E s p a ñ a en 
Washington, señor Garr igues y re
presentante españo l en las Nacio-
neá Unidas, s e ñ o r P in i é s . 

E l seuor Navar ro man i fes tó que 
r e g r e s a r á a Madr id el p r ó x i m o sá
bado, i i 'mediatamente d e s p u é s de 
concluir las reuniones de Washing
ton. Por su parte, el s e ñ o r Ul las
tres seña ló que él r e g r e s a r á a Nue
v a ^ o r k p a r a pronunciar un dis
curso en l a Asociac ión Amer icana 
de Di rec oreg de Empresa, el 7 de 
octubre. ,Eí mismo d ía . el Minis t ro 
español, de Indus t r i a s e r á el h u é s 
ped de Iv ñ o r en un almuerzo ofre
cido por l a CAmp/a de Comercio 
Hispanooorteamericana de Comer-

. ció. Por l a noche del mismo d ía 7, 
el s e ñ o r Ullastres s a l d r á pa ra Ma
drid. — Cif ra . 

El M ü le la 
l i l i Pfnai. 

l i l i 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

A y e r p o r l a t a r d e , de p a s o 
p a r a P a d r ó n , e s t u v o e n C o m -
p o s t e i a e l p r e s i d e n t e de l a D i 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l f d o n R a 
m ó n P u s ; a R a m ó n . 

Q u i z a e n l a m a ñ a n a de h o y 
v u e l v a a n u e s t r a c i u d a d p a r a 
a c o m p a ñ a r a l o s d i r e c t o r e s de 
A g e n c i a s de V i a j e de l N o r t e y 
C e n t r o de E s p a ñ a » que anoofte 
l l e g a r o n P r o c e d e n t e s de L a C o 
r u ñ a . 

C A M I L O O T E R O , 
m ffonn 

E n A l e m a n i a O c c i d e n t a l h a 
i n a u g u r a d o u n a E x p o s i c i ó n de 
P i n t u r a y de E s c u l t u r a , e l s a n 
t i a g u é s d o n C a m i l o O t e r o . 

P r e n s a d e B o n n l l e g a d a a 
S a n t i a g o , d e d i c a a e s t a m a n i 
f e s t a c i ó n de a r t e d e l j o v e n a r 
t i s t a s a n t i a g u é s , c á l i d o s e lo 
gios . 

C a m i l o O t e r o » m u e s t r a , e n -
i r e o t r a s o b r a s u n a e s c u l t u r a 
d e l A p ó s t o l S a n t i a g o y u n d i 
b u j o , - i n t e r p r e t a c i ó n o r i g i n a l . 

del muña o por su cultura, por su 
firme economía, por sus múltiples 
recursos, en fin, como dice André 
Maurois: Los escritores de Fran
cia actuaron en el mundo entero 
como evangelistas de la civilisan 
clón occidental, mientras, en el 
continente europeo, su país consti
tuía la avanzada militar y moral 
de la libertad. 

Por íodüü estos consideraciones 
y hechor, Francia tiene un inalle-
nabie derecho a figurar entre loa 
países , ectores de la 'política mun
dial. No pretenderlo así, equival
dría a condenarse a sí propia a 
potencia de .eaunda categoría, y, 
en consecuencia a conterür a Eu
ropa en- vn feudo atómico de tres 
potencias, que, en definitiva, más 
velarán %<or sus intereses, llegado 
el caso cr í í ico, que por ios de 
Francia. 

Se comprende perfectamente 
que, en estas circunstancias, Fran
cia no haya firmado el Convenio 
de Moscú sobre reatriociones de 
pruebas mómicds Y, en contraste, 
se comprende asimismo que Ale
mania Occidental lo haya firmado;: 
esto, por una razón contundente, 
porque la uepúiblica Federal no 
puede efectuar experimentos con 
bomoas nucleares por prohibírselo 
taxativa e imperativamente las 
naciones vencedoras en la Segun
da Gueua Mundial. 

L a razan última del poderío mi
litar estriba actualmente en la po
sesión de la bomba nuclear, de 
ahí que Francia no acceda a sus
cribir un Convenio que le impe
diría erigirse en u n a po ¿encía, paran 
goncU).c, mr ejemplo, con la Gran 
Bretaña 

Por otra parte, quizá ningún 
otro país esté en condiciones, aun
que lo pretendiese, de axanzar la 
meta de potencia atómica. Se ne
cesitan cuantiosísimos desembolsos 
para ^ f c s experimentos, y, por 
consiguiente, sólo oueden afron
tarlos .̂aciones de puiante econo
mía, como en et caso Ce Francia, 
pues --¡û  recursos financieros no 
desmereotn de los de Inglaterra, y, 
aun es posib íe 'iue los supere* Pues 
sus tiquesas naturales son supe
riores a las del admirable pueblo 

En esie -oanorama. De Gaulle si
gue su camino, sin titubeos, firme 
en su pensamienio político. Los 
argume-^ns ^ue aduce hoy. son los 
mism «s, en esencia, que los esgri
midos nace df>s años, cuando, en 
uno de tas aiswsos, dijo: "Fran
cia debe conservar su voluntaa 
i en ei seno -fe /a-? alianzas), 
persona med y sn Efército propio. 
Ello exKje gne nuestru poíenciü 
militar mi organizada y dotada ae 
modo que pueda actuar de acuer
do con ías condiciones de nuestro 
tiempo Ello equivale a decir que 
debe contar con un armamento 
atómico, a menos, bien entendi
do, que no lo haya en ninguna 
parte". í.onviene, por tanto, tener 
en cuevJa esta ideología po íwca 
degaullisia, para tener una ^ j 5 ^ " 
acertada del momento actual ae 
Francia. 

Anunt landuse incremen
t a r á sus ventas S su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S . saHsfan? « o ' 
deseo* 

de l a f a c h a d a d e l O b r a d o i r o 
S e p r o n o n e e x p o n e r e n bre

v e e n P a r í s y t r a s l a d a r s e a 
V e n e z u e l a 
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1 E l P a p a P a b l o y a | 
| e s t á e n l a v e n t a n a | 
| Por ANTONIO CASTRO | 

( C o r r e s p o n s a l d e O F I M e n R o m a ) 
p, P a n a h a vuelto a asomarse a l a ventana de s u « f t u d i o = 

S • 5 o en el ter<:ero del PalaCÍ0 Apos tó l i co pa ra bende- = 
g privado, en ei P dei domingo, r e c i é n regresado de Castegan- -
2 ^ f x í h f T s t o he esenchaoo sns palabras pa ra rec ib i r uego • 
I fu Sendfc ión , desde l a . v e n t a n a cen t ra l del segundo piso de l P a -

S lafio 
nos b e n d e c i r í a — A y u n o s comentaban que, desde esa ventana, 

A S i , , hnra del Angelus . Pero y a se 
delgado y con 

í o s ' d o m m g o s a l a hora d e ve que no h a 
ese 

«1 
tvlás alto que el P a p a J u a n , mas 

3 v a conocido de ambos brazos alzados p a r a el saludo, 
gesto y a ^ mel0rad0 t a m b i é n su e n t o n a c i ó n a l a h o r a de 
Papa pa^10 J l f . „ f ^ / ^ " r , ^ a l as bendiciones. T a m b i é n nos h a 

«el p r ó x i m o Conci l io , B f / n l e g a r i a r i t u a l precedente a 
^ J r ! tema p a r a l a o r a o i ó n de c a d a uno; 
43 J ! í í ! f d a r á su trabajo, en l a segunda ses ión». 
qU%1ec"?vament?, e l tema conci l iar a v a n z a como un cauda l s i -
, ñ e r o creciente, has ta que i n v a d a de nuevo l a v i d a toda 
i pnma E l P a p a acaba de reorganizar l a s comisiones —por 
í f e m n l o nombra una especie de Colegio de Pres idenc ia formado 
i jempio, n w w ' — _ w „ a , v n í ! k i S i r i y Meyer pa ra resolver laS -
r d a i ^ e ^ - a y o í rapidez a los t r a b a j « s de 

P a d r e s - y aparece, cada vez m á s firme-, e l proposito de a 
- interesar en é l incluso a representantes de confesiones rel igio-
S ^ no c r i s t í a n a s . E n l a s breves pa labras de su saludo, e l P a p a C 

S S i ^ h o aue tiene l a esperanza de « a b r i r un dialogo con n ú e s -
I tao t i e m p o q % o r e l C o n c i l i o - con l a sociedad, y aun con aqi*e-
S S T u e no tienen l a suerte de pa r t i c ipa r de nuest ra f«, y que 

í S á n separados de noso t ro s» . Momentos antes «le asomarse a su 
ventana el P a p a h a b í a recibido en s u biblioteca privacUi a 
m o n s e ñ o r Nicodemo, Metropoli ta de M i n s k , ^ miembro de l S a n -

Sínodo de l a Ig les ia Ortodoxa R u s a , a c o m p a ñ a d o de monse-
íLr wiUebrands , secretario del Secretar iado por l a u n i ó n de los 
S s t i a n o s que preside e l C a r d e n a l B e a , Mient ras que e l P a p a 
rfns hablaba, e l Obispo ruso d e s c e n d í a a l a s grutas va t icanas 

S p a r a colocar un ramo de flores y orar ante una tumba: l a del 

S ^ ^ a ^ f i c i í í d í * P r e n s a de « L ' O s » c r v a t o r e R o m a n o » puntua l iza 
S « u e Mons Nicodemo se encuentra «de paso» en R o m a —regresa 
S de una r e u n i ó n e c u m é n i c a que acaba de ^elebrarg-e en los f s ta-
S dos Unidos— y que, antes de m a r c h a r a Moscú , « h a b í a solicitado 
B a S u Sant idad l a a u t o r i z a c i ó n necesar ia p a r a poder bacer le u n a 
g v is i ta d e j ^ ^ a » ^ ^ ^ ha comentado l a d e c l a r a c i ó n que h a 
S ^echo a l a R a d i o moscovita Adjubei , yerno de Krusche f , sobre 
S su v is i ta a l P a p a J u a n , r e l a c i o n á n d o l a con una conferencia a n -
5 terior de Mons. CapoviUa en Asís , a l l í , é l secretario pa r t i cu la r 
s del P a p a J u a n , h a b l ó de l a s anchas esperanzas que e l l lorado 
I Pontifico t e n í a sobre R u s i a ; s i se lee l a d e c l a r a c i ó n del ye rno 
S «e l premier ruso, con este antecedente, nada de pa r t i cu la r w -
5 nen sus pa labras , que son u n a f i rmar lo que de sobra sabemos: 
S « u e el comunismo es ateo. P o r lo tanto, nada a fec ta ra a l a pre-
| sencia de observadores del P a t r i a r c a A l e x i s en esta segunda se-
£S sJón del Conci l io . . _ S 
B D e s p u é s de l a p r imera etapa, l a segunda esta a l a s puertas -
S con una s ó l i d a esperanza de frutos del t rabajo de los Padres s 
S conci l iares . E l r i tmo, a lo que parece, s e r á y a m a s r á p i d o y es «. 
B de sobra sabido que a es ta segunda ses ión , s e g u i r á n otras . -

E n s u mensaje a los obispos de todo el mundo, e l P a p a r a - s 
• acaba de recordar , emocionada y piadosamente, l a s conai - . 

S cienes necesar ias p a r a e l delicado trabajo conei l iar : o r a c i ó n y -
B penitencia. Ins is te en l a auster idad, e l ayuno e incluso l a p e m , « 
B tencla corpora l , junto a l a s obras de amor. S u l l amada v a d i r i - -
g gida no sólo a los obispos de todo el mundo, sino a los fieles; » s 
g ellos l a p o r t e a r á n los r é s p e c t i v o s prelados y a en Roma . 

i l l l l l l l l l l l l l l l l imi l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lHl i i l iHHl í l i l i f l i l l l l l l l i lHI l l l i l^ 

29 — I X c 

Ante la segunda sesión del Vaticano II 
U n C o n c i l i o p a r a l o s l a i c o s 

P o r E n r i q u e M i r e t M a g d a l e n a 
No es extraña esta expresión. 

Pablo VI ha dicho: «Es la hora de 
los laicos». P o r eso, un Concil io 
para nuestro ttempo tiene Que ser 
un Concilio orientado hacia los 
seglares. Es lo que pedía Juan 
X X U I : que el Concilio fuese, emi
nentemente pastoral. 
No porque se haya de caer 

un «ací iu ismo» sin ideas. Todo lo 
contrario '• las ideas gobiernan el 
mundo. E l comunismo es la me~ 
jor demostración práctica de la 
fuerza de una ideología. 

Pero las ideas que influyen han 
de ser realistas, no de pura elucu-
bnación. Por eso, este Concilio 
ha de ser pastoral, lo cual supo
ne un conjunto de ideas de base, 
que orientan los problemas plan
teados al mundo actual. 

¿Cuál s e r á la orientación y des
arrollo de esta segunda sesión 
del Concilio Vaticano II? 

Juan X X I I I afirmó en una oca
sión a sus familiares al final de 
la primera sesión, que pocos ha
bían comprendido bien su idea. 
Por eso publicó la Encíclica « ^ a -
067?; in Terris». E l quería que la 
Iglesia se mezclase en el mundo, 
no para usurparle su legítima au
tonomía (afirmada por el Concilio 
Vaticano I para todas las ciencias 
y las artes), sino para conseguir 
ayudar con sus orientaciones bá
sicas a los hombres de hoy, con 
el fin de queellos, bajo su propia 
responsabilidad, resolvieran l o s 
problemas del mundo que vivimos. 
«La Iglesia tiene como misión for
mar las conciencias..., de los que 
están llamados a encontrar las 
soluciones a los problemas y a 
los deberes impuestos por la vida 
sooiat». (Pío X I I - Pentecostés 
1941) 

Dijo Juan X X H I que ida Iglesia 
se encuentra ante la gran misión 
de llevar un acento humano y 
cristiano a la civilización moder
na*; pero inmediatamente añadió, 
poniendo las cosas en su punto: 
«La Iglesia viene ejerciendo esta 
misión, ante todo por medio de 
sus hijos segZares». 

Core su uPacem in Tenis» ha 

C A R T A D E R O M A 

H O Y 

A l c a e r 
r e i u r g í ó 
N O H A Y 

M u i i e l i n i ^ 
l a M a f i a 

Q U I E N L A A G U A N T E 
Fue tremendamente activa a finales del siglo XIX 

ROMA. (Crónica C. A. M., 
especial para E L CORREO 
GALLEGO). 

Sobre l a P r e n s a internacional 

Nueva forma 
de colocar 
cort inas 

L O N D R E S . — Se h a lanzado a l 
mercado una nueva b a r r a para 
cortinas que no necesita ganchos 
n i a n i l l a s . S e ' l l a m a corredera 
«Ghost»,^ es fáci l de instalar y no 
precisa de soportes. L a s superfi
cies correderas v a n recubiertas, 
para evi tar e l polvo, y la vía es tá 
impregnada con silicones, de mo
do que las ani l las del nylon —que 
hacen las veces de gancho— se 
des-izan fácil y silenciosamente. 
T a m b i é n se ha creado una bar ra 
de aluminio, que se dobla en las 
esquinas y tiene ani l las y ganchos 
formando una unidad. Nq nece
s i ta friso n i cenefa, y se vende 
en plateado, dorado, verde, rojo 
o azul , para armonizar con las 
cortinas. Viene en dimensiones v a 
r ias 7 « s m u y fácil acortar la me
diante una serreta Se metal . Otro 
sistema para ocultar l a correde
r a de l a cort ina consiste en usar 
una nueva corredera a base de 
«po ly thene» transparente, que com 
bina con e l fondo a l que es tá su 
jeto. U l mismo p l á s t i co se usa 
para los soportes, de manera que 
el conjunto resul ta casi invisible, 

-4 » « • > »• 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n « 
t a r á sus ventas y s u nego
cio p r o s p e r a r á . Nues t ra sec» 
c i ó n de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s n s 
deseos. 

aparece u n a l l u v i a de a r t í c u l o s so
bre l a " M a f f i a " es uno de esos 
temas de e v a s i ó n a que acudimos 
per iód icos y periodistas í r e c u e n t e -
rnente p ? r a eludir e l peso fatigo
so de l a po l í t i ca . 

— E n eos semanas, s i n que haya 
babldo una sola de t enc ión , n i se 
h a y a molestado a los sospechosos . 
—tres muertos sobre l as aceras, dos 
soldados, etc.— af r iman los despa
chos i n í o r m a t i v o s . 

Y las' fo tograf ías escalofriantes 
completan estas narraciones en 
una gran parte de l a Prensa . 

E l problema es ae r ío y empieza 
a tener graves resonancias pol í t i 
cas. 

QUE ES... 

r- .¿Q!j* es l a Maffia? E s hora de 
que planteemos esta cues t i ón con -
toda e n d e z a . ,v 

S I se les pregunta a los mismos 
sicil ianos, los m á s conocedores de 
este problema, és tos ca l lan . 

S I se acude a l a s definiciones, 
que nos dan las misma* autorlda-
des I ta l ianas o los que escriben a 
s u dictado, es u n a s e n s a c i ó n de 
miedo, Qte ocasiona los c r í m e n e s 
m á a h o c r e n d o s . 

A lo sumo, esa es una vis ión 
p a r d a l que refleja t a n só lo los 
efectos. 

L a cavsa. es o t ra : es u n a falta de 
autoridad de parte de los gober
nantes y de parte de ios mismos 
"maff losi" o mafflosos, &> u n acti
tud espiri tual , en l a que se toma 
l a jus t ic ia por su mano. 

HISTOIUÁ 

L o demuestra l a historia. L a 
Maff ia iflopiamente aparece hac ia 
1680, en Jos a ñ o s de descomposl-
s lón I tal iana, que abr ieron el pa
so para l a unidad de l a pen í snsu l a . 
Ante l a fal ta de un Gobierno efec
t ivo en aiquella reg ión , l a s partidas 
de bandolerismo se desencadenan 
y luchan unas con otras, a l a vez 
que surge, con l a Justicia por ha 
cer, u n a f á n de venganza. E s t a 
l a comparten todos y ya no son 
ios mismos cr iminales de profes ión 
los quo proclamaban l a Venganza 
—"vendetta"— como código de ac-
c t ú o e just icia , s ino todos aque
llos quo se v e n expuestos o me-

, r a m é a t e envueltos en ese peligro. 

L a Maff ia r e g i s t r ó una oleada 
de verdadera marea a l t a en 1875. 
P o r aquella época, u n gobernador 
de Agrigento, e sc r ib í a dando un i n 
forme a R o m a , 

— L a Maff ia usa a rmas prohibi
das, promueve duelos, r e ina a pu
ñ a l a d a l impia y a c t ú a u olvida en 
tanto llega l a hora. Ese ansia de 
venganza pasa de padreo a hljoe 
y se extiende a l a fami l ia . 

GOBIERNO 

L a act ividad y resurgimiento de 
la Maff ia e s t á directamente re la
cionado con l a misma autoridad. 
F u é tremendamente act iva en el 
ú l t i m o t trelo del siglo X I X . 

Volvió a entrar en verdadera 
e rupc ión , como s i se t ra ta ra de un 
vo lcán , en los a ñ o s que precedie
ron a l fascismo. Mussol lnl logró 
encadenarla y durante s u manda
to con el castigo de los culpables 
y con l a v ig i lanc ia de los sospe
chosos, durante v a r i a s a ñ o s l a . 
Maff ia só lo fué tc-ma de a r t í cu lo s 
l i terarios. 

A l caer Mussollnl , con el reino 
de l a democracia c r i s t iana y con 
la a p a r i c i ó n del comunismo, resur
gió l a Maff ia de Jnuevo. Hoy no 
hay quien l a aguante. 

LA POLITICA 

R o m a v« oomo u n b a l d ó n l a ex ls . 
tencla de l a Maff ia . Y fuera se l a 
m i r a con terror. Porque los s i c i l i a 
nos l l evan esa actitud y estilo per-
sonal y social , donde quiera que 
v a n . S u s emigrantes extraordina
r iamente numerosos han exporta* 
do l a Maff ia y los mafflosos a 
los E E . U U . 

B I Gohierno I ta l iano no se atre
v e a tomar disposiciones, que pu
dieran ser eficaces en S i c i l i a y por 
extenslór j en N o r t e a m é r i c a ; de 
a q u í e l I n t e r é s que pone en esta 
cues t ión la Prensa y hasta í a mis
m a a d m i n i s t r a c i ó n de los Estados 
Unidos. L o s parlamentarios de R o -
m a han pedido se nombre una co
mis ión p a r a que estudie y orde
ne desde la misma S ic i l i a , s i n em
bargo, m á s bien perece esta cues
t i ó n de pol ic ía y pr incipio de a u 
toridad. Actuando éste y a q u é l l a 
de consuno, el problema pudiera 
parecer de antemano resuelto. 

dejado una indicación positiva y 
práctica de cómo debe ser orien
tado el Concilio hacia la proble
mática de nuestra sociedad, com

partiendo la angustia humana, 
su hambre, sus odios entre razas, 
su desarrollo demográfico gigan
tesco, su violencia, su temor a la 
guerra... 

El Cardenal Montini, después de 
la primera sesión, señaló los de-
ftetos de los trabajos realizados 
en ella: «Se trata de un material 
inmenso, excelente, pero hetero
géneo y desiguaU) 

Esperamos, por tanto, que el 
Papa Montini (uno de los tres 
obispos señalados por Juan X X I I I 
como los que mejor habían en
tendido su idea) desarrolle con 
orden pero estimulando inictaiíí-
vas, estas ideás de nuestro ante
rior Pontífice. 

VISION DE «LA COMUNIDAD 
DE FIELES» 

E l esquema sobre la Iglesia es 
uno de ios primeros que se espera 
sean discutidos, y también el de 
Liturgia. 

Sin duda alguna, todo depende 
de ellos. Según sea la visión que 
S3 tenga de la «comunidad de los 
fieles» (S. Agustín), y el de la 
oración én común de esta asam
blea (eso significa la palabra de 
la Iglesia), así será el impacto 
que el cristiano pueda realizar en 
e1 mundo. 

E l papel de fiel cristiano tiene 
que ser cada vez más valorado. 
Pablo VI ha dicho Que el seglar 
es legitimo que piense: «Si soy 
cristiano no debo ser un elemento 
negativo, pasivo y neutro». E s t a 
vitalidad religiosa del seglar «no 
está bastante predicada» y, contra 
lo que alguno^ creen, no es un 
clericalismo rebozado el que debe 
ejercer el seglar, pues esta misión 
religiosa «no surge de ia nece
sidad de prolongar los brazos del 
sacerdote...; surge de algo más 
profundo y esencial, que le viene 
de su ser cristiano» (Pablo VI). 

Por otro lado, el hecho de que 
el Vaticano I haya definido la pri
macía y la infalibilidad pontifi
cia no quiere decir que el Papa 
sea algo separado e independiente 
de al Iglesia; no es un autócrata 
arbitrario y tiránico. Pues, como 
afirma nuestro teólogo c l á s i c o 
Francisco Suárez S. J . , «El Papa 
puede llegar a ser cismático si no 
tiene la conjunción y la unión 
que debe con todo el Cuerpo de 
la Iglesia» Por eso se espera com
plementar lo que quedó truncado 
en el Vaticano I , por haber teni
do que ser interrumpido: esto es, 
es colegialidad del e p i s c o pado 
mundial. No se olvide que «Cató
lico, es decir universal, es prefe
rir el sentimiento común de toda 
la Iglesia, al suyo propio» Bossuet) 
y esto vale también para los obis
pos. 

Otro problema será et de llevar 
a todas sus consecuencias las re
petidas enseñanzas de Pío X I I , 
que quedaron sin aplicación. Es
te. Papa afirmó que «la Iglesia 
católica no se identifica con nin
guna cultura católica», po r que 
ninguna cultura tiene la exclusi
va de ser la única aceptable para 
un católico. Pero seamos sinceros 
y preguntémonos ¿qué esfuerzos 
se lian hecho para alcanzar esta 
meta en el terreno práctico?. 

Un conocido teólogo alemán, el 
profesor Hans Küng, acaba de pu
blicar un libro en Alemania y 
Francia que está teniendo fuerte 
repercusión en estos días previos 
al Concilio. En él se plantea si la 
Teología cristiana se puede des
arrollar con ayuda de la filosofía 
vedanta o de la filosofía bantú. 
En muy probable que exista un 
día una teología china» (Padre 
T. Ohm, O.S.B.). «¿Se ha hecho 
la Iglesia católica bantú con los 
batúes, china con ios chinos o in
dia con los indios?» (H. Küng) 

ADAPTAR LA LITURGIA A LAS 
NECESIDADES DE LOS PUEBLOS 

Por otra lado la Iglesia debe 
adaptarse en su liturgia a las ne 
cesidades de ios diferentes pue
blos. E l Padre jesuíta Mateo Ricci, 
de los ritos chinos a. las costum
bres litúrgicas, que sólo después 
hizo una serie de adaptaciones 
de - varios sigtQs han sido reco
nocidas en su verdadero valor por 
Juan X X I I I en su Encíclica «Prin
ceps Pastorúm», aunque haya co
sas discutibles en la realización 
concreta . que les dio este valiente 
misionero. 

Algunos teólogos llegan a ha
blar del fracasó manifiesto de las 
«Msloraes cristianas en Asia que 
deben ser más adaptadas a la com

prensión de los fieles de cada país. 
Hasta en Norteamérica, el clásico 
p a í s del catolicismo activo, pero 
profundamente c o n s e rvador en 
ideas, se plantean hoy todas estas 
cuestiones, e n forma acelerada; 
quizá para recuperar en unos me
ses el atraso ideológico de su 
catolicismo. En la diócesis de Mon
terrey, por ejemplo, el Obispo ha 
preguntado a sus fieles si prefe
rían la misa rezada en inglés, y la 
inmensa mayoría ha contestado 
afirmativamente. En Wheeling el 
Obispo Hodge, celebró un retiro 
espiritual que celebro en colabo
ración con un seglar. 

Los Padres Weigel y Murray, 

juntamente con otros teó-
escriben en el semanario 

Acción Católica planteando 
claridad los problemas 
y pastorales en torno 

S J . , 
logos, 
de la 
con toda 
Uológicos 
a la libertad religiosa a las rela
ciones entre Iglesia y Estado; a 
los matrimonios mixtos; a la pre
sencia de la Iglesia en las reunio
nes ecuménicas no-católicas, etcé
tera, etc... 

¿Qué decidirá la Iglesia reunida 
tn asamblea ecuménica? ^ No sa
bemos, pero, sin duda nadie po
drá decir que no se ha planteadla 
ella misma con toda franqueza, 
los problemas religiosos de nues
tro tiempo actual. 

u ü ¡ ayo recién 
forma lío recibe 
el nombre de 

PABLO VI 
K A N A M A (Ruanda) .— A u n a » 

dos horas de mareba cíe K a n a m a , 
en las colinas de Ruanda, se h a 
formado un lago el 21 de Junio pa
sado. U n enorme desprendimiento 
h a cerrado el camino a las corrien
tes y durante tres d ías las aguaa 
han llenado un val le hasta un pun
to en quo han encontrado un- paso. 

No parece que este lago tenga pos l 
bilidades do desaparecer; su super
ficie es de un k i lóme t ro cuadrado. 
E n el curso de su fo rmac ión nume
rosos campos, han sido cubiertos, 
pero no h a sido destruida ninguna, 
hab i t ac ión humana. 

Uos habitantes de l a r e g i ó n 
han dado a l nuevo lago el nombro' 
del Pa;pa Pablo V I . en recuerdo 
de l a elección de este Soberano 
Pon t í f i ce en l a m i s m a fecha, v ie r 
nes 21 de junio . ( P A ) 

C A R T A D E ) L O N D R E S 

Colegio Konéndez Pelayo 
( C U R S O 1963 -64) 

H o r a s de m a t r í c u l a , de 
10 a 12 y de 4 a 5 

A l g a l i a de A r r i b a , 24 
T e l é f o n o 1176. — S A N T I A G O 

LAS REVELACIONES SOBRE EL ESCANDALO 
PROFUMO, EN E L INFORME OENNtNG 

El mayor éxito de publicidad de los tiempos modernos 
L O N D R E S . — ( C r ó n i c a C . A . M . , 

especial p a r a E L C O R R E O G A 
L L E G O ) . 

E l « R a p p o r t W a r d - ProfiSlfco», 
redaotado por L o r d Denning ha 
constituido e l mayor é x i t o de p u 
bl ic idad de los tiempos modernos 
en toda Ing la te r ra . L a B B C es
tuvo dando una y otra vez emi
siones especiales sobre ese infor
me hasta l a una de Ia m a ñ a n a y 
en los puestos de venta en alguna 
ocas ión ha llegado la cola a las 
m ü personas, a horas nada c ó m o 
das por cierto. 

— E s e informe en dinamita — t i 
tulaba el «Dai ly Exp re s s» en una 
de sus ediciones especiales. Y 
luego ¿ ñ a d i a : «Las o r g í a s en serio 
constituyen e l cuerpo de las reve
laciones. 

L o s t í t u l o s e ran m á s expresivos, 
pero nosotros por respeto a l lector 
e s p a ñ o l nos negamos rotunda
mente a reproducir los. 

E l autor de ese amplio docu
mento es e l tercer personaje en 
la j e r a r q u í a de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de jve t i c i a b r i t á n i c a . Se dice de 
é l que «es u n hombre de ideas 
bien firmes e n mater ia de mora 
l idad y de c a r á c t e r muy indepen
d ien te» . Has ta que Macmi l l an le 
e n c a r g ó de rea l i za r esa in forma
ción, e ra u n a persona desconoci
da del p ú b l i c o ing l é s . A h o r a sa 
ben todos cómo es: ca lvo , alto, 
seco, que n i fuma n i bebe n i cen
sura a aquellos que lo hacen. E s 
de sesenta y cuatro a ñ o s de edad, 
n a c i ó en una fami l i a de mercade
res jdé p a ñ o s y en 1923 t e r m i n ó l a 
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S A N T I A G O 
Tiiera bordar 
fino 

Cepillera 
pie* 

a b o g a c í a . Pertenece a l a ca r r e r a 
j u d i c i a l y es juez de a p e l a c i ó n , 
siendo hecho «Lord» v i ta l ic io en 
1957. Viudo y con un hijo, en 1941, 
controjo segundas n u p c i a s con 
una viuda igualmente y con tres 
h i jas . 

L A C A R G A 
E l contenido del informe escon

de una carga explosiva nunca v i s -
ta. H a sido redactado t ras 49 d í a ? 
de encuesta, en l a que aparecen 
hasta doce ministros y otros 16t) 
testigos de excepcional rel ieve. L o s 
dos polos de l a expos ic ión son un 
m é d i c o , Ward , y un ministro, P r o -
fumo, e l amante de Cr i s t ina K e e -
ler, amiga a su vez del ag'egado 
df? l a Embajada diplomatiea, I v a -
nof. Cuando se d e m o s t r ó que W a r d 
v iv ía como proxeneta, W a r ^ se 
su ic idó en un hospital. 

L a s p á g i n a s de este informe 
aparecen con muchachas l igeras 
con documentos de espionaje, con 
cartas de. amor y v e l a d a , l icen
ciosas, es decir con orgías ' en se
n e abundantes, interminableb 

Ese i n t e r é s que los inglests sen-
- u a n por el « r a p p o r t » es tá perfec

tamente explicado, aun cuando no 
admtitíL jus t i f icación alguna esa i n . 
sana curior idad. S i en ios t r ibu
nales ingleses, causas de esta clase 
se examinan a puertas cerradas 
no se justifica por q u é ha va que 
entregar encuadernadas y con c u 
riosa p r e s e n t a c i ó n esas revelac io
nes destinadas por su naturaleza 
a mantenerse secretas. Los hechos 
son asi y nosotros informamos de 
ellop. 

Por toda Ingla ter ra se regocija
ban con las denuncias que p o d í a n 

hablaba de un hombre, que se rv ía 
a los d e m á s con una m á s c a r a ; de 
otro que en las fo togra f í a s sa l í a 
s n w S ^ n - ¿ . Q ^ n e s eran tales 
sujetos? Denmng. que afirma sa-
i n t i r p ^ COnfe?i;ón de lo3 mismos 
interesados ocul tó sus nombres y 
h n S q T í10 eran ministros. E l 
hombre de la careta era «buss i -
n e S m a n » , _ y ei de ^.lbl3za ° o r ¿ _ 
da». que mgo un papel importante 
en e divorcio de ia daauesa He 
A r g y l l no p e r t e n e c í a al M '^s t e r io 

uenmng presenta a trdos los 
De S S t a ; de este á n d a l o 
De W a r d afirma que era un des-
cuxdadn Pn mater ia de dinero 
corruptor de muieres de 16 
ano?, que Irogo lanzab 
He, un 'nmoral en «eda rp se-'e 
i^ra, a d e m á s , gran admirador de í 
r é g i m e n comunista v tvjusi ¡sin 
los ruso*. E r a e l hombre V - n a ? de 
org^nazar esas o r g í a s en serie pa-
ra los amigo, r ^ás pervertidos 

h a b í a huido de su casa a l o . diez 
y ocho anos. Es t a ha oMblicado 
sus memorias v ?e defiende 
tener n a d , í n t imo ron Ivanof 
homb-e tarado y d u e ñ o de 
instintos. 
. E n cuanto a Profumo a d v e r t í a 
igualmente que era un hombre 
que inspiraba confianza, que no 
abujo de sus conocimientos y que 
c o n f u n d í a a todos con sus vicios 
y con sus m é r i t o s y buena pre
sen tac ión 

P O L I T I C A 
A t r a v é s del informe, j a m á s se 

acusa a Mac Mi l l an , a pesar de 
que los ingleses esperaban se l e 
incu lpara por haber expuesto l a 
seguridad del Estado, lo mismo 
que otros ministros. L a pol í t ica 
queda a l margen. 

L O P E Z M A C M I L L A N 

un 
a 17 

1a ca 

no 
un 

sus 

o í a m e a i c a 
SANATORIO NigieWQmArgJCO DEL 

Dr. Pobló Ares Feol 
Enfermedades fiervlosos y Mentales 

€*na!it*«.<.. « e . t . | 160* 

Biblioteca de Galicia



E L 1 C O R R E O G A L L E G O 

m m m 

S A N T O R A L 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

D o m i n g o , 29 de S e p t i e m B r e 

L a D e d i c a c i ó n de S a n M i 
g u e l A r c á n g e l . S tos , F r a t e s n o 
obs- R l p s i m s s , v i r g e n ; E u t i -
q u i o , P i a u t o , H e r a e l e a G u d e -
hd, m r s . 

S a l e el S o l . a l a s 6»? 
S o pone a l a s 18. l 
L u n e s . 30 de S e p t i e m b r e 
S t o s . J e r ó n i m o , pb ; dr . L e o 

p a i do, V i c t o r . U r s o . A n t o n i ' K ) , 
m r s - ; G r e g o r i o . H o n o r i o , obs . 
S o f i a . r ¿ a . 
S a l e e l S o l a l a s 6 . U 

S e pone a l a s 18.0D 

UPüN OE CIEGOS 
E n e l sor teo c e l e b r a d o c y e r 

í e s u l t ó P r e m i a d o e l n ú m . 123 

L O R A T A M A Y O P R E S I D I O 

E L P L E N O D E L CONSEJO 

NACIONAL D E EDUCACION 
Prestaron juramento los nuevos oonsejeros 

D E LA T V 
antes de elegir BU televisor consulte en 

m 

D O M I N G O , 29 D E S E P T I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2,15 (JAKXA D E A J U S T E 
2.30 E L O I A D E L SEÑOR. E m i -

s i á n religiosa d i r ig ida por 
dan Salvador Manoss Igle
sias. 

3,00 IElECRONICA. E J reporta
j e m á s interesante de l a se
mana. 

3,10 N O l l C l E K O D E HOi1 
3,30 B U E N A S T A R D E S CON 

M U S I C A 
3,45 B R O N C O . Telef i lm de l a r 

go metraje. 
4,45 C I E R R E 

I N F A N T I L 

5,45 C A R T A D E A J U S T E 
6,00 F I E S T A C O N N O S O T R O S , 

por Her ta F r a n k e l , Gus ta
vo K-e, L u i s f runeda y J u a n 
Viñas 

7,00 E L L L A N E R O S O L I T A R I O 
7,30 F I N A L D E L P R O G R A M A 

I N F A N T I L 

N O C H E 

7,30 P R E S E N T A C I O N 
7,32 L O S F L I N S T O N E S . Te le 

f i lm de dibujos animados. 
8,00 D O M I N G O , E D I C I O N E X 

T R A , Reportaje en cone
xión con Eurov i s ión . 

8,30 L O S P A R A C A I D I S T A S 
9,00 C I T A C O N E L H U M O R 
9,30 P A N T A L L A D E P O R T I V A . 

Acontecimientos do ac tua l i 
dad en el mundo de l de
porte. 

10,00 E S C A L A E N H l F l 
10,30 S E S I O N D E N O C H E 
12,00 L O S T O R O S . ComeDiarios 

taurinos por Manuel 1/oza-
no S e v i l l a . 

12,15 T E L E D I A R I O E d i e ^ n do-
m i n í c a l . 

12,30 M E D I T A C I O N 
12,35 C I E R R E 

H o y T V E t r a s m i t i r á u n 
pitograma especial que co
m e n z a r á a las nueve y 25 
de l a m a ñ a n a para retra,ns-
mi t l r las actos inaugurales 
de l a Segunda Sesión del 
Concilio Vaticano I I . e n 
conexión con l a R e d de 
Eurovis ión 

Hfl PRESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . - Di l igen
ciar . 2.— Albas. 3.— Prestasen. 
4.— Ciertos á r b o es— Símbolo del 
« r o . 5 — Mar a ráb igo .— Labre . 6.-
Pronombre.— Liga r . 7.— Prepo
sición. — Al lana . 8. — Adiv inase . 
9-— Respuesta divina. 10.— Acon
sejan. 

V E R T I C A L E S : l . _ L e t r a á r a 
be.— Rueda para ievantar pesos 
por medio de una cuerda o c a 
dena. 2.— Eelmentos de un arte. 
3.^ - P a r t í c u l a s de r o e a.— Mar 
cha ré . 4.— Poste indicador—Juez 
de Jesucristo. 5.— Pasiones de 
enojo.— E n algunos Estados ame
ricanos del Sur; gu iñapo . 6 .—Yun
que de platero.— (a l rev.) y en 
diminutivo). Mujer natural de un !i 
Estado Europeo. 7.— L a v á r a s e l a . 
8.— Mujer del h i j o . - (a l r v . L a 
go del Sudán . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . _ A p a r e 
cer. 2.— Rezasen. 3.— Tapasen. 4 i — 
Rudas.— Ru , 5.— Olor.— ag¡E 6.— 

M A D R I D . 28. — E l ministro de 
Educa-ción Nacional , don M a n u e l 
L o r a Tamayo . ha presidido e l ple
no del Consejo Nac iona l de E d u 
cación, p a r a dar poses ión de sus 
plazas a los nuevos consejeros, en 
el que e s t á n representados los cen
tros e instituciones docentes del 
Estado, tales como las univers ida
des, tscuelas t é c n i c a s superiores, 
Instituto de E s p a ñ a , e n s e ñ a n z a s 
Media y Profesional , etc., etc. 

Ocuparon la presidencia con el 
s e ñ o r L o r a Tamayo , e l presidente 
del Consejo, s£ñor Ruiz del Cas t i -
Ro; e l subsecretario del Depar ta 
mento minis te r ia l , s e ñ o r L e g a z 
L a c a m b r a , y los directores gene
ra les del mismo 

Abier ta la sesión, se p r o c e d i ó a 
l a lec tura de lo,, nombres de los 
nuevos consejeros y, acto segui
do, a l a ceremonia de prestar j u 
ramente. 
Luego, e l s eñor R u i z del Cast i l lo , 

p r o n u n c i ó unas palabras de g ra t i 
tud pa ra la c o l a b o r a c i ó n prestada 
por los consejeros que cesan, y de 
bienvenida a los que se incorpo
r a n a las tareas del Consejo. 

C e r r ó el acto e l Ministro de 
E d u c a c i ó n Nacional . Se r e ú n e hoy 
esto pleno —dijo— para dar pose
sión de sus plazas ¿ e consejeros 
a l a s personalidades designadas 
como consecuencia de l a renova
ción por mitades y la r e d u c c i ó n 
establecida en e l decreto de 11 de 
junio pasado. E n l a expos ic ión de 
motivos de este decreto, se expre
saba, claramente, e l objetivo per-
seguido con esta r e d u c c i ó n , cuya 
conveniencia estaba en e l á n i m o 
de cuantos hemos colaborado en 
l a s tareas del Consejo. Ün Conse
j o asesor, cuando es muy numero-
so, adquiere forzosamente el ca
r á c t e r de asamblea, con riesgo de 
su eficacia. Y gi esto, en o c a s i ó n 
como aquella en que se fijó el 
n ú m e r o de consejeros encontraba 
jus t i f icación, la « x p e r i e n c i a adqui
r ida aconsejaba ensayar una re
ducc ión . 

He de expresar m,i sincero sentir 
a i dar l a s gracias a los que cesan 
en sus puestos, y felici to y deseo 
s u c o l a b o r a c i ó n a los que se i n 
corporan a estas tareas, a los que 
doy mi m á s cordial bienvenida y ! 
e n especial, a l nuevo vicepres i 
dente don Franc i sco J a v i e r S á n 
chez C a n t ó n . E l Minis t ro de E d u 
c a c i ó n Nacional hizo una sem
blanza de la figura de é s t e , y a ñ a 
dió que e l Consejo in ic ia una ac
t u a c i ó n en un momento especial 
de la v ida pol í t ica de E s p a ñ a , 
marcada por e l I P l a n de Des
arrol lo , que acaba de aprobarse 
en uno de los ú l t i m o s Consejos de 
Ministros. 

L a e n s e ñ a n z a en sus diversos 
grados y l a i nves t igac ión , í n t i m a 
mente asociada a ella, enyos p r o 
blemas ihan de afectar a l a na tu 
r a l eza de vuestro trabajo, a lcanza 
en a q u é l un lugar preeminente. 
E l programa de invers iones per
sigue un objetivo suficientemente 
conocido, pero es evidente que su 
a p l i c a c i ó n en los distintos s€cti,res 
que abarca, ha de ex ig i r l a m á 
x i m a eficacia en sus estructuras. 
A s i ha de hacerse en orden a l a 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , moy especial
mente en cuanto afecta a la obli
gatoriedad escolar W f o r m a c i ó n 
del maestro, en l a medida de la 
profesionalidad S e n í a n d o las ba 
ses de la p r e p a r a c i ó n de profe-
sienes exigidas por un desarrollo 
en p r o p o r c i ó n preocupante 

E l Consejo Nacional de Educa 
ción, no obstante el c a r á c t e r re
presentativo de sus componentes 
— c o n t i n u ó d ickndo e l M i n i s t r o -
ha de considerarse como el orga
nismo asesor del Minis ter io de 
E d u c a c i ó n Nacional y, de su r é 
gimen de trabajo, hemos de pro
curar que, entre é s t e y las seccio
nes de aqué l , exista la m á s í n t i m a 
re l ac ión , que vaya m á s a l lá de un 
tr io trasiego de expedientes. 

E n conseguir mejor estos pro
pós i tos — t e r m i n ó diciendo el se
ñ o r L o r a Tamayo— hemos de t r a 
bajar todo?; pero insisto, es mi de
seo ferviente en que vuestra í e j a -
b o r a c i ó n tenga una directr iz uni 
ta r ia . 

E l Ministro de E d u c a c i ó n « l a c i o , 
n a l fué largamente aplaudido — 
Ci f r a . 

L O R A T A M A Y O , A P A R I S 
M A D R I D , 28. — E l d í a dos de 

octubre p r ó x i m o e m p r e n d e r á v i a 
j e a P a r í s el min is t ro de E d u c a 
c ión Naciona l , s e ñ o r L o r a T a m a -
yo, con objeto de tomar parte ea 
l a r e u n i ó n de minis t ros de E d u c a 
c i ó n , organizada por l a O C D E 

L e a c o m p a ñ a r á n e l comisario de 
C o o p e r a c i ó n Cient íf ica In te rnac io
n a l , s e ñ o r A l v a r e z Ossorio; e i d i 
rector de l a Academia de Ingenie
ros A e r o n á u t i c o s y el jefe del G a 
binete T écn i co de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de E n s e ñ a n z a U n i v e r s i 
t a r i a . —^ C i f r a 

CAP1TPIO DE SECESOS 

Bombero muerto en, la extinción 
de un incendio, en Bilbao 

Otro resultó gravemente herido 

c o n g r e s o I n t e r n a c i o n a 

de Excombatientes 
Se celebrará en el Valle de lo s 
Caídos del 11 al 14 de octubre 

M A D R I D , 28. - U n Congreso 
Internacional de Ex-combatientes 
v a a celebrarse en e l Val le de los 
C a í d o s los d ías 11, 12, 13 y 14 de 
octubre, organizado 1 por l a Con
f e d e r a c i ó n Europea de Antiguos 
Combatientes ( C E A C) . Se espe
r a l a asistencia de cerca de un 
m i l l a r de ex-combatientes proce
dentes de diversos p a í s e s euro
peos, que se u n i r á n en l a celebra 
c ión de este Congreso a unos dos 
m i l e s p a ñ o l e s . 

L a Confede rac ión Europea de 
•Antiguos Combatientes, que tiene 
su sede en P a r í s , agrupa a m ú l t i 
Pies asociaciones de ex-combatien. 
tes de la Europa l ibre y se opone 
i d e o l ó g i c a m e n t e a l a F e d e r a c i ó n 
Mundia l de E x c o m batientes, de 
tendencia marx is ta . E l Consejo 
Superior de l a C E A C sug i r ió a l 
C o m i t é e s p a ñ o l de este Organismo 
l a conveniencia de celebrar u n 
Congreso Internacional en Espa 
ñ a . L a idea fué acogida por e l 
C o m i t é español , que a par t i r de 
ese momento ha llevado a cabo l a 
o rgan i zac ión de l a p r ó x i m a asam
blea. 

E l viernes, 11, los excombatien
tes europeos e n t r a r á n por I r ú n y 
r e a l i z a r á n e l v ia je a Madr id en 
autocares, con paradas en San Se 
b a s t i á n y Burgos, E n esta capi tal 
o f r e n d a r á n una corona de l a u r e l 
en l a tumba del C id . 

A i d í a siguiente jse v e r i f i c a r á 
una c o n c e n t r a c i ó n de dichos e x 
combatientes en l a P laza de E s 
p a ñ a y un desfile de los mismos 
por diversas calles cén t r i cas , has
ta l legar a l a P laza Mayor, donde 
s e r á n recibidos oficialmente por 
el Ayuntamiento. 

L o s a c t o s principales t e n d r á n 
lugar el domingo, 14, en e l V a l l e 
de los Ca ídos . D e s p u é s de una m i 
sa en la Bas í l i ca , se l l e v a r á a ca
bo una ofrenda de coronas y se 
r e z a r á un responso en sufragio de 
las almas de todos los combatien
tes fallecidos. A con t inuac ión to
que de o rac ión por los muertos. 
A locuc ión de bienvenida de l a p r i 
mera j e r a r q u í a española de ex 
combatientes y Comi té e spaño l , 
alocuciones de los jefes de las de
legaciones extranjeras y discurso 
del presidente de l a Confedera
ción. Europea de Excombatientes. 

i en Espa 

B U E N O 

E N VIGO 
V I G O , 28.— En t r a ron en puerto 

las fragatas alemanas «Graf Spee» 
e «Hipper» . E n este puerto se rea
lizo e l traslado de los cadetes de 
í a p r imera a l a segunda Ambas 
p a r t i r á j i el lunes, la «Graff Spee» 
para su base en K i e l v l a «Hip -
per» rumbo a Port Sa id (Egipto) 
( C i f r a ) 

L o a actos en e l Va l l e de los Caí 
dos t e r m i n a r á n con un almuerzo 
de hermandad. 

E n l a tarde del domingo, los ex 
combientes a s i s t i r án a una fiesta 
taur ina y folklór ica , y ei lunes 14, 
r e a l i z a r á n v ia je de regreso por 
carretera, hasta I rún . — (Ci f ra ) . 

U n « s f u d i a u t e ¡ n g ^ s 

Se propone emular 
a SUNCHO PANZA 

. B U R G O S 2 3 . - E l estudiante 
mgles Rober t Mattews, de 23 a ñ o s , 
nsturaU de Eastbourne. alumno d é 
la Univers idad de Cambridge, que 
rea l iza un viaje por Europa , se 
n a presentado en e l «camping» de 
Puente B l a n c a , p r ó x i m o a esta 
capital, monitacto en u n borriquil lo 
aoqmrido ^ To íedo . Desde B u r 
gos m a r o h a r á a A v i l a 
directamente y después , 

Inglaterra. Em l a 
ciudad imper ia l c o n w r ó u n ejem-
p a r del Quijote y dos floretes. 
H a manifestado que leyendo el 
Quijote se fami l i a r i zó con l a s i m 
p a t í a de Sancho Panza ,y por esta 
r a z ó n , se propone e m u l a r l o - Ci f ra 

Navarro Rubio 
y Ullastres, a 

Nueva York 
M A D R I D , 28. Los ministros 

de Hacienda, s e ñ o r Navar ro Bubio 
y de Comercio, Sr . Ul las t res , han 
salido, en av ión , para STueva York . 
A I primero lo a c o m p a ñ a n su espo
sa y los directores generales de 
Créd i to a Medio y La rgo Plazo y 
el de Ordenac ión F inanc i e r a E x 
t ranjera y a l segando, el Jefe del 
Oablnete Técnico de su Ministerio. 
Ci f ra . 

L I S B O A , 28.— U n bombero h a 
muerto y otro h a resultado gra-
v í s i m a m e n t e her ido en e l cum-
pillmíeníto de s u deber, cuando t ra 
bajaban e n l a e x t i n c i ó n de u n 
incendio declarado esta madruga
da e n irnos tal leres de carpinte
r í a , en e l barr io de Recaldebe-
xr i . 

Cuando los trabajos de los bom
beros h a b í a n práoti i icamente ter
minado, dbs de ellos penetraron 
e.i e l edificio p a r a sofocar los 
ú l t i m o s reductos ded siniestro. E n 
aquellos momentos se d e r r u m b ó 
la. teahiumbre v a l canzó a los dos 
fciomberos, uno de los cuales f a -
l leoió. E l otro sufr ió g r a v í s i m a s 
lesiones en ambas piernas y se 
teme que h a y a necesidad de a m 
p u t á r s e l a s . 

L a s l lamas fueron descubiertas 
sobre las cuatro de l a madruga
da v has ta muy entrada l a m a 
ñ a n a no pudieron ser sofocadas, 
por completo. ( C i f r a ) 

U N O B R E R O M U E R T O Y O T R O 
H E R I D O , E N A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O 

V I T O R I A 28.— U n obreno h a 
resultado muerto a causa de u n a 
e x p l o s i ó n registrada en l a facto
r í a de Explos ivoá Alaveses, s i tua

da en las afueras de 3a ciudad. 
L o s obreros Severino Ort iz L a n -

dal'Uce, de 34 affcs, y L u i s B e r 
t r á n de Heredia, manipulaban en 
uno de ios molinos ú e l a f áb r i ca 
y s i n que se sepan las causas, l a 
mezdla hizo exp los ión y produjo 
lesiones g r a v í s i m a s a l primero que 
le causaron l a muerte y graves 
a l segundo. 

Por efectos de l a explos ión se 
rempienan los cr is ta les de var ias 
casas de los alrededores (O i f r a ) 

C A D A V E R H A L L A D O E N C I R 
C U N S T A N C I A S S O S P E C H O S A S 

T U D E L A ( Navar ra ) , 28.— E n 
circunstancias sospechosas apare
ció en ei campo e l c a d á v e r de 
Un hombre, a k i lócnet ro y medio 
dei puebdo de Fus t inana . Se t rata 
de- J o s é Ca lav ia del Arco de 65 
años , casaAD, guardia munic ipa l 
jurado. L a v íc t ima desapa rec ió de 
s u casa l a noche dtsl pasado 25 
y a l a m a n e c e r fué ha*ldo £u 
cuerpo, junto a un ribazo, debajo 
de u n almendro. Presentaba se
ñ a l e s de golpes en el rostro y 
c/ráni-i^, a s í como en distintas 
partes del cuerpo, producidas, a l 
parecer, por Un palo u otro objeto 
contundente. Todos ios indicios 
hacen supioner que se t ra ta de u n 
cr imen. ( C i f r a ) 

D O S H E R I D O S G R A V E S A L 
D E S P E Ñ A R S E U N C A M I O N 

C I S T E R N A 

L U G O , 28. — U n c a m i ó n cis ter
na de l a C A M P S A , cargado con 
20.000 l i t ros de gas-oi l se d e s p e ñ o 
por un precipicio de m á s de 160 
metros de a l tu ra . E l conductor del 
v e h í c u l o y su ayudante resul taron 
gravemente heridos. 

E l combustible, • a l extenderse 

por e l campo, produjo un impor
tante incendio, que r e q u i r i ó los 
servicios de bomberos de l a ca 
pi ta l . 

E l hecho o c u r r i ó en gl lugar de 
Or rea , t é r m i n o munic ipa l de R í o -
tordo y el accidente se produjo 
por agarrotamiento de l a di rec
ción, lo que o r ig inó el despiste del 
v e h í c u l o y su c a í d a por e l p rec i 
picio, dando vuel tas de campana, 
de t a l manera que l a cabina del 
v e h í c u l o se d e s p r e n d i ó mien t r a s 
e l chasis fué a p a r a r a m á s de 
c i en metros. 

E l combustible c o m e n z ó a a rder 
y l a G u a r d i a C i v i l que a c u d i ó a 
los pocos momentos e f e c t u ó va r io s 
disparos sobre el tanque de gas-
oi l , para perforarlo y evi tar a s i 
que h i c i e r a exp los ión . 

L o s dos ocupantes, F r a n c i s c o 
Sé i j a s Viador , conductor, y M á 
x i m o Veiga Bel lo , ayudante, su
fr ieron graves lesiones. — C i f r a . 

J O V E N A H O G A D O E N 
U N A C H A R C A 

A L M E N D R A L E J O (Bada joz ) , 28 
H a perecido ahogado el joven de 
15 años Fernando Gallego Maer -
chan, cuando se b a ñ a b a en una 
charca , , a consecuencia de un cor
te de d iges t ión — C i f r a . 

M U E R T O A L C A E R D E U N S E 
G U N D O P I S O A L A C A L L E 

L E O N , 28; — A g u s t í n Alonso 
Herrero , de 18 años , pe rec ió , a l 
caer desde la a l tura de un segun
do piso a l a cal le , en l a v iv ienda 
que ocupaba en el pueblo de R i a -

ñ o . — Ci f r a , 

M I N E R O M U E R T O 

L E O N , 28. — E n la mina «La 
U n i ó n » r e s u l t ó muerto en acc i 
dente de trabajo, el obrero Agus 
t ín S á n c h e z F e r n á n d e z , que fué 
sorprendido p o r un desprendi
miento de t ier ras , que le produje
ron her idas graves, de las que f a 
l leció momentos, d e s p u é s . 

O B R E R O G R A V E M E N T E 
H E R I D O 

U n segundo accidente de t r a 
bajo se r e g i s t r ó en l a Cen t ra l T é r 
mica de Ponferrada, donde resu l 
tó con heridas g r a v í s i m a s el ope
ra r io F ranc i sco B a r e a s C o r t é s , de 
S I años , na tura l de Ca la t ayud 
(Zaragoza) , ron residencia hab i -
tu? l en Ponferrada donde t rabaja 
por cuenla de una empresa de 
B í ' b a o , Ha ingresado en una c l í 
n ica . — C i f r a . 

C U A R T A 29 — i X _ 

RINCON 
63 

AMENO 
¡COSAS D E L A E D A D ! 

E n una entrevista nnr l i ' 
pregunta a u n a «védete» S i á ^ 0 
su edaa. 1 e3 

— E s muy fácil . Y o debutó a n U 
estos mic ró fonos « o n Maurice She* 

valier . Y o tenia 18 años y él s5 
A h o r a Chevalier tiene sesenta ¿ 
decir, que h a doblado s u edad v 
yo t ambién . Y como t e n í a 18 S L 
tengo justamente 36. ' 

S I E M P R E S U E N A B I E N 

Alguien dijo a Pontenelle-
_ —Quisiera elogiaros, pero ' nm-

cisaria, l a espiritualidad y l a ele 
g á n e l a de vuestro ingenio... 

— ¡Ob. no importa! —respondió 
F o n t e n e l l e - . ¡Elogiad, elogfad de 
todas maneras! • 

P U D O R I N G L E S 

Se babla de una vteja lady i n . 
glesa, que en su juventud fué muv 
hermosa, ' 
— F u é el Último ejemplar del pu

dor vltoriano. d i c e un caballero 
Cuando se b a ñ a b a en el a s t a n q u é 
fe su f inca de Escoc ia antes les 
vendaba los ojos a los peo**-

I N G R A T I T U D A N I M A L 

U n a p e q u e ñ a foca se calentaba 
a l sol sobre las rocas de Calais 
cuando l a divisó un estibador, Os
car Lape t rc . 

Temiendo que a l g ú n cazador h i 
ciese m a l a l a inocente festia, e l 
buen Lapetre decidió l levársela a 
casa y adoptarla. L a llevó a su do

mic i l io y quiso meter la en l a ba
ñ e r a . E l bebé-foca gr i tó y se de
ba t ió tanto, que Lapetre tuvo que 
volver la a l levar a l mar, donde el 
an imal muy poco reconocido des-
a p a r e e i ó n de l a v i s t a de su bene
factor. 

P O R S I A C A S O 

U n ciudadano Ing lés escribe a l a 
oficina correspondiente diciendo 

que ei formulario para dec la rac ión 
de rentas que le h a b í a sido enviado 
lo dab ía comido su perro. L e man
daron otro que t amb ién se lo co
me el perro. Solici ta un tercer for
mular io y entonces de la oficina le 
mandan con el formulario una ga
lleta, con l a ind icac ión : 

P a r a nuestro amigo e l perro. 

i m 

m m m m 

i m u l i l i 
M A D R I D , 28. — Durane la no-

ede pasada estallaron tres peque
ños cohetes en distintos puntos de 
l_a ciudad, que no produjeron da
ños de importancia. — Cif ra 

I 

I A B u l S A 

«dosienida debí mente» 

E n . — a rumA. 
E r í d a n o . 10.— 

Dan.— A d u r . 7. 
5 — A t á r a l e . 9.— 
Aso1aron. 

V E R T I C A L E S : l . _ A r . - Rodea. 
2-— Petulantes. 3.—- Azadón. Aro. 
4-— Hapar .— a r i L . 5. — Esas.— 
Arada , Oes.— Adula r . 7.— 
Ehergumeno. 8.— Nuera. oN. 

M A D R I D , 28. _ I n f o r m a c i ó n 
general: Durante el día de ayer 
nubosidad abundante en la costa 
c a n t á b r i c a y Canarias . E n el res
to de E s p a ñ a e l cielo se mantuvo 
despejado o con escasa nubosidad. 
P o r l a noche la nubosidad afec tó 
a l Can t áb r i co , r e g i s t r á n d o s e pre
cipitaciones déb i les en ias comar
cas m á s orientales de esta reg ión . 
De madrugada se observaron ban
cos de niebla en el interior de 
Gal ic ia , Santander y cabecera del 
Duero. 

P R E D I C C I O N V A L I D A J í A R A 
M A C A N A 

Cíe lo cubierto o muy nublado en 
l a mi tad or iental de la costa can
t á b r i c a c o n riesgos de l loviznas. 
B u e n tiempo en el resto de E s 
p a ñ a con temperaturas a^as. 

L a s temperatura extremas de 
'España han correspondido a Se
v i l l a con 36 g r a d o s y A'bacete 
con 7. 

L a m á x i m a de Madr id ha sido j 
de 29,4 a ^ 13,49 y ^ m í n i m a de 
16,8 . - - - . ( C i f r a ) . 

Record de 
ai tur a del 
avión-cohete 

-15» 
B A S E A E R E A D E A D W E R D S 

(Ca l l fo ru ' a ) , 28. — L a Admin is t ra , 
c ión nacional de l a A e r o n á u t i c a 
y del Espac io ha revisado oíici a l 
í ñ e n t e el r é c o r d de a l tu ra esta
blecido ei 22 de agosto con el 
a v i ó n - c o h e t e exper imental " X - 1 5 " 
por el piloto de pruebas Joseph 
A . W a l k e r . 

L a a l tu ra anunciada anterior
mente h a b í a sido de 106,948 metros 
mientras que la a l tu ra real oficial
mente a canzada í u e j^j 107 899 
metros 

E l r é c o r d anteriormente a lcan
zado por W a l k e r e l 19 de jul io 
h a b í a sido de 106.009 metros. — 
( E f e ) . 

NOTICIAS 

c o n 

E S T R A M B O T E 

P O M P A S D E JABOÜÍ 

n-TADRlD ¿7. i Del redactor Jinan^ero de la Agenda Cifra} 
Se pone el índ ice de l a Bolsa de Madrid por bajo de 100 al ce 

r r a r se fe u tima semana del mes de s o p t k m o r T y v i v e m o s a encon 
v T V ? ™ 1 ^ T la etapa C M W n d 4 entre e l l i d e m a y o T í l 
f n t e r i ^ í u e ^ e r S a' S f m * » ~0''h a l ^ de ' 1? semana 

centesm.es. y ello da idea de que el signo d ' s t i n t i ^ de l a B o l l a no 
ha variado: sigue ^'sostenida d é b i l m e n t e ' . 

S i exceptuamos a los va'ores que en * cmso de l a v m a n p 
ganado enteros: l a de Ponferrada que i a Vanado i ¿ - i ^ 1 n 
Hispano Americano, que ha ganadS 13, e l ' S t o de Í v a l o í e de d i ? 
dendo muestran diferencias muy cortas en uno a o t r ^ s e n t i d n T « 
irregular-dad fué l a ca r ac t e r í s t i c a predomirante e'n ^ d S ^ S £ 

ta í f e púbi lkos se mostraron firmes y sostenidos los de 

E l volumen operativo sigue l a tón ica 

ren

dad: 
nales, 

- ctí la m o d e r a c i ó n o corte. 
de f L S e o í Í C T s % n ñ ! . n S & m a n a 9j:960-618^ Pasefas n S S -

-n cno o , ? u ! 4s-7.30 f18'30 correspondieron a l a s acciones-
34.7o0.tW a Ies efectos públ icos , y I7.500.00ii a las o b l i R a c í n e s E n f m 
cuatro d í a s bu r sá t i l e s e l decrecimiento ODer.Ptlvo fi 
table de 28,9 millones operados en to*a! el 
millones el v i e r res . 

fué progresivo y no-
martes, -© p a s ó a 16,4 

—• • •— 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra see-
ñón de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s a s 
deseos. 

Tedas estas circunstancias denotan ana msiciAr. av>^0^+n *o 
to del d ' r e ro .orno del papel, que.^s p o S S e ^ u e se rcíuelva en S 
p r ó x i m o mes de octubre. Se r e s o l v e r á decididamente en nnn n ntrn 
sentido; si es el proyecto de !ev sobre la reWm* ¿ 1 ™ ? ^ 0tr0 

equilibrio que el leve descenso que registra e M n S S m u 2 k 

n ó m f c o h l n ^ í r r i d o T f . S 0 5 ^ChOS ^ ^ t a n t e s en el orden eco-
S ^ ñ o s de l o s T í i í d e s c S los E ^ n - , í P r ó r r 0 g a POr 0trOS cin-una ' ' e - ten te r r rd^To- hfc^ Estados TJUdos, que se x-onvíerten en 

d e ^ r r n i i ^ ^ i t s d e d ó i a r e 5 - n í-Téstamo par> ayuda a l 
a O D E 0 ' ¿ c h o e S ^ l a - Y c l ^ I s t a i n f o r m é de f ¡ 
w w u.uiuanza a l P l a n de Desar ro l lo económico . 

L O N D R E S . — L a s muchachas de 
B a r n h a m son tan t ímidas que nin-
gsupa se- p r e s e n t ó a un concurso de 
belleza. E n su úefcc..o, el premio 
se rá dado a l perro m á s bonito del 
pueblo. 

No h a b r á quien tachar pretenda 
do ñoñez tan nianifiesta 
timidez que, por honesta, 
se convierte en r i ca prenda. 
T el que as í no lo comprenda 
no prelenda de gaJante 
presumir, ni diga amante 
ser do espir i tual encanto, 
que ese es uno y hace un tanto 
superior a l del desplante. 

Do lección --qae y a no es poco-» 
s i r v a y no por m á s n i menos 
a concursos --los ajenos--
donde m á s pr iva el descoco. 
E n un mundo que si loco 
ya r o es t á , poco le faifa 
un d e s l í e as í resalta 
e l e r í ame i í t e y no en simpleza; 
qno en concursos de belleza 
bello es lo que m á s esmalta. 

Moral is ta entiomfctldo, 
dejo e l e s t r a m b í ' t e eojr 
si del caso no recojo 
eómo el premio es disct-rrs'Vj: 
P a r a el can de m á s lucido 
por.e, pelo hocico..., sTsma 
de primores que resuma 
sin quo de ello --este es el caso-» 
sepa presumir, y a l paso 
se 1"; Invi te a que presuma 

Bien a l can --nunca es fracaso»" 
de j a b ó n pompas de espuma. 
Dicho sea. liso y raso. 

D O N E X P I O 

S E D E O E L A S N A C I O N E S U N I 
D A S (Nueva Y o r k ) , 28. — E l se
cretario general de la ONU. U 
Thant , ba sometido a la aproba
ción dei organismo internacional 
la suma de 1.152 millones de pese
tas para el mantenimiento de una 
fuerza i e 5.353 soldados en e! Con
go oor un pe r íodo de seis meses 
m á s a par t i r de l a fecha del final 
de las rperaciones el 31 de diciem
bre p r ó x i m o . 

D e c l a r ó que el Gobierno de Leo-
pokivi l le le ha informado hallarse 
dispuesto a pagar hasta 192 m i 
llones pa ra sufragar los gastos de 
dicha fuerza a part i r de 1964. — 
(Efe ) , 

Biblioteca de Galicia
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tt CINE EN El MUNDO 

Una temporada de éxitos 
para el cine italiano 

E i S H A i n s i s t e e n s u p e r v i s o r p r e v i a m e n t e l o s 

g u i o n e s q u e v o y o o i n t e r p r e t a r S O R A Y 

Burt I^caster en su mejor momento artístico, nos ofrece en el 
íüm "El Gatopardo" una magistral Interpretación encarnando a 

Don Fabrizio, Príncipe da Salina 
nocibles cwando vuelven a asomar-La concesión-del "León de San 

Marcos", a la película "las. manos 
sobre la ciudad", pone a la cine
matografía italiana en primer pía. 
no mundial. El primer galardón 
obtenido en la "Moslra" venecia
na otene a refrendar la gran tem
porada ae éxitos iniciales en ei 
Festivai de Moscú con el films 
"Otto é me ŝo" fia obtenido el 
premio para la mzjor peücula. 
Poco tiempo antes, " I I diavolo" 
fidbía tenido el Oso de Oro del 
Festival de Berlín, "Mafioso" la 
Concha de Oro del Festival de San 
Sebastián, y, a principios de tem* 
morada, " I I Gattopardü" había 
conseguido triunjalmente la Pal
ma de Oro" e "/ basilischi" tuvie
ron respectivamente en los FestU 
vaies de Mar del Plata y de Lo-
camo, tos premios para el mejor 
director. Por primera ves en la 
ftíaíorta del cine, ha llegado a 
crearse así una neta superioridad, 
reconocida por juradns que com
prenden personas de todos los paí
ses y de todas las tendencias, tan
to ariístioas como políticas. Y por 
primera vez. «os premios de los 
Festivates coinciden todos ellos con 
ei gusto del público; en efecto to
das las películas premiadas, exclu-
so " I basüischi" todavía inédito, 
han leniuo enormes éxitos de ta
quilla, tanto en Italia como en el 
extranjero. La coronación de la 
temporada cinematográfica italia
na' 1962-63 no hubiera podido ser 
más briUante, ni convalidar con 
mayor autoridad el prestigio de 
nuestra industria,'Películas de ca
tegoría mternaciónal, de valor ar
tístico indiscutible y que les gus
tan a gente de todas clases. Lo que 
no había sido sino una aspiración 
para la cinematografía de todos 
los países, llega a ser realidad pre
cisamente cuando en muchos paí-

fse siente él efecto deletéreo de la 
crisis Por suerte no se trata de 
una casualidad, de un año excep-
cionaijneníe afortunado; más bien, 
teniendo en cuenta las películas 
ya realimdas o Que se hallan en 
rodaje, es evidente que la tempo
rada 1963-64 ofrecerá aun más 
obras importantes que la tempo
rada pajada Y ello está demos
trado por el enrarecerse de pelícu
las de "dase B", y también las 
últimas películas estrenadas du
rante ?a temporada, sin tener en 
cuenta la suerte que tuvieron, 
presentan aspectos interesantes. 
Merece citarse "Pelle viva", de 
Giusseppe Fina, que tuvo d Pre
mio de la "Jeune Critique" dd 
Festival de Cannes, y que, aun 
siendo la obra de un debutante, 
es una obra perfecta y representa 
o,lgo más que una promesa. No es 
menos ivferpmnte el film "In Ita
lia si orhvj.iua amorp", dirigido por 
Virgilio Sahel e inspirad" 
periódicas, y qué a*- « 

punto de vista t̂ u-cto, ofr^^'c 
panorama hasta descuncertanie de 
las costvmbres románticas hodier
nas Tres realizadores también 
debutanies, Paolc Orsini y los dos 
hermanos Taviani, han tenido mu. 
cho ¿arito erracias a sn peíícuía 
"Un izomo da brnciare", la his
toria vigorosa de un joven siciíia-
I», jue intenta luchar contra la 
"mafia". Una ves más se trata ae 
cine re/ocionado con ia reaiidad, 
tíe cine que estudia la condición 
humana fen sus diferentes aspectos 
y vivifica siempre la trama con 
una polémica o una sátira, dos ele
mentos de gran importancia social, 
'han sido realizados en esta misma 
clave dos películas. "La rimpa-
triafa" e " I basilischi", que inaiL-
gurardn la próxima temporada, 

.pero de los cuales ya se puede ha-
'hlar ahora, porque fueron presen
tados oficialmente en el'Festival 

'de Berlín y en el de Locarno. "La 
rímvatriaia" de Damiano Damia-
ni es una Historia amarga, que tie
ne momentos divertidísimos, se
gún, la fórmula de film ^ Germi 
"Divorzio all'Italiana", que tuvo 
tanto éxito.- En esta plícula no hay 

se al cabo de muchos años. En 
cambio " I basüischi" en cierto 
modo es un füm^encwesta, pues 
no Tiay actores profesionales y 
muestra un ambiente ni inventa
do ni reconstruido, sino ya exis
tente. Deriva del filón de " I , vi-
telloni" y de "íeoni al solé" y do 
ha dirigido ¡Ina mujer que, de
buta como directora cinematográ
fica: Lina Wertmuller. 

El elemento más alentador de la 
situación quizás no consiste ni en 
los premios ni en las obras de gran 
envergadura, cuyo éxito ya,es pre. 
visto en cierta manera; lo más 
animador s&a las peMculas^pro* 
medio, que, sin grandes capitales 
ni protagonistas famosos, consi
guen afirmarse, tanto en Italia co
mo en el mercado internacional, 
y a-veces sus resultados superan 
los de ciertas películas de mucho 
mayor coste. Se trata de la de
mostración de que para el cine 
ño son indispensables los "colo
so?', y de que puede vivir tam
bién a base de películas normales, 
con tal que sean inteligentes y 
bien realzadas. No es una casuali
dad ei que "II sorpasso", "Mafio
so" "jldiavolo" hayan conquis
tado los primeros puestos en la 
lista de los éxitos de taqulla y en 
las prejerencias de los críticos. Va 
subiendo el nivel de la producción 
normal, y por consecuencia sube 
también el nivel de las produccio
nes menores, la de las películas 
"de evasión", cuyo fin es el de 
divertir únicamente. También en 
dichas películas generalmente se 
hallan ideas interesantes; y su 
realización suele ser de categoría. 
Así ha líegado a rehabilitarse un 
tipo de películas, en el cual ya 
nadie m á a fe, y el dne italiano 
vuelve a demostrar que es com
pletamente independiente frente a? 
extranjero. En efecto, es sabido 
que Hollywood basa todas sus po-
sibilidadek de afirmación y de su
pervivencia en sus grandísimos 
espectáculos, en los cuáles invierte 
millones de dólares. A lo mejor se 
trata de un sistema bueno para ei 
mercado * americano, pero en Eu
ropa tiene pocas probabilidades 
prácticas También la industria 
italiana es capas de realizar gran
des espectáculos, y lo demuestra 
" I I gatmpardo": pero la fórmula 
es difverte, o sea que no se parte 
del principio de que por dirigirse 
o un púbíico rasíísímo, el film tie
ne que ser popular a la fuerza. 
E n cierto sentido "il gattopqrdo" 
es una película "difícü", pero a 
pesar di ello ha' tenido un <fto 
increíblé: par primera ves en Ro
ma y en Milán un film resiste '«a 
ios mismos locales durante toda 
la temporada de verano, con en
tradas o'rtrnnrdinaHn.s, _ A. B. 

C o n e s t a e o n d i e i ó i i 9 n o s e o p o n d r í a a l o s p r o y e c t o s 
e i n e m a t o a r á t i e o s d e 1 a e x - e m p e r a t r i z 

BONN. (Crónica Especial pa» 
ra E L CORREO G A L L E G O , 
de a Agencia F I E L , por, 
A. V. CKODLEF) . 

Las noticias yue llegan de Gre
cia, dbnófí se hallan Soraya y Ma. 
ximilian Schell, indican que la ex 
emperatriz está más decidida que 
nunca a convertirse en una estre
lla del cine Incluso se afirma que 
muy bien podría desaparecer el 
único oí>stáculo que se levanta ea 
su camino: la oposición del Shah. 
Este carrJjio de actitud del Shatí 
se produjo casi accidentalmente. 
El padre de Soraya. príncipe Es-
fandlai'i, se trasladó recientemen
te al Irán. Precisemos que no fué 
porque el Shah le hubiera convo
cado sino porque tenía asuntos 
que resolver en Persia. Una-vez 
en Teherán fué informado del de
seo del Emperador de verle. 

Pretender que esa invitación le 
encantaba sería exagerado. E l a o 

Menos espectadores 
de cine en ios 
países del Mercado 
Común y más 
en Norteamérica 

BRUSELAS.— La reducción del 
número de espeotadlores que asis
ten a las salas de cine de los 
países dei Mercado Común Eu-
¡nopeo sigue pPeooupando a los 
medios oinematagráíicos. En 1962 
se registró una asistencia de 1.638 
millones de espectadores, o sea el 
seis por ciento menos que el año 
atmterior. Esta rmerma se ~ debe, 
sobre todo, a la Gran Bretaña, 
que con sólo 415 millones de es
pectadores en 1962 representa un 
12 pop ciento menos de concu
rrencia que en 1961, lo que repre
senta lioy el 45 por ciento menos 
que el año -1958. Por el contrario, 
ej) los Estados Unidos, desde 1958 
a .1961, el aumento de espectado
res ha sido del 10 por ciento, pe
se a ser el país que mayor nú-
merfc» de aparatos de televisión 
—principal comtpetencia del cine, 
ya que hay un total de 46 millones 
de televisores, con 595 emisoras. 

tuai iaportaior de tapices de 
Orlente en Alemania es un hom
bre con la inteligencia suficiente 
para adivinar ia cuestión de que 
quería habiarie su Soberano. Así, 
con cierta& aprensiones, el príncipe 
franqueó los umbrales del Palacio 
Imperial. Coa gran sorpresa su
ya, el Monarca le recibió sonrien
te. Le pi-eguntó sobre los proyec
tos matrlmonialés y sobre todo cl-
nematogr ¿fieos de su hija, con un 
tono más bien irónico le preguntó 
cuántos "prometidos" tiene toda
vía Soraya y si, para su debut ea 
la pantalla, escogería él papel de 
Isolda, símbolo de la constancia 
y de la fldeildao. 

E l potre Efandiari, que tiene 
más sentido de los negocios que 
del humor, contestó que desgracia
damente no estaba al tanto de las 
Intenciones de su hija, pero podía 
asegurar a Su Majestad que las 
desaprobaba profundamente. El 
Shah >asó entonces a hablar de los 
hechos y expresó su opinión de que 
si su ex-muje. era lo suficiente
mente lusa para imaginar qué 
tiene tnwiera de estrella, debería 
representar al ' menos solamente 
papeleŝ  "nobles'. Finalmente el 
Shah 1e declaró que si Soraya Es-
fandiarl aceptara papeles indignos 
de su pagado, se vería obligado a 
romper e, silencio y declarar que 
ia 3x-emperatm era indigna, de 
continuar siendo ciudadana Ira-
n'ana. tOn suma el Shah desea te
ner un eferecho de supervisión so
bre los guiones que va a rodar su 
ex-esposa. con lo cual, aun sin apro
barlos, cerraría los ojos 

La amenaza ha parecido-io su
ficientemente grave al príncipe Es-
íandlarl para telefonear inmedia
tamente a su mujer y a su hija. 
Soraya, después de una primera 

^reacción bastante violenta, se ha 
suavizado, tal vez bajo la influen
cia moderadora en Maxim illan 
Schell. Después de todo todavía 
no ha aceptado definitivamente 
ningún guión y podría perfecta
mente debutar en una película 
"seria" y moral. A fin de cuentas 
sería su' productor, De Laurentis, 
el que psgarik les gastos de la vo-
lutad .toperial: se verá obligado 
a gastar unos cuantos millones 
más encargando nuevos guiones. 
Cuando uno tiene uña estrella que 
se llama Soraya. hay que satisfa
cer sus caprichitos. 

Por otra parte, antes de salir de 
Teherán, el ex-s negro del1 Shah ha 
vuelto al palacio y parece que hay 
un acueido a la vista. A . menos 
que el C-fcáh utilice su 'derecho de 
supervisión" para rechazar siste-
máticarat-nte todos los proyectos 
peliculeros de Soraya, excepto 
cuándo ésta decida representar a 
Juana de Arco o a Santa Teresa 
de Lisieux. 

SJná escena de "Luz de día", la película que Hevó a Soraya a una Comisaría tures 

Conchita Bautista, en la Boda' 

«LA VIDA T I E N E MAS I N T E R E S 
A LOS 41 AÑOS" 

LONDRES. — E l actor Dirk Bo-
g-arde, famoso en el mundo, qae 
lleva 17 años actuando en la pan
talla ha hecho unas declaraciones 
sobre su trabajo y vida privada. 
E l Sr. Bogarde que ahora se re
incorpora a la comedia cinemato
gráfica en "Doctor in Disticss", al 
caho de siete años de cultivar otros 
géneros» confiesa que ahora se en
cuentra más capacitado para ac
tuar en el terreno humorístico que 
en cualquier tiempo pasado. Efe-
tivamento, a los 41, se siente total
mente encantado con la vida. "La 
vida a esta edad tiene más interés 
y los papeles que me ofrecen re
sultan más atractivos", dice. "Es
toy ahora realizando una mayor 
variedad de interpretaciones y me 
siento perfectamente feliz con mi 
propia edad". -Sin embargo, agrega 
que todavía tiene m u c h o que 
aprender en materia dramática. 
Por' ejemplo, es necesario evitar lo 
que él llama tipos preconcebidos 

coso-s extraordinarios, masnos há-i de interpretación, tan usado» por 
llamos frente-al desgaste de Mfi_ el actor desidioso y cuyos pobres 
sentimiento como la-amistg4, 9 lOS resultados tanto resall an en la 
recuerdos de la juventud, imoo- pantaT-a, 

M A I W E ^ M U R ^ O T I 

«Me he llamado "geriio" a mi 
mismo en bromat pues en serio 
soy más inteligente que todo eso» 
H e e s c r i t o u n g u i ó n e s p e c i a l m e n t e p a r a 
« l o s e l i t o p o r q u e v e o e n é l u n a c t o r d e t a l l a 

Conchita desafia, canta. Baila y debilita. He aquí usa toma de su 
última película «La boda», en la cuaLtiene uno de les papeles pro
tagonistas. Todavía se connenta éa los estudios la secuencia donde 
se despide del mundo de los vivos. Hubo demostración eficaz de 
conio se debe actuar ante las cámaras, cuando el anhelo de triunfo 
es ei resorte esencial para templar las fibrag'artísticas. Coa este 
portf. y con es» capacidad de asimilación para enfrentarse a los 
mas- difíciles personajes ya tiene Conchita Bautista su Iiígar de 

privilegio asegurado en la cinematografía «spañola. 

José Luís ¿»o;o puui^a en cho
che y Día» una entrevisja con 
Manuel Mur un. E i mocavo de 4,a 
emrev+stá; soUcita.r ctetanes a Mur. 
Qú goore uua p.feUcma flue piensa 
airigir con dostato como proiago-
nisw. Por su imeres reproaucmjog 
la cnaxia coa ei popuiaí uirectoí 
gaiiego; 

—¿for qué te llaman «genio»? 
—^or derecho propio. Me lo lla

mo yo mismo,- eu óroma, pues, eq 
serio soy mas wiieligente que iodo 
eso. 

—¿Qué le dice ei genio a ese 
otro «genio»? 

—¡Que valiente eres, Mur-ütii 
—rYa eres «genio» ¿por qué vas 

a hacer uua peiicuia con Joaelito? 
—Porque Joseiito es de verdad 

isa, genio; además de ser un gran 
actor, canta 

—¿¿iguc; ¿...endo nuio ^u^u.^: 
—ínu. .cs un jovencito con talla 

de actor maduro, ecuánime e in
teligente. Yo i>ongo tocta mi íe en 
él. ne escrito un gmón al servicio 
de Joseuto. ü e escrito muchos fo
lios, los cuaies he roto, porque no 
estaban a la aitura d© su inter
pretación. £1 papel sena para un 
CÍregory Peck, si éste fuera joven. 
Para mi, Joáelito tiene gran fuer
zâ  como actor. Precisamente en el 
guión hay una secuencia de un 
amor adolescente que únicamente 
un actpr ' de gran sensibilidad 
puede interpretar Y toda esta sen
sibilidad que se precisa está en 
JoselUo 

—¿Tema de ia película? 
—La absoluta juventud. Un te

ma sobre iOg «tedy-boys». Huma
na y cierta. £1 tema requiere al
gunas canciones que, naturaimen--
te, cantara Joselito, ya que es una 
de sus grandes cualidades. 

—¿Tituio? 
—«Lioca juventud». 
—Hablemos ahora de Mur-Oti. 

¿Eres «genio» por director de cine 
o por escritor? 

—No soy «genio» por nada. Soy 
inteligente; es mi cualidad. 

—¿Cuál de las dos facetas te 
«llena» más? 

—Posiblemente la de escritor, 
porque es más independiente la 
obra. Uno escribiendo es lo que 
puede, y dirigiendo lo que quiere. 

—'¿Qué aliciente tiene para ti 
la TV? 

—Mucho. £i aliciente que-debe 
tener para un hombre del cine, 
un hijo del cine que está aventa
jando en estatura a su padre. 

—¿Algunos críticos h a b 1 a r o n 
mal de tus programas en TVE? 

—Dado el carácter y el cuidado 
con que yo escribí «la otra cara 
del espejo», no . creo lo hicieran, 
por mala -intención, sino" por in
cultura? 

—¿Dejag li, TV por el cine o el 
cine Por la TV? 

—Ni la una ni la otra. Si iné 

aparto de ia TV, será mientras 
me lo exija la realización de una 
película, pero siempre, para vol
ver a la TV, si la TV quiere. 

—¿Tiene calidad ei eme espa-
&oi para ti? 

—Si, sí. Y cada dia mejor y 
mayor. Si no tiene más ea como 
resultante de su economía y no 
por la capacidad de directores, 
actores y operadores. 

—¿Qué opinas sobre las copro
ducciones?. 

—Las veo imprescindibles, por
que es una transfusión de valores 
internacionales y de economía a 

nuestro d é b i l —generalniento-» 
cine español, 

—Se habla en España de im
plantar el control de t a q u i U a. 
¿Qué te parece? 

—Si se ímpiarnta rigurosamente, 
con exacto control, sin transigen
cia alguna, maravilloso. Q u i e n 
controla honestamente una hones
ta recudación, no puede molestar, 
sino beneficiar. 

Y con está última respuesta, nog 
.damos un aprtón de manos, de-, 
seándole que ia fe que tiene pues
ta en Joselito sea una realidad. 

N o t a s ^ c i n e m a t o g r á í i c a s 
INGLATERRA, centro 
internacional del cine 
LONDRES. — E n los ,últimos 

años Inglaterra se ha convertido 
en un centro internacional de Ci
nematografía. Un número elevado 
de las grandes productoras de Ho
llywood prefieren producir sus pe
lículas «n los estudios británicos, 
en parte debido a que la mano de 
obra.es más económica que en la 
Meca del Cine, y en parte, porque 
pueden contar con un considerablo 
plantel de capacitados actores es
cénicos que, habida cuenta, de la 
proximidad de los principales es
tudios a Londres, están dispuestos 
a actuar en papeles cinematográ
ficos relativamente pequeños a 1 
mismo tiempo que siguen repre
sentando en los teatros londinen
ses. L a 20th Century Fox acaba d»3 
anunciar que parte de las pelícu
las correspofidientes a su nuevo 
programa de producción, con. un 
presupuesto de 24.000.000 de libras 
esterlinas (unos 4.025.000.000 de 
pesetas) será rodada en éste país. 
Entre ellas figura la versjpn cine
matográfica que Nunnally Johnson 
realizará de la famosa novela de. 
-Richard Hughes, "A High Wind 
in Jamaica". E l Sr. Johnson esta
blecerá su sede en Londres. E l di
rector y el . reparto serán británi
cos. Los exteriores serán rodados 
en el Caribe. 

CURSOS D E ESTUDIOS-
CINEMATOGRAFICOS 

LONDRES. — L a escuela secun
daria de Cronwell, en las afueras 
de Londres, ha venido organizan
do desde hace diez años un curso 
de estudios, cinematográficos des

tinado a que los muchachos de 11 
a 15 años adquieran una mejor for
mación como espectadores de ciña 
y Tv. A este efecto asisien a pro
yecciones de cortometrajes, que va
rían desde los documentales a las 
comedias o " extractos de films de 
largo metraje y sobre los que des
pués deben debatir o escribir. Tam
bién les enseña la parte publici
taria de los programas de tele
visión y su finalidad, y la nisioria 
del cinema con miras a dotarles 
de una apreciación de las formas 
cinematográficas y a examinar una 
película en su lado artístico, Fox 
último se les instruye en la técni» 
ca cinematográfica y en materia de 
grabación. A final de cada trimes
tre tienen que sufrir un examen 
sobre lo aprendido. La teoría va 
acompañada de rodaje de pelícu
las. L a escuela cuenta con dos cá
maras, y cada año 22 alumnos asis
ten como internos a un curso de 
realización. L a escuela ha tenido 
tanto éxito con sus producciones, 
que desde hace cuatro anos ha co
sechado galardones en &l Festivai 
de-Jóvanos Realizadores. E l último 
premio conseguido por la escuela 
corresponde a la película "Nigíh-
mare" (Pesadilla), fantasía sobre 
un alumno que olvida hacer sus 
deberes y sufre por ello un horri
ble sueño. Tiene un metraje de 20 
minutos, fué rodada en exteriores 
alrededor de la escuela, y.va a ser 
presentada... en ^muchos países.. Se
gún los organizadores el curso ira* 
;parte a losv muchachos una ma
yor sensibilidad artística, vence su 
timidez y les capacita para expre-
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A g e o d a del d í a 
P u e r f o 

Vapores despachados: «Piles», 
para Aviles, con mineral, y «Go-
eende», para Gijón, con su equipo. 

P a r t e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, 24'4. Mí
nima, 11'8.- Media, 19'6.- Dxrec-
ción del viento, NO.— Fuerza del 
viento bonancible — Estado del 
mar, marejada del NO. — Cielo, 
casi despejado; estratos, cúmulos.. 
Visibilidad, hasta ocho millas, »-» 
Barómetro, 762>9. 

Farmacias d e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias de 
guardia: Doña Purificación Kwas 
Pardo, Galiano, 73, y doña Isabel 
Silva Maestre, San Francisco, 42. 

L a s mareas 

Día 29. — Pleamares: 1,5 de la. 
tarde. 

Bajamares: 6,51 de la mañana y 
7,18 de la tardê  

Día 30. — Pleamares: 1.34 de la 
mañana y 2.1 de la tarde. 

Bajamares: 7,47 de la mañana, y 
8,14 de la tardo.' 

Registro c iv i l 

María de los Angeles Gómez y 
Cela; Rosa María Lavandeira- y 
García; María Isabel Polo y Bico; 
María José Muiños y Gómez; Juan 
Carlos Sandomingo y Rodríguez. 

D&f unciones: Francisco Otero 
y Miragaya. de 71 años; Alejandro 
González y Freiré, do 52 años; Pe
dro Roca Elspeda, de 57 años; Ra
món Várela Banesteban, de 27 días. 

Información militar 
Se concede título de aptitud pa

ra el mlifido de.Unidades de Gue
rrilleros, a los capitanes de Infan
tería, don José Camiña Rivas y don 
iFrancisco Fernández Trapiella. 

—Idem a los tenientes don Ra
fael García-Valiño Molina, D. An
tonio Ohuriaque de Miguel, D. Avé-
lino Valdés López, don Juan- Pe-
medo Rivera, don Fernando Pas
cual Alfajro, don Héctor Juan Mol-
tó y don Manuel Molina Maclio, 

Ú I N M 

A V E N I D A 
H O Y -> A las 5'30 • 8 y 11 

h h PRIMERA P E L I C U L A 
ESPAÑOLA DE AUTENTICO 
RANGOx INTERNACIONAL 

D I A R I O D E F E R R O L 

ELKE SOMMER 
ARTURO FERNANDEZ 

C A S S E N 
Para mayores — Eastmancolor 

A L A S 3 ' 3 0 
GRAN INFANTIL 

CAPERÜCITA ROJA 

M U C H A C H A S F E R R O L A N A S 

t i 

BONAHUE 
Stevens 

. A 

fTgchnlooSri 

Gon Ana Mary Villar Parapar 
Entrevista, por JOVALO 

Son laa sela de la tarde y nos 
Bsrve de marco una oéntiüca ca
fetería de la dudad. La prota
gonista de nuestra entrevista se 
filama Ana Mary Villar Parajpar. 
Sus amigas la llaman famMiar-' 
mente AHfi a secas. Le gusta Que 
le llamen asi. 

Al decir que Ana es ierroian 
¡na ya lo expresamos todo a la 
Ihora de señalar que ésta es una 
joven rouy guapa; una joven alta, 
futoda y con unos ojos muy be-: 
líos. Las íenjedanas -son verda-i 
deramente guapas. Esto ya lo sa
ben hasta los haibitantes de la 
China. Y es que no resulta un 
tópico al soltar la frase de «como 
mujeres, las ferrolanas». Es cierr 
to La mujer femolana goza de esa 
fcma dosificada en la belleza con 
toda justicia. 
' Nuestra entrevista con Ana se 

desarrolla en la mayor armonía. 
De vez, en cuando uno que otro 
curioso, cerca de la barra de la 
aafeftería está pendiente de es
cuchar respuestas y pregunfcas. 
Nuestra interlocutora no se mo-1 
¡testa por ello nuestro interroga
torio no se hace esperar, Y Ana, 
responde asi a nuestras preguntas: 

—¿Te gusta Ha ciudad (Sonde 
has nacido? 

—Si; en lo que cabe, me gusta. 
Claro que cuando menos gusta es 
en esta época del año por el mal 
tiempo que hace. Sinoeramente, 
cuando debiéramos tener un tiem
po estupendo, sucede todo lo con
trario.. 

—¿Te pasas todo el verano en 
esta ciudad? 
—¡Ni hablar!. Todos los anos 

voy a veranear a Vivero. En vera i 
no es estupendb escapar una tem-
poradita del Ferroll. Vivero me 
gusta para ei verano* y en-él pá^ 
so jornadas muy divertidas. 

—¿Te gusta mucho dávertirte? 
—"Como todas las chicas de mi 

edad. La diversión forrea parte de 
la vida. 

—Sin ser Vivero y teniendo tú 
que escoger otra parte para vera
near,- ¿cuál escogerías? 
. La respuesta de esta pregunta 
no se hace esperar. Ana suspira 
hondo para darme la contestación 
ci¡ue nos suponíamos. 

—Sin duda aüiguna iría a la 
Costa Brava. Debe ser maravi
lloso pasar allí una temporada 
sm 'preodupacioneis de "ninguna 
Clase. 

—¿Tú tiene preocupaciones? 
—Algunas si —¿cómo no?. Qui-i 

zá la mayoría, de lave importan
cia. Pero las tengo. 

Ana sabe mpy bien lo que se 
dice. Responde a nuestras pregun
tas Ojón gran amablliidad y a pesar 
de habernos dicho 'en un principio 
qu^ 'si encontraba en el periodista 
a&guna pregunta que no podía 
recibir contestación no. la daría, 
nuestra entrevistada nos contesta 
a todas con mucha aloltura. Le 
seguimos preguntando, 

—Dime Ana: ¿Enamórada? 
—Si, enamorada. 

'' Malte y Mary Carmen, amigas 
de Aña que presencian la entre
vista, sonríen ante la respuesta 
sinbera dada por su compañera. 
Ella se da cuenta de esta sonri
sa y alega para patentizar lo di-: 
cho: 

—¿Por qué njo lo voy a decir 
siendo cierto? Estoy enamorada y 
no hay nada de malo en eso, careo 

yo. 

H O Y 

E N R E N A 
E n f u n c i o n e s d e 

5 ' 4 5 - 8 y U 

EL MENSAJE DE AMOR 
QUE LA JUVENUJD 
DESEA. .v. Y NECESITA 
APRENDER. . 

EL PROBLEMA DE UNA 
ADOLESCENTE EN EL 
MOMENTO CRITICO DE 
SU VIDA. 

Complemente: NO-DO 
MAYORES 

A las 4. GRAN INFANTIL: 

« L A V E N G A N Z A D E L Z O R R O » 

€ A P I T O I L , 
HOY, EN FUNCION ESPECIAL DE i TARDE 

i L A G R A N G E S T A D E L R E A L M A D R I D ! 

IlStORU DE CINCO COPAS 
1956 GANA LA PRIMERA COPA FRENTE AL STADE DE 

REIMS. . 
1957 DERROTADO EL FLORENTINA L E CEDE LA SEGUNDA. 

, 1958 GANA LA TERCERA, BATIENDO AL MILAN. 
1959 DERROTANDO DE NUEVO AL; REIMS CONSIGUE LA 

CUARTA. 
1960 SE CONSUMA LA PROEZA FRENTE AL EINTRANCH 

DE ALEMANIA. ¡YA ES JÉNTACAMPSON! 

ANA MARY 
'—¿Tú hombre Ideal? 

—Alto, fuerte, moreifo y qiíe ten
ga personalidad, 

—¿Qué te gustaría ser? 
•̂ -Médico. Me encanta esa pro

fesión. r 
—¿Por qué médico y no abo

gado? 
—Siendo médico podría ayudar 

al prójimío cu algo que verdadera-
knante me atrae, 

—¿Has descubiertio ya cuál es tu 
verdadera vocación? 

Creo que no. En mí, como en 
muchachas de mí edad, hay mu
chas ilusionas, Pero de ilusión a 
vocación hay un largo trecho. 

—¿Aficiones? 
—Cine, teatro y íectura sjon mis 

aficiones predilectas. 
—¿.Qué te gusta del cine? 
—Las revistas musiciaflles; l̂ g 

comedias divertidas, más que nada. 
—¿Qué prefieres leer 
—Temas vivos. La novela rea

lista que toque muy de Heno la 
vida aotual de la juventud. La no-; 
vela objetiva que ante todo sirve 
de mensaje para el que la lee. 
• —¿Qué es para tí el mundo de 
hoy? 

—Rayo y muy complicado. 
•Ana ni es actriz de cine ¿i «ve-i 

detlte» de una compañía de revis
tas. Por eso no encuentra motivo 
afliguno para confesarme cuántos 
años tiene. Lo dice mientras de 
su bolso saca una cajetilla de ta-
fcació rulbio y se pone, a fumar. 

—Nací en diciembre y tengo 20 
años. 

—¿Tus aspiraciones? 
—Aspiro a vivir feliz sin compli

caciones. Encontrar esa felicidad 
en un hogar es algo que me ilu
siona de verdad. 

—¿ A qué años orees tu que 
debe casarse una mujer? 

—Generalizando oreo desde mi 
puntfc) de vista que alrededor de 
los 24 años. Antes no me parece 
muy, oportuno, daro qué en oca
siones depende de xlaa dircuns-
tancias. 

—¿Te gustaría~ haber nacido en 
ctro siglo mejor que en el actual? 

—No. Como podría ser la vida 
en otro siglo lo desconozdo total
mente. En este he nacido y me 
conformo el poder vivir en él. 

Ana tiene una voz dulce y fuer
te. HaMa con daridad, cbnio debe 

ser. Sus ojos enormes destacan 
en fltu Unda cara. Pero hemos 
notado en ellos cierto «secreto». 
Sobre esto nuestra ttonita inters 
iocuitora añade: 

—Toda mujer debe tener sus 
«secreto». La mayoría íntimos que 
hay que saber reservar aún de sus 
mejores amigas. 

—¿Tiene más amibos que ami
gas? 
—Por ambas partes me escasea». 

Jío tengo muchas y muchfcs que 
digamos. 

Uno queda admirado de la sin-
oeridad de esta chica Responde a 
todo Jo que de un principio crea
mos no contestaría. Sus dos ami-
gaa le sonríen amistosamente y 
ella sigue hablando... 

- ¡—Entcontrar amigas y amigos 
de verdad, hoy es muy difícil. Es 
la «pega» existente en la juventud 
actual. Entre todas niosatras de
biera reinar una mayor unión. En 
nuestra ciudad esto se desconoce 
un poco. 

—¿Hubo hasta el momento en 
tu vida más ratos felices que amar
gos? 

—Por desgracia, o por fortuna 
|—¿íQ̂ aén sabe?—, hasta «a mo
mento los amargos me acompa
saron más, 

Y Ana sigue mirando hacia la 
gente que pasa por la calle a 
través de una gran ventana. ¿En 
quién estará pensando?. Su mane
ra de ser esta acompañada par un 
«misterio». Un misterio que nos
otros y - ustedes dilectos lectores, 
no cohocemos pero que tai vez 
también nos ' acompaña. De Ana 
sabemos también que prefiere más 
que nada en música tloda aquella 
sentimental como ella misma. Y 
dice p n temor a equivocarse. 

—Si soy demasiado sentimental. 
Lo que es emotivjo, humano, des
pierta en mi sentimientos que me 
hacen- meditar. Pero hasta cielito 
ptintio siempre* los recibo a gusto, 
porque ese sentimiento puede ser
virme como sedante en la amar
gura que por cualquier circuns
tancia puede surgir en mi. 

La entrevista toca a su fin. Un 
tocadiscos automático apaga fre
néticamente la inspiracinó de la 
charla. Ana Mary Villa; guapa y 
simpática ferrolana como pudie-
ilon haber leído ha salido en nues
tras columnas. Nos ha dicho cosas 
muy interesantes v bienxsabemos 
todos que las mismas /fo caerán 
en el vacio. 

Son las siete de la tarde. Ana 
se despide de nosotros, clon una 
franca sonrisa. Y mientras uno 
hacia la Redacción va pensando 
en la juventud .de hoy, esta juven
tud piensa en lo raro y en lo com
plicado que es el actual mundo de 
esté sigHo. 

F E R R O L H A C E 4 ® A m O S 
29 DE SEPTIEMBRE,DE 1923 sano don Santiago Ereire López. 

Notas necrológicas 
FALLECIMIENTO EN MADRID 
Recibimos de Madrid la triste 

nueva de haber fallecido la res
petable señora doña Carmen Obe-
ro Birigay, viuda de Martínez 
Viñáls.' La finada, que había al
canzado avanzada edad, fué da
ma que se distinguió por su bon
dad. Su enfermedad puso a prue
ba su entereza de dama cristiana. 

Doña Carmen Obero residió en 
Ferrol varios años. Su muerte ha 
sido muy sentida'. 

A sus hijos, nuestros queridos 
amigos los señores de Martínez 
Obero, y demás deudos, hacemos 
patente nuestro sentimiento; 

H O Y ^ C O L O S A L E S T R E N O 

E n t u n o i o n e s d e 6 , 8 y t í 

E l A T E I V A S 
S e c o m p l a c e e n p r e s e n t a r e n s u p a n t a l l a 

l a m e j o r c r e a c i ó n d e O . W . F I S G H E R 

FISCHER 
•VALENTINA CORTESE 
SONJAZIERRANN 

LA HISTORIA DE 

Director: OSORG MAR1SCHKA 

¡LA VIDA DEL CELEBRE MEDICO AXEL MÜNTHE! 
lÜNA AVENTURA SIN PAUSA! 
¡LA HISTORIA DE UN HOMBRE ROMANTICO í GENIAL! 

H O m D O M A Y O R E S 
-\¡ LOCALIDADES A LA VENTA, EN REAL, 120 

A LAC 4 GRAN INFANTIL 

E l i « R A W J E F E 
CINEMASCOPE COLOR 

Se ha dispuesto que el teniente 
coronel da - Artillería, don José 
Barros Fábregas, disponible en 
la Primera Región, pase destinado 
a la Comandancia de Ferrol. 

—Fué pasaportado para Vigo, 
para actuar como defensor en un 
Consejo de Guerra, el alférez de 
navio don Juan Garat Rull. 

—Se destina a la Comisión Ins
pectora del Arsenal, para embar
car, en su día en el crucero «Don 
Blas de Lezo», el s0̂ 1111̂ 0 maqui
nista don Celedonio González Al-
vaitño. 

—Embarca en el torpedero nú
mero 8, el segundo maquinista don 
Santiago López Jiménez. 

Aprobaron el ingreso en el Ins
tituto de La Coruña, los alumnos 
Manuel Barreiro Rey, Antonio No
yó Quiza y Justo Novo Quiza. 

En el muelle de Curuxeiras se 
cayó al mar el niño de cinco años 
Manuel" Pardal, de la calle del 
Castro, 22, 

El joven Manuel Besteiro, de 
3a calle de Esparteío, 9, al ver el 
Peligro que corría la criatura, se 
lanzó al mar inmediatamente, sal
vándole de una muerte segura. 
Del valeroso acto realizado' por 
el joven Besteiro, se dáó conoci
miento a la Comandancia de Mad
rina. 

Nueva Directiva del R a c i n g : 
Presidente, don José Vierna Be-
lando; primer vice, don Manuel 
Morgado y González del Valle; se
gundo, don Francisco Pombo Ro
dríguez; secretario, don José San-
tana; vice, D. José Vega Rubiera; 
tesorero, don Tomás Hawie; vo
cales: don Guillermo Cabrera, don 
José Romero, don Ignacio Váz
quez, don Enriquei Mourón, don 
Cayo Neira y don Francisco Ror 
mero 

Se asciende al astrónomo jefe 
de segunda, don Leandro Sanz de 
Urraca y Lázaro. 

—Idem al de primera don f í 
cente Naranjo, y al de segunda, 
don Angel Blanco. 

—Idem a los alféreces de fra
gata señores don: Luis Regalado 
Rodríguez, José Pérez Zarandieta, 
Ginés Sanz y García de Paredes, 
Ricardo Gañavate López, Alejan
dro Mac-Kinlay de la Cámara, 
Alfredo Guijarro Alcocer, Félix de 
O z á m i z y Rodríguez-Sesmeros, 
Guillermo Rodríguez Gómez, Juan 
José González y González, An
drés Galán Armario, Fernando de 
Alvea,r y de Abaurr&a, José Nieto 
Antúnez, Camilo Carrero Blanco, 
Antonio Meto Antúnez, José Cár
nica Pombo, Melchor Ordóñez Ma-
Phelli, Amador González Posada, 
Fausto Saavedra Collado, Anto
nio Blanco García, José María 
Montero Azcárraga, Angel Gam
boa Sánchez-Barcáiztegui, Alvaro 
Vázquez-Armero y Fernández-Las 
coyti, Manuel Cebreiro Blanco, 
Miguel García Aguado, Jmn Díaz 
Hernández, Guillermo Rancés Lías, 
Carlos Pardo Delgado, Manuel 
Aldereguía Amor y Joaquín Cor
vara Balseyro. 

Ha sido nombrado capellán fa
briquero de la iglesia parroquial 
de San Julián, el presbítero don 
Ramón Crego Prieto. 

—Tomó posesión del cargo de 
cura párropo de Santa María de 
la Piedra, nuestro amigo y pai-

En la sala de actos de la A"^-
demia de Ingenieros y Maquinis
tas, ha dado una interesante con
ferencia, el sabio ingeniero don 
Ubaldo de Azpiazu. La sala esta
ba totalmente ocupada, presidien
do el vicealmirante don Francisco 
Yolif y Morgado, Comandante Ge
neral del Arsenal. 

1^ señor Yolif hizo la presen
tación del ilustre conferenciante, 
y después éste desarrolló su tema 
«Magnetismo», 

El señor Azpiazu fué invitado a 
una cena por el almirante Yolif, 
a la que asistieron otras altas 
categorías de la Marina en este 
Departamento. 

- EL' CORREO GALLEGt, 

O r g a n i z a c i ó n Sindidal 

Cierre de los 
u l tramarinos 
los d í a s festivos 

durante los domingos y oías f l u 
vos deberán permanecer cerrad™ 
con arreglo a lo que di^ne 2 
Ley de Descanso DominicVl p £ 
la Pohcía Municipal se vigilará . i 
debido cumplimiento a e l í f o^e? 
sancionándose con todo rigor a 
aquellos que vulneron dicho c iZrf 
al mismo tiempo que se dará cuen
ta a la Autoridad Laboral para qS; 
asimismo sea sancionado. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR Dffl 
LAS CUARENTA HORAS ^ 

aJF0I «0"esP&llde la Exposición 
del Santísimo, en la capilla de la 
Venerable Orden Tercera de San 
Francisco. 

Mañana, lunes y pasado martes 
Marín i®le8Ía' í>arríMlulal ¿e Santa* 

El Ferrol, por dentro Por JAVA 

Emil io L a v a n d e i r a c l a u s u r a hoy 
L a s f o t o g r a f i a s d e e s t e a r t i s t a s a n t í a g u é s 

h a n c a u s a d o v e r d a d e r a i m p r e s i ó n 
L a íotograjía Q u e Lavandeira, 

nos presenta tiene un sello espe-
pecial y único. E l ve el motivo 
desde un nuevo ¿ngulo, hasta aho-i 
ra inédito, que gana en belleza» 
Lo difícil no es disparar el ob
jetivo, sino en buscar la iormou 
más natural. Podríamos emplear, 
el vocablo espectacular, pero pue
de dar lugar a interpretaciones 
erróneas. 

En la jotograjía de Lavandeira 
coincidimos todos. Y(t nuestro De
legado, en su Jornada de prin-1 
cipios de semana, expuso con jus
to l é x i c o la impresión que le 
causó. 

Es la fotofrafía que sale ctel cua
dro para vivirla. Impresiom agrá-

HOY: 5,30 - 8 y 11 
¡Solemne estreno! 

MENSAJERO DEL MIEDO 

Con :Frank Sinatra, Lau-
rence Harvey y Janet Leigh 

La pelíduüa que gravitará 
siempre en lo más profun

do de sus recúendos. 
(Mayores) 

HOY 
El arte de amar en tres 

deliciosas lecciones 
SUAVE GOMO VISON" 

Con: Cary Grant y , 
Doris Day 

Punciones: 5,30 - 8 y 11 
(Mayores) 

Noticiario: NO—DO 
A las 4: HISTORIA DE 

CINCO COPAS 

HOY: 5,30 - 8 y 11 
jEstreno cumbre! 

BAHIA DE PALMA 
Con: Arturo Fernández, El-
ke Soimmer-Cassen y Tere

sa del Rio 
(Mayores) 

A las 3,30; Gran Infantil 
CAPERÜCITA ROJA 

HOY: 5.45 - 8 v U 
SUSAN SLADE 

(Tecihnicolor) 
El más profundo y tierno 

romance de amjor 
Oon: Troy Donahue 

Connie- Stevens 
Noticiario: NO—DO 

'(Mayores) 
A las 4; Gran Infantil 

LA VENGANZA DEL ZORRO 

HOY: en continua desde las 4 
Gran programa doble 

EL BALCON DE LA LUNA 
Lola Plores 

Paquita Rico 
Carmen Sevilla 
(Eastmancíoaor) 

OPERACION ROBINSON -
James Masson 

El tema más original e inri 
teresante de cualquier époJ 

ca del cine 
(Mayores) 

CALLAO m É ) (gV\ADRID-P^lílj) 
HOY-. 3,30 - 6 - 8 y 11 

LA VENGANZA DEL ZORRO 

(Eastmancolor) 
¡Epioción y aventuras cons
tantes... en un film trepidante 
Con: Prank Latimore 

María Luz Galicia. 
Noticiario: NO—DO 

(Tolerada)' 

HOY: 6 * 8 y 11 
¡Sensacional estrenoI 

(MayoresJ 
LA ALTERNATIVA 

José Campos 
Manila Sandoval 
Carlos Larrafiaga 

4 Infantil 
HERMANOS MARX EN E L 

• - OESTE 

HOY: 6 - 8 y 11 
Oolosal estreno 

La mejor creación del ge
nial acitor O. W. Pisobeí 

LA HISTORIA DE SAN 
MIOHELE 

Pon: Sonja Zietnann y 
Mairía Maihor 

NO—DO (Mayores) 
Á la® 4; Gran Infanltil 

- EL GRAN JEPB . 

L A V A N D E I R A 

dablemente^ Produce ese impaclS. 
profundo. 

Todos los que me liablaron han 
reflejado la satisfacción que les 
ha causado la fotografía de La*. 
vandeirá. 

Es un éxito feliz qwe Lavandei-i 
fa une al historial de sus triún-i 
/os. 

T E M A S • 

«La Guerra frían, sostenida 
el fliaío y el perro que viven oler-* 
la y -siempre atentos. E l paraguaŝ , 
colgado por el mango —ahorcado—* 
con Za rabia de los días de agucít 
más agua, igual a un diluvio, da 
vía estrecha: «Xusticia galega)}. E l 
cansancio que produce la jornadai 
larga de tres« horas seguidas 9^ 
la Escuela: «después de la Escue* 
la». Es agotamiento que cansa el 
cuefpo. 

L a magnifica estampa de l a S 
Platerías. Las «rosquillas» y «col-í 
dreía», vistas desde oíros ángu* 
los. En fin: que Lavandeira h<S 
coleccionado una serie de motivos 
que son para el vidente nuevo en* 
ríquecimiento del arte. 

A F E A 

Esta dinámica Sociedad de fol6^ 
grafos aficianados, siguiendo únai 
trayectoria de éxitos ha logrado 
superarlos con esta exposición del 
santiagués Lavandeira. A j f a ha 
conseguido empezar el curso I^oj-
1964 con un éxito positivo ciento 
pof ciento. E l Arte nos lleva & 
camina insospechados. Además de 
la belleza —alimento del espíri
tu—- lofirra enírefener a sus so
cios en esta competición arlísttc* 
de lograr una imagen mejor. 

A Affa nuestra enhorabuena; a 
Lavandeira, nuestro agradecimien
to. 

Enhorabuena y agradecimiento 
por el recreo de la vista ante m0-
'tivos llenos de encanto. 

Hoy se elausufa la exposición-
treinta y cuatro fotos en catálo
go. Y algunas más fuera de é l 

«Observe, fíjese, c o m e n t e V 
aplauda. Ño el queda más reme
dio». - 1 / 

Esfa frase me ta ha dicho un 
lécnico en fotografía. Y ellos son 
hs que más parcos expresan aus 
pensamientos. 

'JAVA 

Anúndese en 
LA NOCHE 

Biblioteca de Galicia



j iX C U K K E O G A L L r G C — , . 

A Y E R H A B L E C O N : 
s uj, JUGADOR D E F U T B O L =, 

F E R R O L A L D I A 29 — IX — 63 SEPTIMA 

d e l 
re-

Manolito, jugador Duveml 
«umancia de Ares, me dijo 
Léndose a un e n c u e n t r o del 
Campeonato Juvenil: « J u g a m o s 

ñor h o y - a 138 cinco de ^ tar" 
7 en ^ campo de San Juan a<3 
TUgueiras contra el Libunca ferro-
i no E l encuentro p a r a los da 
fres se nos presenta muy fácü, 

aue nos consideramos estar en U n tarde para qué no se le pueda 
Juena situación deportiva. Ahora' 

quieren pasar un rato tranquilo. 
O sea; el muchachito imitación a l 
«Elvig Pressley» no hace más que 
hacer el «gamberro» por la vía 
ferroíana. ¡Aún si cantara bien!, 
Pero es que su voz tiene cierto 
parecido a l rebuzno de. un cerdo. 
.Y un vecino me explica: «Pues 
ya hace casi una semana que nos 
viene con la serenata. Fácil es de 
sancionarle severamente. No es 

ya veremos». 
E l Libtasca Por otra parte es-* 

a ganar hoy dicho encuentro. 
Shremos pues quién ha tenido el 
¡cierto en el pronóstico. 

= UN A L C A L D E = 

ver y escuchar, que es lo malo. 
Un castigo no le vendría mal pa
l a que cambiase de tono». 

Con tan mal toño de voz, no 
nos extrañaría e l cambio. 

= UNA VENDEDORA D E 
PESCADO = 

L a que se llamd señora Antonia 
se dedica a la venta del pescado 
en la plaza del mercado. Muchas 
personas bueno, las amas de casa 
—dicen que el precio de las sar
dinas ha tenido en esta época una 
buena alza de precio. L a señora 
Antonia, que vende las sardinas 
no están tan altas de precio como 

Ahora mismo en l a - dicen muchas personas Una So
so ha puesto punto cena ya se consigue por ocho pe

setas. No veo yo que sean caras. 
L o que pasa es que habrá algu
na vendedora en el mercado que 
se excede. Pero la sardina' nunca 
tan barata estuvo». 

;Tiene razón la señora Antonia? 
¿Las amas de casa que protestan? 
A ustedes les toca opinar. 

E l Sr. Justo Montero es el di-
Cárnico alcalde que tiene la veci
na villa de Ares. Ares crece y se 

-hace cada vez más pueblo gracias 
•a ia actuación de sus dirigentes, 
que no escamotean esfuerzo algu
no para buscar en su pueblo ese 

•.crecimiento, ese progreso, que los 
eitúa en el anhelado pedestal dé 

. la superación, 
villa aresana 
íinal a una gran obra: E l señor 
Justo Montero, nos dice: «La inau
guración de la Casa Consistorial 
será el día 12 de octubre. Será 
presidida por l a s autoridades y 

' personalidades provinciales. Y a te 
invitaremos p a r a que vengas a 
Ares ese día y hacer así en el 
periódico algo especial». 

Ares prospera y de esa, prospe-
ración, de ese progreso, todos nos 
alegramos. 

¿¿UN D I R E C T I V O D E L 
CLUB F E R R O L = 

Tojeiro es « s e miembro estu-r 
pendo que tiene la directiva del 
Club Ferrol. Persona que labora 
por el progreso de la ciudad y 
que pone mucho interés en ver 
a su Club Ferrol ascendido a Se
gunda División, nos ha confesado: 
«Entre los conjuntos modestos y 
él Club titular de la ciudad debe 

• reinar una mayor unión. Debemos 
estar ligados totalmente para be
neficiarnos unos con otros. Y que 
si aquel jugador parece estupendo 
en el conjunto de la comarca y en 
la categoría de modestos, se le 
comunique al Ferrol para actuar 

.: previamente y compruebe las cua
lidades del mismo. L a verdad no 
veo muy acertado que un jugador 
de esta zona vaya a probar, por 
ejemplo, con el Murcia teniendo 

• en su c a s a un equipó como el 
nuestro». 

E l abajo firmante está ¿le acuer
do con lo dicho. ¿Ustedes tam
bién?. Es lógico. 

- E L DIRECTOR D E L 
PARADOR = 

Eiií"-'- • • 
, Ese caballero estupendo que es 
el Sr. Seijas, director del Para
dor Nacional de Turismo en nues-

, tra ciudad, estaba el jueves en 
plena actividad con motivo de l a ' 
visita que al Ferrol realizaron los 
Directores de Agencias de Turis
mos extranjero. Nosotros hemos 
estado allí en el Parador con la 
mténción de entrevistar a vxio que 
otro director. L a cosa se presentó 
difícil. Entramos en 61 mismo a 
las cuatro de la tarde y la comi
tiva extranjera aún estaba almor
zando.. Nos explica el Sr. Seijas: 
«Están con el segundo plato. L le 
garon muy tarde para comer. Pe
ro puede esperar un rato si quie
re charlar con ellos». 

La espera resultaba larga y .el 
informador no pudo lograr su pro
pósito. 

= UN CONSTRUCTOR D E 
B U Q U E S = -

Familiarmente' y cariñosamente 
se le conoce por el Sr. Luis. Per
sona ésta de edad bastante avan
zada y que se dedica a la cons
trucción de buques. B u e n o , de 
buques en pequeño: en miniatura 
Los hace de madera y después los 
introduce en una botella normal.. 
Lograr eso resulta para cualquier 
ser que no se dedique a ello to
talmente difícil. E l , en cambio, no 
ê da la mínima importancia. «To

do es cuestión de paciencia —nos 
dice mientras nos ofrece tabaco—. 
Lo peor, o lo más difícil para mí 
es introducir e l , barco en la bo
tella, Pero con una poca de vo
luntad se consigue a base de mu
chos hilos». 

Quisiera que vieran ustedes, co
mo lo ví yo, las maravillas con
seguidas por este hombre que se 
dedica a la pesca, por encima de 
todo. Ver aN un «Begoña» majes
tuoso o un «Calatea» con todos sus 
accesorios dentro de una botella, 
^e verdad, es cosa que hay que 
«daairar. Palabra. 

= U N MUCHACHO = 1 

muchacho de esos muy mo
dernos —de la «nueva ola», yaya— 
canta a la? 11 de la noche por la 
calle conocida por 3a Cárcel, com
posiciones estilo a la modalidad 

:~ del «twiss» a todo grito. Los que 
én esos momentos estánL descan
sando protestan Por tal acción. L o 
ausmo los q u e no descansan t 

V A R E L A 

Segunda S e s i ó n d e l 
C O N C I L I O VATICANO II 

Pasada la primera s e s i ó n del 
X X I .Concilio desde que " E l Verbo 
s© hizo Cara», se reúne esta se
gunda parte en la quo este mara
villoso rio de mitiras blancas, cual 
son los 2.500 Obispos, proponen^ 
discuten, aclaran para dar paso 
a una única voz que afirmando y 
resaltando el valor del hombre so
ba» la materia n o s recuerda la 
grandeza de esa vida que Uevannus 
dentro porque el hombre con tanto 
dominar a l mundo perdió él domi
nio d© su mundo interior y quedán
dose admirado anfe tantos progrre-
sos por él, inventados se olvidó de 
admirar a Dios Principio y Causa 
de todos ellos. 

Y, estas palabras quieran o no 
los que no lo comprenden o no les 
agrada tiene su eco en todos los 
rincones del mudo (pasando por te
lones dé acero) murallas de la ver
güenza y campos de concentración, 
porque resuena en cada uno de los 
hombrea do buena voluntad. 

E s el "placet o non placet" que 
cambiará el rumbo de la cristian
dad. 

. Resumiendo es más' sencillez el 
camino para seguir a Cristo. 

Actualizando a su iglesia (Sin 
cambier su esencia) adaptándola 
a los tiempos modernos. 

Despertando -al mundo del le
targo en que está sumido. 

E n una palabra; haciendo a Dios 
presente en el mundo. 

J o r n é á á f B r r i 

E L E S P I R I T U 
• . . \ 

Ayer he estado, quizás por milésima vez, en Chamorro. (¿Ma-
nel», que me acompañaba, se había llevado un tubo prismático 
de 40 aumentos. Con él registramos la impresionante geografía 
del valle ferrolano, l a r ía, l a costa agreste del mar grande de
partamental. 

K, Anochecía ya. B e pronto, «Manel», como un nuevo Colón de 
chaqueta ((fresca)) y pantalón dé tergal, descubrió la Luna con su 
anteojo. Se quedó atónito, sin habla, impresionadísimo. Cuando 
recobró el uso de Ia palabra, me cedió un sitio en su puesto de 
observación. 

—Fíjate. E s una maravilla. Se pueden contar Iós cráteres. 
Hay ochenta y siete. 

—Debe haber más —dije. 
—Hombre, para ser l a primera vez, no me parecen pocos... 
Había, efectivamente, muchos cráteres,. L a Luna, a aquella 

hora, semeijaba una media pandereta arrugada que previamente 
hubiese sido bañada en estaño. ((Manel» es un ansioso. Me arre
bató el tubo prismático y se zambulló en la Lima durante tres 
cuartos de hora. De vez en cuando soltaba una exclamación. 

Digo que anochecía rápidamente. Comenzaron a cantar los 
grillos. Entonces fué cuando apareció el espíritu, del Monte d* 
Cánido. Era como una sombra azulada, y tosía apoyado en una 
peña apreitándose el esternón. Me acerqué y le ofrecí un ciga
rrillo. E l espíritu negó con su cabeza de niebla fosforescente. 

—Gracias. No fumo nunca. Además, padezco de gripe. L a 
humedad me mata. 

—No «s que tenga importancia —le dije—, pero me gustar ía 
saber l a razón de su presencia aquí. ¿Alguna promesa? 

—En absoluto. Y a sabe usted que nosotros podemos Ir a don
de nos dé l a gana. Me gusta contemplar l a ciudad desde este 
lugar Eso es todo. ¿Molesto? 

—Ni hablar, hcjmbre. Encantado. Yo también hé venido a ver 
la población desde esta altura. Ls má9 bella así. Sus defectos 
quedan anulados por la distancia. Hasta l a barriada de Vivien
das Protegidas parece una bella zona residencial. 

E l espíritu dio un suspiro, y ¿os o tres volutas de humo que
daron suspendidas en l a noche. 

—¡Defectos! No me duelen los defectos fIsácos de esta ma
ravillosa ciudad. Me duelen los otros. Me duelen ustedes con 
sus incongruencias, con sus ingenuidades, con su falta de inicia
tiva, con su abanico de peticiones, ¿Por qüé no trabajan decidi
damente en bien de esta ciudad que confiesan amar tanto? 

Me estaba ofendiendo, Y por mucho respeto que infunda un 
espíritu, quise cortar sus reproches. 

—Oiga usted: nosotros trabajamos, ¿qué &e cree? Nada de 
ofensas, ¿eh? Por muy de niebla que usted sea puedo darle un 
guantazo. 

E l (espíritu se rió cavernosamente. 
—Escuche: si alguien, «n l a ciudad, pretende llevár a cabo 

cualquier idea provechosa, surge l a oposición en forma de co
mentario negativo. Hablan ustedes demasiado de pequeneces, de 
cierres de comercios, de baches, d© rebaches, de señoras que 
protestan por l a falta de puntualidad del coche de la limpieza. 
Hablan mucho, a tontas y a locas, pero no hacen nada o casi 
nada. Han reducido el mundo a l a diminuta superficie del casco 
ciudadano: ((Esto, no». «Estó, sí». ((Aquello, primero». «Eso, an
tes». Despuésj «Ya lo decía yo», «Lo dije yo primero». Mucha 
ingenuidad. En ocasiones, tnemenda audacia para enfocar cier
tos problemas. Audacia sin apoyaturas, sin base, sin conocimien
to. Es muy triste. 

Me puse triste yo también. 
—Hombre, sin embargo usted no negará que vamos tirando. 

Se han conseguido cosas. Se conseguirán más. L a ciudad crece. 
Crecemos. 

—No lo niego, aunque me asombro diariamente de ello. Mire 
este inmenso valle, Diebería estar cubierto de fábricas, o de gran
jas modelo. No ha cambiado desde mi infancia. Continúa siendo 
una posibilidad. E n fin: no le importuno más. Hasta otra noche. 

Y «1 espíritu se lanzó planeado hacia el mar de la bahía. 
Cuando «Manel» agotó todas las posibilidades de su anteojo 

me pregunto que con quién había estado hablando. Le diie aue 
con el espíritu del Monte de Cánido. 
«roso3 h0mbre incrédl110 «Manel». Se rió de mí y me llamó men-

M A R I U S 
^aiiHiaiii jsi iagiii i isi i is 

D i s p o s i c i o n e s 
d e H a r i n a 

Se asciende al. empleo inmedia
to, al teniente coronel de Intenden
cia, don José E . Montoya Pascual. 

—¿dem al- comandante da ídem 
don Camilo Molins Soto. 

—Idem al capitán de ídem don 
Gonzalo de los Santos Martínez-
Añibarro. 

—Se destina a la corbeta "Nau-
tilus", como segundo comandante, 
al teniente de navio don Manuel 
Junquera Rüíz. 

. —Sa destina al sanatorio de Los 
Molinos.-al capitán don Francisco 
Rodríguez Padilla. 

—Idem a la Enfermería del Ar
senal de L a Carraca, a l ídem don 
Juan Miguel Goyenechea Alday, 
_~~Idem a líi Escuela Naval Mi
star al ídem don Manuel González 
¡Ricoy. 

'—Idem a la fragata ^Vicente 

Yáñezj Pinzón", al teniente médi
co don José Manuel Leira Paraldo. 

—So destina a un curso de Ins
trucción en los Estados Unidos a 
los cabos segundos electrónicos, 
Manuel Jesús Borjas Fuentes, José 
González Riquelme Antonio Expó
sito Miranda y Antonio Alamar 
Polgado, 

—Sé destina a la Comandancia 
Militar de f a r i ñ a de Ifni, para 
funciones judiciales', a l teniente 
coronel de Infantería de Marina 
don Marcos Fernández González. 

—Idem en la Agrupación, Inde
pendiente de Madrid a los tenien
tes don Luis Gallego Herrero y don 
Angel Fernández y Fernández. 

HALLAZGOS 

E n Ia Jefatura de la Policía Mu
nicipal se hallan depositados los 
objetos siguientes: 

Un documento firmado por 
Manuel Amor García y otros. 

Unos patines. 
Un paraguas de señora. 
Un pedal de moto. 
Una bicicleta. 
yarlas llaves y zapatos. 

don 

T muy poco saben de Concilio, 
loe que decían, induso periodistas, 
que el Concilio era para quitar la 
sotana a los curas y cosas por el 
estilo. 
Para eso no se haría esta reunión 

cumbre. 
Cumbre porcias personas que la 

componen. 
Cumbre por los problemas que 

tratan. 
Cumbre porque el Espíritu San

to, asistiéndoles, les orienta. 
1 Porque es Dios que convoca a su 
Iglesia. 

Para preparaiHa para ei camino 
da la unidad. 

"Que sean uno como T u y To so
mos Uno". 

Unidad de miras, cohexión de 
voluntades^ conceijtración de es
fuerzos. 

Una Idea de Dios, unificando y 
dominando todas'las ideas. 

Una ansia de servir a Dios, con
centrando y dominando todos los 
esfuerzos. 

Y la gloria de Dios, acogiendo, 
reduciendo y concentrando todas 
las acciones en la unidad. 

Tratando asi de incrementar la 
fe en los hombres, para lograr tes
timonios de vidas se fijari los que 
están separados del redil. 

Pero sea cual fuese la decisión 
a este maravilloso espectáculo de 
fe, lo cierto es que en sus deseos 
unidos está el, hacer renacer en 
cada uno de nosotros el divino men
saje do la perfección evangélica. 

E n sus inteligencia undidas el 
dar a conocer el misterio de Dios 
con toda su grandeza. 

Y en el conjunto de sus volunta-
dea, el convertir todo el acero dé 
ametralladoras, tanques y demás 
utensilios de matar, en una enorme 
campana, que con su potente repi
que fuese repitiendo sin cesar por 
todos los confines del mundo el 
"Gloria in Bxcelsis" Gloria a Dios 
en las Alturas, y paz en la tierra 
a los dombres de buena voluntad. 

Marina Formoso 

TELEGRAMAS LOCALES 

G R U P O E S C O L A R 
" Dado los planes nacionales para 

que todo español adqiuera la con
veniente cultura, es; lamentaba 
que el grupo ¿scolar "Reyes Ca
tólicos" sufra una demora que es 
inoportuna, por cuanto la necesi- J 
dad de contar con el mayor núme- : 
ro de centros de enseñanza, sean 
primarios o de Enseñanza Media, 
es primordial para que se cumplan 
los postulados de quo la población 
española no carezca de escuelas 
convenientemente montadas. 

Sabemos que se están realizando 
las gestiones Oportunas para quo 
cuanto antes se ponga en funcio
namiento, pero es que hay que lle
gar al convencimiento de quien 
corresponda que no es nada epn-
vonient© su paralización. 

E X C U R S I O N 

Ayer estuvieron de excursión en 
la ciudad 41 funcionarios del Ayun-
tajsiiento de Madrid, que realiza
ron un viaje en lancha por la Ría 
y visitaron las dependencias del 
Palacio Municipal, así como la ca
sa en que nació el Caudillo. 

Estos empleados municipales via
jan en un autocar propiedad del 
Ayuntamiento madrileño, 

P L E N O 

Para el día 3 de octubre está fi
jada la fecha de la 'celebración del 
pleno que corresponde, según está 
ordenado. 

F E L I C I T A C I O N -

E l Centro Gallego de Madrid, ha 
enviado a la Alcaldía un telegrama 
do felicitación, por daber apareci 
do en el "Boletín Oficial del Esta 
do" la autorización debida para la 
construcción del dique geco en Fe
rrol. 

ASOCIÁCION 

L a Asociación de Jubilados y 
Pensionistas municipales ;recibirá 
el próximo martes, en su local s-o 
cial, la visita del alcalde, Sr, Ce 
nalmor Ramos. 

C H A T A R R A - - . 

Con destino a Valencia, el buque 

E s c u e l a iisiri 
ES 

loaría 

''Josende" estaba aye í cargando 
2Ü0 toneladas do chatarra,- proce
dente del buque alemán que casi 
ee ha terminado de desguazar, 

A J E D R E Z 
E n su local social, el Círculo Fe-, 

rrolano de Ajedrez ha organizado, 
para la once de lá mañana de hoy, 
unas partidas de ajedrez con la 
¡participación del Campeón de E s 
paña, Medina. 

Se espera que en el mundillo aje-
dnocístico haya despertado la con
siguiente esp»ctaciOn y esté con
currido el local social. 

Horario de Áufob uses 
Empresa Oriente y Noroeste-» 

A Santiago, a las 6.30 horas, A¡ 
Vivero a Jas 8.30 y 16 horas, d 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saturnino, a Jas 8.30. 13.45 y 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a L a Coruña-* 
Salida de Ferrol: 8 mañana y S 
tarde. 

Vizoso Arandes. a Cobas a las 8* 
12.30 y 14 hora& 

Transportes Valdovíño.— A V a l -
doviño. a las 7.15. 1 1 16 y 20,30 
horas. 

Empresa E l Villalbés.— A Lu« 
go. a Jas 7.30 horas. A Puentes, st 
las 13 horas y a Vülalba. a las 12 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 16,30 
y 20 horas. Días festivos a las 8.30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho

ras. 

— A N U N C I O S 
P O R PALABRAS — 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mft-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A piso. ' 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

S E A L Q U I L A 3.« 
piso con muebles, ca
lefacción y - teléfono 
en Rúa del Villar, 47. 
Razón: 4.9 piso de la 
misma casa. — San
tiago. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O todo : 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2306. — Fer ro l 

VENDO Galiano pi
so libre, económico, 

' máquina medias. R a 
zón: Real, 1,42-2.8 — 
Ferrol. 

pone en cionocimienito gene
r a l que durante los días 30 de 
septiembre, 1 y 2' de ocitubre, que
da, arbierta maitrícula extraorddna-
¡ria para Ingreso de Oficial I n 
dustria!!. Los opositores que su
peren esta prueba cursarán sus 
estüidlos en el Régimen Nocturno. 
,_Los exámenes tendrán lugar el 
oía 3 de octulbre, a las 6,00 de ia 
tarde. 

A P E R T U R A ^ D E L CURSO 1963-64 

M próximo día 2 de octubre, a 
las 7 de la tarde, tendrá lugar 
Ha solemne aipertura deíL auirso 
académico ,1.963-64 

A dietho ac/fco deberán asistir 
la totalidad del alumnado d é este 
Centro tanto de Régimen Diurno 
cofom dea Nocturno. , 

ra ingreso 
FORMACION I N T E N S I V A 

PROFESIONAL ' 
I I I CURSO D E L SOLDADURA 

«Los Sres: que a coniinuación 
S5 indican, se presentarán en la 
Secretaría del Cenfo para iniciar 
la preparación el día 30 de Jos 
corrientes a las doce de la ma
ñana : 

Sres. D. Alfonso Epnome Ped-
peto, Carlos Cebrai Coaiado Pe
dro GtoazíEj.ez González, Andbaa 
Mge Rodríguez, Manmal López 
Iglesias, José Muñoz Luque, Cán-
dicfo Otero Teijeiro, Antonio Pi 
ta Casal, , Manuel Sendes 
Manuel Serantes Castaño v 
A. Villasuso Pita. 

Observación 

V E N D E S E casa 
Rosalía Castro, 27 an
tiguo do-, yiviendas 
libres, con huerta. Ra
zón: Teléfonos 3372 y 
19í>5, — Santiago. 

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. -> Santiago. 

V E N T A de pisca y 
loca l e s comerciales. 
Sólida y esmerada 
construcción de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Oa le facc lón 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d« 
pago. Magníficos pre-
tamente el conatruc-
cios por vender direc
tor. Exentos de con
tribución duwinte 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E casa l i 
bre, moderna cons
trucción 3 pisos y baT 
jo comercial. Infor
man: Entremuros.. 16 
2.2 — Santiago. 

VENDO casa Cas
tro. 13. Procurador 
Glppini. Castro 11.— 
Santiago 

; VENTA Casa a es
trenar, libre, c o ni 
huerta. Razón: Con-
cheirós, 6.—Santiago. 

VENDENSE p i s o s 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción 
acogidos b o niücacio 
nes tributarias. Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia-

V E N D E S E casa 
tres plantas, dos l i 
bres con amplios nc-
goéios en bajo y huer
ta, o traspásanse ne
gocios con vivienda. 
"Razón: José García 
Suárez. Crucero Ga
yo, 9. — Santiago. 

V E N D E S E casa 
planta baja, San Juan 
de F i l gue i r a , libre. 
Agencia Roca. •— Fe
rrol. 

V E N D E S E segun
do p i s o libre, sitio 
céntrico. Agencia Ro
ca. -—Ferrpl. 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas calle 
María. Agencia Roca.,;. 
Ferrol..-

V E N B E S E casa 
siets plantas, céntri
ca. , Infórmese Agen
cia Roca. — Ferrol. 

V E N D E S E bajo 11-
br6_ para industria, 
535 metros cuadrados. 
Informes Agencia Ro-» 
ca. — Ferrol. 

V E N D E S E un fe
rrado de tierra en Ca
rretera Catabois libre. 
Agencia Roca. — Fe 
rrol. 

¿QUIS2RS vender su 
casa? Roca, seriedad, 
g a r a n t í a , Solamente 
Agencia Roca. — F e 
rrol. ¡ 

O F E R T A S 

E N CASA distin
guida desea colocarse 
joven educado p a r a 
ayuda de cámara, ohó-
'fer o similar. Infor
mes en la Adminis
tración de este /perió
dico. — Santiago. i 

I 
TRASPASOS 

TRASPASO bar, s i 
tio céntrico, renta ba-
áígima. Razón e s t a 
Administración.- Fe--
rrol. 

TRASPASO- ' b a j ó 
céntrico propio indus
tria y vivienda. R a 
zón Tierra, 30-1.9 —< 
Ferrol. 

V A R I O S 

MAQUINAS punto. 
Sistema italiano U h 
timos modelos. Mejo
res precios facilida
des. Rematadoras. P i 
cadoras sastrería Bo-i 
binadoras. Impe r i o . 
Montera, 32. — Ma
drid t 

Ponoe, 
José 

se entenderá 
L a no presentación 

que lenuncia» 

G A C E T I L A S L O C A L E S 
HERIDO A L SER A T R O P E L L A D O 

POR UN CARRO 

E n la Faísca, de donde es na
tural, fué atropellado por un carro' 
de tracción animal, el ^ niño de 
seis años Alejandro Vázquez Sán-
dez. Conducido a la Clínica de 
Urgencia los facultativos le apre
ciaron coritusién visceral con he
morragia interna consecutiva. Pro
nóstico grave. Quedó ocupando 
una cama en un sanatorio de esta 
ciudad. 

HERIDO A L C A E R S E 
UN ANDAMIO 

D E 

E n la Clínica de. Urgencia fué 
curado ayer Manuel Seijido Fer-
náradez, de 33 años, casado, natu
ral de Viladóniga. Trabajando en 
su domicilio tuvo la desgracia de 
caerse de un andamio, sufriendo 
herida contusa por desgarro en el 
pómulo derecho. Pronóstico leve. 

CUERPO TECNICO t )E ADMINIS

TRACION C I V I L D E L ESTADO 

E n la relación del personal téc
nico de Administración Civi l del 
Estado, que publica el «Boletín 
Oficial del Estado» del día de 
ayer, figura con el número dos de 
la oposición y destinado a l Mi
nisterio de Agricultura, el joven 
ferrolano don M a n u e l Súnico 
Suanzes, a l que felicitamos, lo 
mismo que a sus padres. 

COMISION I N T E R M I N I S T E R I A L 
P A R A ACOPLAMIENTO D E L A 
L E Y D E B A S E S D E FUNCIONA
RIOS C I V I L E S D E L E S T A D O 

E l «B. O. del Estado» llegado 
ayer publica una Orden de la Pre
sidencia del Gobierno, nombrando 
una comisión militar encargada 
de acomodar íg,, preceptos de la 
ley de bases dé funcionarios ci
viles del Estado de la Aministra-
caón Militar. 

De esta comisión, entre otros, 
íorman parte el teniente coronel 
^uditor de la Armada, don José 
Espmón Barbará y el teniente de 
Intendencia, don José María Suan
zes y Suanzes 

S O C I E D A D 
NATALICIOS ' 

Dió a luz un niño, Ja esposa del 
teniente de navio don Ramón Re
vuelta Hevia ella, María Éugenia 
Seijo, 

Nuestra felicitación, lo mismo 
que a los abuelos. 

V I A J E R O S 

De Cádiz y Madrid, con su es
posa, el comerciante de esta-Pla
za, don Miguel Maristany Martí-
oee. 

A l u m n o s p r e m i a d o s e n l a 
E s c u e l a d e A r f e s y O f i c i o s 
VIGO, 29. (De nuestra Dele

gación), 
E n el acto Inaugural del cur

so 1963-64, que se- celebrará en 
la Escuela de Artes y Oficios el 
primer domingo de octubre 
próximo, día 6, a las doce y 
cuarto de la mañana, se proce
derá a la entreg? de los siguien
tes premios: 

Diplomas de honor: don 
Adolfo Marcial Ibáñez y don 
Ricardo Escontrela Lage, e l . 
primeio en "Encuademación" 
y el ¿egundo en "Ampliación de 
primara enseñanza". 

Un total de 25.(í̂ O pesetas, do
nadas por la Empresa M.A.R., 
con la siguiente aplicación: 

Primer premio, de 5.000 pese-

N U E V O H O R A R I O 
D E T R E N E S 

S A L I D A S D E F E R R O L : 

r 2 w 1 tV?n Pa/a La 9óiufia-y ViZ0' sale a las 6'35 de la mañana. 
Segundo tren (correo) Coruña - Madrid, a las 810 de la mañana 
Ferrob-'is para L a Coruña. salida 915 horas 0 ™ ae 13 mañana, 
«Ja mit^ (^ferrobús^ a L a Coruña. con enlabe Lugo - Poníerrada, 

Ferrobus a L a Coruña, salida a las 15'40 horas 
Tren exoreso a Madrid, salida a las 1710'horas. 
Tren cjrunes, salida a las m o horas 
Tren Sanghay .(ferrobús), salida a la's 22 horas. 

L L E G A D A S ' A F E R R O L : 

1 cfc Que sale de Betanzos a las 515, llega a las'6'56 horas. 
Tren Sanghay ferrobus), sale de L a Coruña a Í£B 6'50. pasa por 

• Be^anzos a las 7'30, llega a-las 8'50 horas V 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9'32, llega a las 1115. 
I ren expreso, üega a Ferrol a las 12'05 horas 
Ferrobús de L a Coruña. sale a las 13_y llega a Ferrol a las U'50r 
Ferrobus ^ L a Coruña, sale a las 1710 y llega a Ferrol a las 19.' 
T r t n cnr'eo que pasa por Betanzos a las .1915, llega a Ferrol a 

las 20 50 horas, 
Semidiiefto de Vigo, que pasa por. L a Coruña a las Som por 

Betanzos a las 21-20 y llega a Ferrol a las;22'45 horas 
Ferrobus de L a Coruñá. que sale a las 2i,201 llega a Ferrol a 

las 2310 hora.?. 

tas, al alumno Félix Domín
guez Rodríguez; segundo, de 
3.000 pesetas, a la ahuma Ma
ría del Carmen Vázquez Figue-
roa; tercero, "de 2.000 pesetas, a l 
alumno Enrique Gómez Montes. 
Quince premios, de 1.000 pesetas 
cada uno, a los alumnos: Raúl 
Blas Fondos, Eugenk) Costas 
Rodríguez, José Luis Ig'esias P i -
ñeiro, Francisco Loureiro Bau
tista. Cándido Rivas Alonso, 
Eugenio Freiría Rodríguez. Fer
nando Miramontes Reinoso, 
José Vi la Alonso, Luisa Gómez 
Regueira, María Isabel Hernán
dez Borge, Alicia Pintos H e r 
nández, Angela - Aida Costas 
Martínez. Susana Balín Costa, 
María Manuela Martínez Casas, 
Teresa Verea Freiré. 

Los restantes premios, dona
dos por La Cámara de Comer
cio. Citioen Hispania. S, A., Co
legio de Arquitectos, don En
rique Lorenzo Docampo, don 
Manuel Alvarés Tomé, doña 
Carlota Baena, don José R. Cur-
bera. Pesqueros Braso, Pesque
ros Molares. Astilleros Barre
ras, Astilleros Freiré. Astille-

. ros Cárdame. " L a Artística", 
Unión r r T f ^ ^ e ^ v Empresa 
GarcíQ. ^si com« los donados 
por fil h"* -ao " vuntamiento de. 
Vigr. czan . distribuidos entre 
los siga.'tüies a umnos:. 

Ricardo Escontrela Lage. E l 
vira Ríos Ríos, María Carmen 
Rodríguez Rodríguez, Luis Suá
rez Gómez, Antonio Fernández 
Fraguas, Manuel Pérez Pereira, 
Bernardo Méndez Domínguez, 
Pedro Pereira Rodríguez. Juan 

Comesaña Pérez. Carlos Fernán
dez Moreira, Antonio Alonso 
Comes?Ba, Alfonso A. Sobrino 
Ríos. Luis Alcántara Villar, 
Olimpio Alonso Vázquez, Alfre
do Táviia Rey, Ramón Arcos 
González Angel Blanco Rodrí-

' guez, Juan. Domínguez Novo, 
Manuel Alvarez González, Je
sús . Cánoa González, Carmen 
Sánchez Alvarez, José Várela 
Patiño Albino Quinteiro Mora, 
Julia Iñarrea Alvarez, Elvira 
Rivadulla Matamoro, Manuel 
Caride Rodríguez/ María Car
men Castro Lago, Eugenia Do
mínguez Várela, María Isabel 
Méndez Martínez, 

Biblioteca de Galicia
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E l I C O DE S A N T I A G O > E E C O R R E O G A L ^ 

S r o d e A g u í 
R e c i b i ó e l título d e H i j o A d o p t i v o d e l a V i l l a , 

g r a b a d o e n a r t í s t i c a p l a c a d e p l a t a 
ILyer, en el Salón de Sesiones 

Ce Ayuretaraiento 'de Padrón, se 
celeoró el homenaje al excelentí-
Bimo señor don José María R i -
\&3\o de Aguilar y Otero^ Hijo 
Predálecto de Santiago y ex Subr 
serretario de Obras Públicas. 

•mi feoha del 19 de- noviembire 
de. año. en curso, la Corporación 
de Padr;3-i/( a propuesta de, su 
A calde don Ramón Pazos J imé
nez, acordó, por aclamación, nom
brarle Hijo Adoptivo, y ayer, en 
Ui-. aoto intimo ai que asistieron 
I05 familiares del distinguido com-
postelano, la Corporación Muni
cipal de Padrón, el Alcalde de 
Santiago y los Alcaldes del Par-^ 
ticio Judicial padrones, así como 
el Aicalde de Villagarcía de Arosa 
y algunos íntimos del señor R i -
veno de Aguilar, Se procedió a 
h&cerle entrega del nombramien-
tc recogido en una artística pda-
ca de plata. 

"Presidió el acto el Gobernador 
Oivil accidental de L a Coruña, 
señor Puga Ramón, quien en nom
bre dei Gobernador Sr. Martín 
Freiré y en el suyo propio, se 
adhirió a este simpático homena
je, resaltando en breves y senti
das palabras la benefacto^a la
bor, de 'gran alcance para Galicia 
y, concretamenite para Padrón, que 
ei señior Rivero de Aguilar, al 
que calificó de auténtioo servidor 

,cíe España. 
M Alcalde padronés señor Pazos 

Jiménez, en su discurso puso de 
inanifiesíto la gratitud que Padrón 
idebe al Sr. Rivero de Aguilar, y 
enumeró a eáte respecto las im
portantes obras llevadas a cabo, 
merced al afán que siempre paten
tizó por el priogreso de Padrón 
e] nuevo Hijo Adoptivo de la v i 
lla y sugirió que una vez que la 
salud del homenajeado' se _lo per-

.mita, se celebre en Padrón un 
eeto pKipular, para que el -vecin
dario padrones y el de los pueblos 
del partido municipal, puedan pre

sentarle de una manera más ¡pa
tente su gratitud y admiración. 

E l Sr . Rivero de Aguilar dio las 
gracias en un discurso de cáli
dos tonos patrióticas, haciendo un 
canto a l a Cruzada Nacional y 
reafirmando su adhesión al Cau
dillo, artífice de la paz y del pro
greso de España, que tanto nos 
envidian. Se extendió en un poé
tico canto dedicado al Santuario 

del Apóstol, a su Ciudad y a P a 
drón, tan ligada a Oompostela por 
vínculos jacóbeos. 

Fué largamente* aplaudido y fe
licitado 

Finalmente fué servida una copa 
de vino español. 

A i reseñar brevemente este ac
to de homenaje aii S r . Rivero de 
Aguilar le hacemos p r e s e n t e 
nuestra más oordiaQ. felicrteción. 

Delegación Comarcal 
de Sindicatos 

E l e c c i ó n d e p r e s i d e n t e s d e 
S i n d i c a t o y d e J u n t a 

. Presidentes de Sindicato y de 
Junta, que -resultaron elegidos en 
las siguientes Entidades Sindicales. 
Alimentación: 

Presiclente de Sindicato: D o n 
Manuel Lema Rodríguez. 

Presidente de la Junta Económi
ca: D. Alejandro Castro Crespo. 

Presidente de la Junta Social: 
D. Isaac Carretero Pena. 
Banca, Bolsa y Ahorros 

Presidente de Sindicato: D o a 
Isidro Conde Botas. 

Presidente de la Junta Económi
ca: D. Darío Romaní' Maraño. 

Presidente de la Junta Social: 

¡ o p p a i 
MEDICO DENTISTA 

Suspende ia consulta hasta 
1.° de Octubre. 

Franco, 10-1.* — SANTIAGO 

lo de u r s 
ndad d e a 0 G 8 S Í S 

Se celebró anoche, a las doce, 
en el salón de actos Ae la Casa 
Diocesana de Ejercicios Espiritua
les, el solemne acto de clausura 
del noventa y dos Cursillo de 
la Diócesis, del que fué Rector e l 
interventor de Hacienda en Pon
tevedra, señor Parádela, y direc-
toy espiritual el Rvdo. D. Tomás 
Serrano. 

Los integrantes de esta promo
ción de militantes de Cristiandad 
sumaron cuarenta. 

En el acto de clausura píonun-
ciaron sentidas palabras los cur-
sillístas y los profesores. 

Finalmente se celebró la Santa 
Misa, aplicada por el éxito del 
Concilio Ecuménico, que será re
anudado hoy. 

D. M A N U E L R E Y M A R T I N E Z 

R r e g r e s ó de Puentedeume el 
c a n ó n i c o Lec+oml de l a Cate-
úr 'al oomDo 1 1ana. don M a 
nuel R e y M a r t í n e z . E n el ac« 
to de c lausura de u n a tanda 
de Ejercic ios Espir i tuales c a r a 
el Clero, p r o n u n c i ó u n a inte
resante conferencia solare el 
Concil io E c u m é n l c b 

A R C H I C O F R M O A D E L G L O 
R I O S O A P O S T O L S A N T I A G O 

E l lunes, día 30. esta Aso
c iac ión t e n d r á sus cultos men
suales de costuiribre, con M i 
sa de C o m u n i ó n en el A l t a r 

M a y o r de l a S . I - C t Jnal . a 
las ocho y media de l a m a ñ a n a 
L a J u n t a direct iva ruega muy 
encarecidamente, a todos los 
cofrades l a asistencia, e igual
mente que asistan -a l a Solem
ne Novena a la S a n t í s i m a V i r 
gen del P i l a r , que del 3 a i 12 
de octubre t e n d r á lugar en su 
C a p i l l a de l a S . I . Catedral , 
« o n Misa de C o m u n i ó n , todos 
los di-as, a las ocho y media, y 

- a los cultos de l a tarde a las 
ocho, menos el d ía 6. que se
r á n a las s | ; y media. 
A P E R T U R A D ECURSO E N E L 

SEMINARIO 
E l día 3 de octubre, en la igle

sia de San Martín Pinario, ten
drá lugar l a sesión de apertura 
de; Curso Académico 1963-64 paira 
amibos seminarios. 

Los actos que comenzarán a las 
ll,30,tendrán caráoter privado, sin 
asistencia de autoridades, y aon-
sisbirá. en La Misa del Espíritu 
Santo, reiación de actividades cul
turales en el pasado curso, lectu-
rjL ^ lP(r,emios y juramento, que 
esite año se prestará ya en la 
misma iglesíia de San Martín. 

1E1 ^exerso úe aipertura, será 
pronuneia¡do por el proíeaor «jfeal 
Semdnario Menor, D, Donato Do-
si l Lago, 

Don Manuel ülstévez Cordido. 
Cereales: 

Presidente d© Sindicato:- D o n 
Eduardo Deiva Jordán. 

Presidente de ia Junta EconSmi-
ca: D. Manuel Míguez Beiras. 

Presidente de la Junta Social: 
D. Juan Torreira Folgár, 
Especiáculo: 
/ Presidente de Sindicato: D o n 
Ramón Montero Martínez. 
- Presidente de la Junta Económi-' 

ca: D. Manuel Remuñán Perro. 
Presidente de la Junta Social: 

Don Ramón García Pazos, 
Combustible: 

Presidente del Sindicato: Don 
Carlos Gianzo Ventosa. 

Presidente de Junta Económica: 
D. Modesto David Pérez Estévez, 

Presidente de la Junta Social; 
D. Victorino del Blanco Pérez. 
Hostelería: 

Presidente del Sindicato; Don 
Marcelino Arias Artola. 

Presidente de Junta Económica: 
D. Camilo Alberte Mexendo. 

Presidente de la Junta Social; 
D. Angel Manuel Várela Gerpe. 
Ganadería: 

Presidente del Sindicato: Don 
Pablo Amenedo Reboredo. 

Presidente de Junta Económica: 
D. Manuel Ferro Ferro, 

Presidente de la Junta Social; 
í>. Manuel Muñiz Pérez, 
Texti l ; 

Presidente, del- Sindicato: Don 
Ramón Vidal Salgueiros. 

Presidente de Junta Económica; 
D. José Ferrón Francisco. 

Presidente de la Junta Social; 
D, Juan José Suárez Suárez. 
Papel, Prensa y A. Gráficas; 

Presidente del Sindicato: Don 
Severiano Carballal Lema. 

Presiden-te de Junta Económica: 
D. Pedro Castañón de la Grana. 

Presidente de la Junta Social; 
D. Femando Villar Cela. 
Madera y Corcho: 

Presidente del Sindicato: Don 
José Arturo Fernández VUas. 

Presidente de Junta Económica: 
D. Amador Parcero Redondo. 

Presidente de la Junta Social: 
D. Isolino Castiñeiras Alvite, 
Seguro: 

Presidente del Sindicato: Don 
Antonio Ba r r a l Barbeito. 

Presidente de Junta Económica: 
D. Juan Feáns Parada. 

Presidente de la Junta Social; 
D. Ramón, Suárez García, 
Indnstrlas Químicas: 

Presidente de Sindicato: D o ñ 
Afejandro Pérez Labarta. 

^ Presidente de la Junta Econñmi-
ca: D. Carlos Rodríguez Raña. 

Presidente de ia Junta Social: 
D. Antonio Mareque Picón. 
Transportes: 

Presidente do Sindicato: D o n 
José Novo FernáJidez. 

Presidente de la Junta Econ&mi-
cai D . Jesús Dótpez dé Regó Stoll. 

Presidente de la Junta Social: 
D. Benigno Reinóse Carreira. 
Metal. 

Presidente de Sindicato: D o n 
Maximino Villaverde Sueiro. 

Presidente de la Junta Econfkni-
ca : D. Pedro Davina. 

Presidente de la Junta Social: 
Don Amador Mallo Parcerd. 

Cartelera de infantiles 
C A P I T O L 

A las T R E S 

El Grao Pescador 
Cinemascope - Teohnicolor 

4 V E M I M A 
A l a i T R E S 

m a n a S a n b u l o i c i o 

A las T R E S Y MED^A -

ta üermana San Soiploio 
Eastmancoior 

I¡Atención a los ijoraiiosil 

SALON TEATRO 
H 0 Y , a las 5*30 • 7*45 y 10'45 

4 
ÜN DRAMA TENSO Y SDBYÜGANTE, E N DN F I L M QUE 
ENCADENA E L I N T E R E S D E L E S P E C T A D O R H A S T A E L 

ULTIMO FOTOGRAMA 

L A A N G U S T I A D E V I V I R 
L a película que valló el ((Oscar» üe interpretación a 

G R A C E K E L L Y 
con BING C R O S B Y y W I L L I A M MOLDEN 

[(Autorizada mayores] 
" • ^ ™ 5 •i"" • ni U.IW1MMWW m mmamtmmm 

A las 3'SO: I N F A N T I L 

B O M B A S P A R A L A P A Z 

¡ B A M O S D E L A " L U N A " ! 
P o d r e m o s ^ É e r r i z a r e n e l 
A e r o p u e r t o d e ! L a l » a e o l l a 

P o r J o a n d e l a C a l l e 
Amigos, •»! aue sabe... sabe y por 

mucho que sepa nunca será pro
feta en su pueblo, más bien s«rá 
un repudiado tajito más TOpu-
diado cuanto su conocimiento do 
las cosas, sus "profecías" y sus 
desvelos por defenderlas, *on 'bene
ficio de su ciudad, más le eleven so
bre el mediocre nivel de la respon
sabilidad ciudadana que lo rodea, 

Y lo peor del car.o es Que a los 
profetas" les sobra bumildad y 

les falta pedantería,'.que al fin es la 
llave mágica que abre las puertas 
del éxito y eil brocho que -cierra, 
que "apesalla" esa misma puerta 
en beneficio propio, aunque sólo 
sea para gozar de honores. 

Los santiagueses, en general los 
quo tienen algo (jue decir o que a l 
go podrían hacer, están sobrecar
gados por ese lastre de Ja humil
dad, una tara a nuestro ver, que 
procede de una grande y heroica 
virtud heredada d e tanto cami
nante enfervorizado de las más 
dispares .nacionalidades, pero con 
una misma 'fe, que al divisar Com-
postela inventó el "Humiliadoiro"; 
en cambio les falta "pedantería"; 
y ese es nuestro fracaso porque se 
corro el riesgo de confundir es .a 
-actitud negativa con otras igual
mente negativas e igualmente con
fusas que alcanzan categoría de 
tópicos irremediables, tales como 
"abulia", "indiferencia", "fatalis
mo"... 

Muchas veces mo he dado cuenta 
de esto y casi otras tantas lo ten
go comentado pública y privada
mente; pero en estos momentos, 
c iando más a gusto mo encuentro 
en mi "ostraoismo", convencido 
de esta inutilidad personal de Ju 
char contra la "abulia" y el "fa
talismo" de los demás, ese duen-
decillo que se llama "feitizo san-
tagués" brinca dentro de mi y no 
me deja tranquilo hasta que des
hoje mi "pcdantei'ía". que debería 
ser la necesitada pedantería de los 
demás, de los que fueron profetas, 
la de los que dijeron lo que tenían 
que decir e hicieron todo lo que 
podían hacer, muy bien por- cierto, 
pero con un solo defecto; excesiva 
discreción y humildad. 

Acabo de leer algo en la infor
mación periodística sobre la visita 
a Galicia de los directoros de Agen
cias de Viajes del Centro y Norte 
de Europa, que me confirma las 
aseveraciones, esas "profecías" de 
mi amigo y conveicino aquel que 
un día profetizó también y puso 
en movimi e, n t o" trabajosa'mente, 
empecinadamente, todos los ofi
cios para "abrirle una ventana" a 
Galicia por la T V . —Como le quie
ro bien no lo cito nominálmente. 
porque nadio le perdonaría pue 
también ahora hubiera acertado. 

Dicen estos importantes e Ilus
tres visitantes, documentados co
mo nadie en materia de transpor
tes, en versión extractada d^l re
pórter que "hace faíta un aero
puerto más completo en Galicia". 
Nuestra versión sería, después de 

oír sus "Opiniones que "haco falta 
completar el Aeropuerto de Gali
cia". Elloa, bien se deduce de sus 
claras qpinlonei», no se referían' a 
ninguna claso de "portaaviones" 
terrestres", ni "plataformas aero
náuticas", sino a un aeropuerto 
que pueda contar con pistas de 
más de 1.200 metros Otiles y con 
una resistencia comprobada liara 
soportar los pesos por metro cua
drado a quo obligan los aviones de 
70 pasajers; y aun con vistas a l 
futuro prever esas pistas p a r a 
aviones mucho mayores. 

Pero con ser esto mucho, en 
cuanto a lo que supone de respal
do para las opiniones de nuestro 
amigo cuando hace ya varios años 
nos tranquilizaba sobm él irreme
diable porvenir del entonces Aero
puerto Central de Labacolla, con 
«er eso mucho, decimos no es to
do; porque nuestro amigo llegó a 
más de lo pervisto por ostos seño
res seguramente porque a elio» no 
les interesa más que el transporte 
aéreo en función de turismo; a 
nuestro convecino le inquieta en 
función de "servicio" para la eco
nomía de nuestra región y él cree 
—nosotros también— que cuando 
el desarrollo de Galicia deje de ser 
Una perspectiva' más o menos utó
pica, una especulación dialéctica, 
para entrar en el campo de la ex
periencia las aeronaves de gran 
porte, necesitarán esas mismas pis
tas do que ahora se habla para el 
transporte de nuestros productos 
de mar y tierra, incluso de gana
do, vivo o en canal; pero también 
de toda clase de mercancías, para 
nuestro comercio de intercambio, 
porque el avión de gran porte "co-
marcial" en su verdadera acepción, 
será el "tren de mercancías" de la 
actualidad, que va siendo anulado 
por el transporte por carretera, 
quo también i r á desapareciendo 
para dejar libre el camino al "atas
co" del turismo. 

Y ya lo sabéis, amigos; la pro
fecía de nuestro convecino, ex
puesta humildemente, como con te
mor a que le "tiren" piedras por
que nos falta a todos "pedantería" 
para proclamar que el Aeropuerto 
de Santiago de Compostela- es el 
ünico capacitado para una misión 
eficaz y menos costosa por la soli
dez de su terreno y configuración 
de su superficie- para ser conver
tido en el aeropuerto internacional 
—turística y comercialmente en
tendido— esa visión real, que nos
otros apodamos "profecía", va 

FIN DE CARRERA 
Con toda brillantez finalizó su 

carrera de Magisterio la joven se
ñorita Tilita Novo Espinosa. Nues
tra cordial enhorabuena, extensi
va a sus padres, don Antonio Novo 
Cea (maestro nacional de Oza-
Teo) y doña Clotilde Espinosa, 
también maestra titulada. 

HOY: a las Vé5 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
Una película amena cien pof 

cien, llena de sentimiento 
y ternura 

« L A S G E M E L A S » 

con Maleni Castro 
Y José Bódalo 

Jlastmancolor — ..(Tolerada^ 

HOY: 5'3(y — 7'45 — lO'SO 

Grandioso estreno 

de la magnífica película 

«(EL GRAN ESPECTACULO»» 

•Cinemascope - Color de iuxe 

Estber Williams 

IPaxa todos los públicos^ 

i M E T R O P O i » Y A G O 
xHOY: <Wm — 8 y 11 

Espedtaeula^ estreno 

L a electrizante historia d« 
ua picaro a quien s u xey, 

Jaizo caballero 

«EL* INTREPIDO X A TOUR» 

DyaliScope - Eastmanoolot 
Jean Marais 

Eleonora Rossi Drago 
.(Mayores de 16 añosi 

HOY: 5-30 — 7'45 — 10'3Q 

Monumental estreno 

fie l a deliciosa comedia 

( ( B E L L E Z A S E N AUTO-STOP» 

en Agía color 
Ka r in Dor 

Renate Ewert 

fPa ra todos los públicosjg 

HOY, a las S'SD, 7'45 y 10'45 
E R E S E N T A 

ItLA ANGUSTIA D E VIVIR» 

• con Grace Kel ly , 
JBing Crosby 

y William Holden 
Mayores), 

A V E N ID A | j j ) 

3'30 
ABOMBAS P A R A L A PAZ» 

[ÍToleradaj 

HOY: a las S'Sp — 8 — lO'SO 

Sensacional primer reestreno 
de la formidable película 

«EL GRAN PESCADOR» 

Cinemascope - Technicoloffl 
Howard Keel 

. KPara todos los públicos^ 

- lAtencióa a l horariol 

abrléndoss paso cutre los expertos 
en, servicio aéreo de pasajeros. No 
tardaremos en que la respalden 
cualquier día no lejano cuando nos 
visiten los directores de las. gran
des empresas internacionales d© 
transporte aéreo comercial. 

Nosotros, más adelantados que 
ellos, estaremos, como siempre, en 
la "luna" y sólo bajaremos de allí 
cuando veamos que se va a borrar 
la esfera «eleste de la "Vía láctea" 
y no .podemos regresar "a pe, con 
zocos a comendo touciño" por el 
"Camino de Santiago". 

JUAIí D E L A C A L L E 

E x c m o . Ayuntamiento 

de Sant iago 

A N U N C I O D E 
S U B A S T A 

E n el «Boletín Oficial» de -u 
provincia número 222 ^ L u ^ 
del enrrirmf* • ' de fecha 27 
aet comente, se inserta el amm 
CÍO de subasta para la ¿ e c S i 
de la siguiente obra- ^ ^ ó a 

Reposición del pavimento i . 
S f ? de República A r g ^ S n f ¿a» 

'hhca de E l SalvadJr, Dr 'Tei* 
. General Pardiñas v ̂ L T * 

pública 
jeiro 
L a Rosaleda y zona <!« 

A n á n c l e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

rosaleda, en los lugar*: en 
apertura de zanja* para ia r ^ J r 
vación del alumbrado p ú S i i ^ 
dichas calles. fuouco d» 

E l tipo de la subasta G<? ^ 
setas ^ g ^ l ' S S a la b a j a " de 

Finaliza el plazo para -presen 
* f ^ de proposiciones .el d i 23 
del próximo octubre. s ^ ^ ^ 

E l proyecto y demás doctrneiv. 
tos estarán de manifestó en ^ N ? " 
goc-.ado de Urbanismo de e f t á 

S S " * ^ durante el ^ 
L o que se hace púbHco para so. 

neral conocimiento. 6 
Santiago de Oompostela a 28 da f S 1 ^ ^ de. ^ I 3 " - ^ Alca lá ! Angel Porto Anido, * 

L A BlfcN C O M P U E S T A 
LA LIMPIEZA EN LAS GALLES 

Reconocemos que la ciudad va 
extendiéndose hacia los 4 ventos 
de forma rápida, multiplicándose, 
con ello, la vida de algún que otro 
servicio; pero precisamente p o r 
ello, porque el "crecimiento" es 
rápido, en evitación de complica
ciones, debiéramos estar prepara
dos. 
Nuestro Servicio de Limpieza es 

insuficiente a- ojos- vistas. E s ne
cesario aumenAaríio y rápidamen
te porque la ciudad no está l im
pia Y a se que al icer esta afirma
ción mía, alguno puede decir que 
careaco de razón; y ya debo di
sentir de la opinión de quien me 
lleve la, "contraria", porque la 
ciudad ne es el casco —refiréndo-
nos a la parte antigua y alguna 
que otra calle de la urbe modor-
na—, sino , que Compostela llega 
hasta el Puente de l a Rocha por 
un lado; hasta el Castiñeiriño, por 
otro; abarca las barriadas de Sar, 
Conjo, San Lorenzo.. Vista Alegre 
y San Cayetano, llegando hasta el 
Oruceip de L a Coruña, sin olvi
dar el sector de la Lúa de San 
Pedro por los Concheiros hasta San 
Lázaro y zonas comprendidas en
tre las nombradas y la Ciudad Mo
numental; la cual para , algunos, 
a lo mejor, aún sigue siendo, re
pito, la "ciudad". 

Pues bien si los puntos citados, 
son la Ciudad —con mayúscula—^ 
no cabe duda que ha dé recibir 
las caricias de la "pluma terres
tre» o séase, de la escoba —más 
exactamente, "a Xestr."— del ba
rrendero. Pero, desgraciadamente, 
no es así. Hay zonas abandonadas; 
en este sentido se nos quejan los 
vecinos de muchas de las barria
das antes apuntadas. Y aún hay 
más, no hace falta -tudir a ba
rrios más o menos extremos; no» 
basta con dar un jvaseo por algu
na que otra callo de los aledaños 
modernos o antiguos, y podemos 
comprobar que la limpieza no es 
buena, que hay abandono. E n mu
chos lugares se amontonan pape
les y demás objetos, notándose que 
la escoba no da pasado hace tiem
po por allí. Sabemos, por ejemplo, 
que en los bajos de los inmuebles 
da Ramírez hay de todo, se íia ido 
refugiando allí y no aparece per-; 
sona alguna con el "marchamo" de; 
barrendero que lo haya desalojado 
ele un aposento que no "le corres
ponde, desde hace tiempo." 
Ayer mismo lo comentaba un se-1 

ñor y me decía que era una ver
güenza que a determinadas horas 
üe la mañana, y en general duran
te todo el día, no se puede transi
tar por algún sector d^ lbs sopor
tales de la Rúa Nueva, porque el 
Mor tumba para atrás, debido a l a 
S.(<tdUCaCÍÓn cívica>> de quienes 
rvumcaíian OTnocádo aquella mdsma 

pero familiar, y por esto vierten 
aguas contra las columnas a laa 
salidas de los cines, sin que haya 
nadie que les diga un A palabra y 
quién habla del referido lugar ci
ta otros similares, como la Qum.̂  
tana, etc.. et. Y todo ello porquo 
los oídos siguen tapados tamo ea 
esto como en otras muchas fcosas 
traídas a colación, y el resultado 
hasta ahora ha sido nulo. Me re
fiero a que en la Ciudad fallan 
urinarios públicos y hay lugares 
sumamente apropiados p a r a su 
acondicionamiento dados los dea-
niveles existentes, los cuales per
mitirían realizar -s obras con un 
gasto mínimo. 
Falta limpieza en la ciudad y se 

impone un aumento del servicio 
dedicado a ella, repito pero ha de 
hacerse con cierta urgencia. Aho
ra bien, sabemos que dicho Servi
cio se está nutriendo de "obreros 
contratados" pero son muy pocos 
los que entran, dados los escasos 
ingreso» que se les ofrece —800 
pesetas—; y con razón -cuandohoy 

el jornal estipulado mínimo, son 
i-a sesenta pesetas. O somos o no 
somos. E n empresas particulares 
recae la obligación de abonar di-
ohá cantidad por lo menos. ¿Y los 
demás?.-Claro está, me refiero al 
caso objeto de este comentario. Ya 
sabemos la situación económica del 
Ayuníamiento; pero no por eso 
n-)3 vamo'-, a cruzar do brazos; es 

"•necesario ver la forma do remediar 
eituaciones; y convendría, si se ha 
da seguir la política de "barend-eros 
contratados", y si se quiere que la 
gente se "enrole" ofrecerles las 
"sesenta", si no-seguirá la Ciudad 
como está; y tampoco esto puede 
ser. A ver cómo hacemos... 

_ EULOGIO 

A L C A L D I A D E L A CIUDAD DE 
SANTIAGO D E COMPOSTELA 

TESTIMONIOS DE PESAME 
POR L A , MUERTE D E L 

CONCEJAL SR. TOUBES 

«Entre los numerosos testimo
nios de pésame llegados a estd 
Alcaldía, condoliéndose por la 
muerte de D. Jesús Toubes San
tos, Concejal de éste Excelentísimo 
Ayttitamiento, fallecido el pasado 
día veinticinco del corriente, en 
accidente de circulación, se han 
recibido telegramas de los seño
res Alcaldes de La Coruña y V i -
go, en nombre propio y de sufl 
respectivas Corporaciones; del De* 
legado Provincial de Información 
y Turismo, Sr. Serrano Castilla, 
y el Cónsul General de la Repú
blica del Uruguay, Sr, Riveros». 

S U C E S O S L O C 4 I E S 

eres arfo l ladas por 
un camii n, en Labaco la 
E n Labaco l l a , en el cru&s ü e 

Ja carretera de Sa i >g0 a L u 
go, e l c a m i ó n de transporte 
que desde San ta Eugen ia de 
-ttiveira, con m e r c a n c í a de ba
calao se d i r ig ía a l a capi ta l 
i n c e n s é , mat r icu la P .O. 19135, 
conducido por Antonio Abelei-

^ra, pese a l a b á b i i maniobra 
Que realizo, no pudo evi tar que 

lue ran arrol ladas las vecinas 
aquella cromarca, Josefa 

Utero Regueiro. de 63 a ñ o s de 
edad y C a r m e n Calo Otero, de 

39 años , laü cuales regresaban 
de u n a r o m e r í a . 

^Ambas fueron r á p i d a m e n t e 
auxi l iadas por el cbofer del ca
m i ó n .v por otras personas y 
t r a í d a s a la ciudad, siendo Sn-

1 ornadas en el Sanatorio del 
doctor Echeve r r i 

Presentan heridas gn distin
tas Partes del cuerpo, de pro
nós t ico menos grave 

I n s t r u y ó las diligencias para 
al Juzgado, el Puesto de la 
G u a r d i a C i v i l de Santiago-

Actualice sus conoeimientos. Hágase hombre de porvenir estu-f7iCADE]V"A A L C A Z A R las modernas técmcas en: 
CARRERA D E COMERCIO; CONTABILIDADES; IDIOMAS (In
glés y Prancés, en clases teórica-prácticas); INGRESO BANCA; 
TAQUI-MECANOGRAFIA; CORRESPONDENCIA- A R C H I V O - Y 

CURSOS D E SECRETARIADO para señoritas. - -

Cardenal Paya, 6 S A N T I A G O i 

Biblioteca de Galicia



j t CORREO O f t L i » " v — 

Refuerzo de 
espuma p l á s t i c a 
para tapices y 

cortinajes 
, „ rr uv t»jpwilarés en la Gran 
b^ña']¿s'telas pata cubrir las 

nf v para darles más atrae 
Consistencia, se están reíor 
0 el reverso con una cap? 

f ^ v m a . Plástica. Una fábrica 
áe., ISríp de inglateira. que es 

P A G I N A D É L A M U J E R 

Brctaña i ^ - - á¿rles más atrac. 
P^ v (-onsistencia, se están refor-
'C AA el reverso con una capa 
za ¿píona Fláct1í,a Una íábrica 
áel í í t o fabricantes textiles más 
unonptfii^s en la materia, tiene 
cornP4Sdo especial para dicho 
"^PdinSnto. Cualquier tela, del Slfo sSmo Que ofrece sufábri-
!aar va sea para poner en las pa-
Sies o rara tapizar muebles, pue-

ser re'orzada con espuma plás
tic del gro-sor y peso que se de-
ie A las telas para las paredes 
fe les coloca una espuma ligera; 
v a Kxs tapices, una de mas pe-
L Este uroced ¡miento proporcio-
na mayia1 consistencia y durabili
dad a las telas. 

D E S D E PARIS 

P r i m e r a s c o l e c c i o n e s 
p a r a O t o ñ o - I n v i e r n o 

Para asistir a las primeras pre
sentaciones de los modelos feme
ninos para otoño e invierno no sólo 
hemos tenido que venir a París, 
sino además, hacer una serie de 
viajes suplementarios. 

Los creadores de los "Listos pa
ra llevar" habían decidido este 
año hacernos ver sus modelos de 
una marera insólita y desde lue
go dentre de la tendencia depor
tiva y dinámica que caracteriza 
nuestra manera de vivir actual: la 
colección de Chloe se presentó en 
la "brasserie" Lipp; una de las 
más conocidas y distinguidas de 
París, en el curso de un desayuno; 
la de Jacques Hein, Laroche, Des
seis y Ltnvin en Versalles, en la 
rosaleda Trufíaut, entre tulipanes. 

—> » < • • 

J E R S E Y B I C O L O R 
• » • • » » • • 

•mmm. 

abrigos: los semi-redingotes rec
tos clásicos y los abrigos-bola, cu
ya amplitud parte del cuello hasta 
el borde del faldón. Y dos estilos 
de traje sastre: el de diarlo, con 
chaquete hasfa las caderas y el 
de dos piezas de chaqueta más 
larga. Todos ellos tienen un pun
to comúr: las telas de lana, que 
suelea ser "twceds" nattés a cua
dros, o con dibujos que parecen 
tricot. Colorido oscuro, en el que 
hay, aquí y allá, una nota clara 
—rosa o oeige—. 

"Carolina Bohmer" exhibe unos 
trajes sencillos de pura lana "peg-
nés". rectos, que llevan sólo un 
adorno, sea botones en el corp:-
ño, sea pespuntes en ta falda, que 
forman ur dibujo. Y multitud de 
trajes cue ae llevan más y que 
toda muier precisa cada dia Y 
por .̂so esta casa ha insistido en 
un tipo de modelo muy práctico. 
Sus colores son et azul grisáceo, el 
negro ,rna.rrón y el verde musgo. 

En ta presentación de rarren 
"Listos para llevar" hay un gen
tío. Su -^tilo es el de "Colegiala 
1963" con aHrigo.̂  juveniles, ape
nas tn*4-" anchos de" al ajo que de 
arriba, sastres Juveniles, de cha
queta laiga v mangas con puños; 
trajes flúido¿.. vaporosos: y colores 
esmeralda, amatista v topacio. Lo 
mejor: el traje de 'crepé" de la
na oeige de Wurmser, recto, sin 
escote, s.'ii marisca?, ron una laza
da asimétrica coló ,ada sotare el 
pecho en el lado izquierdo de la 
que parte una costura al biés que 
llega hasta la cintura y de la eme 
parte k doble falda, ornada de 
pespuntes negro. 
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jacintos y margaritas; la de L D. " Chloe'' tiene abrigos muy be-
en el Polo de Bagatelle, dentro del líos, de franela de land que se 
Bosque de Bolonia, en uno de los llevan sobre trajes simpleá de jer-
clubs más bellos de aquí... Antes sey de iana, holgadas pero estre-
de entrar en las características de ohos. Abrigos para viaje estilo im
cada casa de alta confección de- permeable, hechos de lanas rever-
seamos precisar que, en general,- slbles. i amisesos de lana .sastres 
nos ha gustado mucho el estilo so- con blusa estampada en jersey de 
brío, sin "chichis" supérfluos y sin lana. Lo mejor de su colección es 
notas de mal gusto que prevalece sin duda la armonía de los CÍ'JIO-
en todas estas colecciones, de estl- res. Las mezclas de violeta y azul 
lo juvenil y orientadas a precios turquesa, rosa y ocre blanco y 
muy asequibles. negro... 

"Basta" presenta dos clases de h salón de "Fonks" lo tienen 
casi acaparado los americanos. Li -
nez que sigue el cuerpo femenino. 
El mejor abrigo; de "tweed" de 
lana be.ge, cuello chai grande con 
piel, margas raglán, doble fila de 
botones muy juntos, clnturón anu
dado al talle. Debajo del cuello 
abierto dos costuras al biés. eoií* 
doble pespunteado que llega hasta 
los holsll.os. 

Los trajes paix diario de "Grif-
fe", de estilo camisero, contrastan 
con los de noche que llevan gran
des escotes en la espalda. Etamin 
do lana y "tweeds" son do color 
"violine" oro-i cjizo y rojo. 

No podemos hacer referencia a 
todoi los modelos, pero sí vamos a 
señalar el abrigo de "Hein" "Lis
to para llevar" que más ha llama
do la atención. J'vatine" de la-
nr. pura. Su vuelo parte de unos 
"gedets" que salen debajo el cue
llo lleva mangas raglán v dos pin
zas delante que llegan hiasta las 
caderas, terminando en dos bolsi
llos abiertos. E l cuello es tipo "co-
llerocte" (fruncido) y mantiene 
tieso, como los del Renacimiento; 
las manga9 recogidas por los pu
ños, £0 terminan también con frun
ces que so ab"en en corola sobro 
los guantes 

Las primeras colecciones de la 
moda invernal comienzan con sig
no itinerante. Dada la gran cali
dad de todas ellas y la sencillez do 
los mode''os no dudamos en que 
eso signo será, en el invierno de 
1964 el cue determinará su difu
sión. 

J . S. 

Jacquard une el bicolor blanco y verde bronce en este jersey de 
fibra Crylor 

L A C O C 
U S T A S 

JAMON EN DULCE 

Es necesario que sea un jamón 
a propósito; se quita la piel, se po
ne con agua, que le cubra dos 
dír- mundando el agua varias 
veces; se abre por el lado y se 
quita el hueso; se poue a hervir 
con vino seco, canela y nuez mos-
cada; durante el tiempo que está 
en tí fuego, siempre le ha de cu
brir el íquido; cuando se com
prenda que está blando, se apar
ta, se coloca en la parte abierta 
para que ê una bien; esta opera-

A s i e n t o 
d e s e g u r i d a d 

p a r a n i ñ o s 
La periodista b r i t á n i c a Jean 

Ames, madre de dos Hijos, cons
ciente del peligro que supone pa
ra los niños viajar «sueltos» en 
aulomóvil, se ^a dedicado a es
tudiar un procedimiento para ob
tener la debida protección de ios 
pequeños. Después üe consultar 
con ios «Cinco Grandes» de la in
dustria automoviñsuca británica 
asi como de solicitar consejos de 
especialistas médicos, la citada 
periodista na conseguido el asien
to de seguridad «Jeenay». Dispo
ne de un sistema do cinco correas, 
con el cual los bebés de corta 
edad no pueden escuiruse por 
entre el correaje ni Jos niños que 
empiezan a andar pueden encara-
Biaise en su asiento. El cierre de 
seguridad va colocado en un pun
to visible para que un adu-to en 
caso de urgencia pueda soltarlo, 
Pero sin que el niño con sus ju
guetonas manos pueda tocarlo; se 
ba empleado un broche saltador 
tipo paracaídas. El asiento «Jee
nay» va totalmente almohadilla
do y sus bordes volteados para 
que los niños de corta edad se 
sientan tan cómodos como en una 
cuna. Va provisto de una correa 
de seguridad en la base del asien
to con 'a cual el niño queda fir
memente sujeto en su puesto aun 
en el caso de que vuelque el au
tomóvil. 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

MODELO DE CUERO 

La folografía muestra uno de lo; artículos que participaron en 
la Oran Semana Británica del Cuero. Se trata de un capote o pon

cho de Mentón, color verde claro 

clon ha de hacer cuando está 
caliente; se deja enfriar, después, 
con azúcar por encima, se que
ma. Si se quiere hacer sólo un 
trozo de jamón, puede hacerse de 
la misma manera. 

BUÑUELOS DEL TIO NELO 

Se deslíe un cuartillo de leche 
con tres onzas de harina: esto se 
tiene preparado un par de horas 
antes de hacerlos, y en el momen
to de seivirse. se baten para esta 
cantidad tres claras de huevo a 
punto dt- merengue / se une con 
lo preparado anteriormente y se 
hacen 'os buñuelos con un molde 
ex proftso; se pone en la sartén 
bastante cantidad de aceite, y 
cuando e^tá bien callente, se ha
cen 'os buñuelos uno a uno. pro
curando que el aceite los cubra-
cuando empieza a cuajar la pas
ta, se desprende del moldo con la 
punca un cuchillo v se deja do
rar de! >ivo lr.de Se escurren bien 
del aceite y se sirven bien calien
tes, xV.voreándolos con azúca?. 

ARROZ DE AY'TNO AL HORNO 

Se pone en una cazuela el 
aceite suíiciente ermío. garbanzos 
remojados, rebanadas grandes de 
patatas, dos o tres tomates peque
ños enteros y unos cuantos trozos 
de pimiento cor una o dos cabe
zas de ajos; se sazona ron sai v 
el agua en la proporción de una 
jicara de arroí por dos de agua: 
se mezcla todo bien y se ,nete en 
el horno. Cuando queda seco -o- la 
superficie dorada, se ^ara y* se 
sirve. 

" NAVARRINI" DE TERNERA 
""'o^ina francesa) 

Ingreuientes; un kilo de carne 
de terne?-a, 12 natíos pequeños, 12 
zanahorias. 3 cebollitas. medio k'-
lo de girantes finos, un cuarto ki
lo de patatítas tempranas, salsa de 
tomare, manteca de cerdo o mante
quilla, sal. . o}nm'enta, ncr i i ' 'au-
reí y tomillo. 

Cortada la carne & ixdazos se 
fríe n̂ n anteca de cerdo o man-
teouilla hasta que tome color. Se 
cubre er tonces ce agua caliente v 
se agrega perejil, el laurel, el to
millo, i a sal y la pimienta, así co-
mo al. tomate. Se pone la cacerola 
al fuero vivo narn l̂•'•p, hierva 
pronto. 

Re Ampian ¡os nabos, que >t par
ten oor la mitad o en cuatro pe
dazos, así como las zanahorias; se 
rehogan en manteca y se agregan 
a la carne. Más tarde, so echan 
los guisantes, luego las cebollitas 
rehogadas j- en último término 'f* 
patatitas tempranas, que al igual 
que los guisantes se echan tal 
cuai, síii rehogarse previamente. 

Se tapa la cacerola y se deja 
que cueza todo junto durante 
dos o tres horas, hasta que la 
carne esté tierna. Se agrega sal, 
si es necf saria. y se sirve en una 
fuente calentada. 

PARiS. — En el primer piso de la torr^ Eiffel, bajo la organización de la agrupación de propagan
da para la moda infantil, ha tenido lugar rna presentación de modelos tita ^ da "Entrada a c lase 
19R3". h la izquierda. Beatriz ha presentado este medelo compuesto do pan a-on rojo y capa a cua
dros negros y blancot. A la derecha, Tíntrry, presentó el conjunto de rhai^ro y pantalón a cua

tí v> blancos y negaos — (Foto EUROPA PRESS) 

G O 
LONDRES.— La industria de 

los alimentos congelados presentó 
el problema de creación de nuevos 

t ipos de vehículos capaces d e queñios para llevarlos a las tien-s 
transportarlos desde las fábricas aas Se ensayaron muchas mates 
a los depósitos y otros má¿ pe-

l i l i l í 

m::mmm:::. 

Es el s-kgan de la moda de este año. Cuando los días de calor 
intenso nos dicen adiós, los trajes de verano de colores claros de
jan la fluidez de las muselinas.de los poielines y las oreanzas 
Es m hora de los trajes de lanilla de línea sobria, estilo sport qué 
tan bien encajan con la juventud, con ia vida dinámica de la 
Ja Universidad, que pronto abrirá sus patrias. Ht aquí unmode'o 

Chloe en lana pura — (De " F ' l 

rias diferentes antes de dar con 
la combinación de metal y plás-í 
tico, combinación suficientemente 
gruesa para mantener aislados los 
artículos. Sin embargo el método 
más popular es aquel que da al 
vehículo su propia í .ente de re-! 
frigeración accionada por un pes 
queño motor de gasolina o diesel, 
o batería eléctrica. La instalación 
puede funcionar días y dia?, por 
cuyo motivo no hay riesgo de qüe 
se estropee una carga de oomesttí 
bles. Gracias a la experiencia olw 
tenida en ios Ultimos años hay 
ahora una gran variedad de vehí-í 
culos frigoríficas, de 10$ cuales se 
han exportado muchos al cxtraiw 
jero. Como resultado de ello las 
«cadenas frías» han comenzado en 
otros países. Además comn estas 
cadenas están enlazadas entre sí,-
se están amoliando ILS d-stancias 
a que puede nser enviados co-( 
mestibles congelados La carne de 
vaca escocesa v la crema Devorv 
shire van ahora hasta Australia; 
asi como la esninaca holandesa, 
los guisantes suecos, el pescado, 
noruego viene ahora a Ion boga-? 
res v restaurantes británicos. Con 
e. establecimiento de nuevos en-í 
laces, ¡os mariscos españolas y los 
helados italianos agregarán una 
variedad más a la cesta dp com-i 
pra del ama de casa; v er> fecha 
nn lejana Eurona y el Orienté 
Medio intercambiarán exquisiteces 
tan frescas y llenas de sabor como 
«r; el mi>mo día en n"^ '-Teron 
preparadas. 

^ R ^ A D O RELLENO 
El pecado tiene qut ser entê  

ro y de calidad dura; el más a 
propósito es el besugo; desí?né^ ¿fe 
escamado, se abre' por el ômo 
para quTarle la espina, v con fa
cilidad se pueden oultar tas tri
pas; se lava y puede ponerse a 
escurrir con sai bastante rato. Se 
tiene un picado de carne de cerdo 
o ternera, jamón, huevo duro," ce
bolla, ajo y perejil; ese picado se 

.pasa i)cr la sartén; se rellena el 
pescado y se pose En una tartera 
se pone aceite y se coloca el pes
cando envuelto en harina. Se tie
ne bastante cantidad, de tomates 
asados y sin piel, se trinchan por 
encima del pescado y se i>one al 
horno; con una cuchara se va 
echando la salsa de tomate por en. 
cima, del pescado. Se sirve en Ite 
misma tartera. 

Biblioteca de Galicia
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U N A C C I D E N T E 

An.es ce entrar de lleno en la 
descripción de este accidente re
gistrado en el Estadio de Santa 
Isabel. Quiero dejar bien patente 
que las anécdotas que narro en 
esta columna en torno al simpá
tico y df&aparecido Club Santia
go, no teñen nada de oprobiosas 
contra él, sino más bien el con
trario, ya que el equino rojo y azul 
de la Rus Nueva dejó un recuerdo 
muy w'ato en el cronista y. por 
medio' de estos comentarios escri
tos a vuela máquina, ro quiero si
no rendir un recuerdo a una épo
ca del fútbol santiagués que he 
vivido Intensamente y de la que 
guardare siempre una "saudade" 
de simoatia que es la que me mue
ve a realizar estos comentarios. 
Esto va dirigido a aquellos que 
ven pimientos donde sólo hay cebo
llas y alcachofas donde sólo exis
ten frescas lechugas. 

Es accidente a que me refiero 
Sucedió ^ace escasamente cinco 
años. 

El Ciub Santiago jugaba un par
tido de máxima trascendencia en 
el vielo Estadio de Santa Isabel. 
Los palcos e s t a b a n mate
rialmente repletos de aficionados 
y cada vez que se producía una 
jugada emocionante, la "hincha
da" se levantaba de sus asientos 
y se inclinaba sobre las barandi
llas que dejaban oir, por el peso 
que le venía encima, unos cruji
dos similares a las puertas oxida
das de los viejos castillos, en las 
películas Inglesas. En una de estas 
reaccioneí» de los aficionados rom
pieron las barandillas y el piso del 
llamado Palco de la Prensa y fui
mos a p̂ arar la mayoría al palco 
delantero que a su vez también se 
derrumbó. 

Bu medio del griterío ensordece
dor que había producido la heca^ 
tombe, un numeroso grupo de 
hombres y mujeres, en jocosa pro
miscuidad, nos hallábamos sepulta
dos. Yo noté sobre mis narices 
unos recién estrenados zapatos de 
charol y en mis espaldas cinco o 
seis cuerpos voluminosos que me 
Impedían la más ligera respira
ción. "Mentalmente recé un Padre
nuestro y me despedí de este valle 
de lágrimas. Mas el notar que el 
peso que tenía encima se Iba ali
viando comprendí que algunas al
mas blei aventuradas habían acu
dida a .salvarnos de tan precaria y 
angustiosa situación. 

Él caso no acabó ahí. Para cer
ciorarnos de lo que sucedía "por 
las altuias" intenté buscar mis 
gafas extendiendo la mano a mi 
alrededor. Sin querer, y esto pue
do juararlo, toqué en sitio probf-
bido y por ello recibí las más du
ras imprecaciones y media docena 
de paraguazos. Todo lo admití co
mo buenc en medio de la contur
bación en que estaba sumido. Al 
salir a la superficie me di cuenta 
que mi traje "Interlene "estaba 
más estropeado y sucio que los1 de 
un músico rural con treinta años 
de servlc'o. 

Después de pasar por esta odi
sea, que me vengan a mí con los 
ciclones del Caribe y los maremo 

. tos de Nueva Zelanda, ya que por 
testos lugares me consta que el pa
raguas tiene un uso limitado y 
específico. Y lo del paraguas fué 
lo más doloroso y vejatorio para 
mí porque el resto no tuvo ma
yor importancia. 

PAN i,OMIDQ 

pasado domingo en Santa Isabel, 
sin embargo, no será la última que 

tendrá que perder el equipo blan
quiazul porque el fútbol es así. 
Si el Compostela ganara todos los 
encuentros, ¿no sería esto de una 
monotonía tan atroz como para 
no bajar a Santa Isabel - L a emo
ción del fútbol está en eso: en per. 
der y en ganar, pero sabiendo per
der. 

Me gistaría conocer el equipo de 
las preferencias del cronista de 
marras. Fstoy seguro que cuanto 
ha dicho no lo siente. O lo hizo 
para rellenar unas cuartillas sim
plemente o por temor a que el 
Compostela U haga pa,sar un mal 
rato cuardo se enfrentte al equipo 
de sos ilusiones. 

Que no se altere el cronistiooque 
ese. porgue si ganó el Fabril en 
Santa Isabel, veremos lo que pasa 
cuando el Compostela juegue en 
Riawr. Una golondrina no hace ve
rano, amigos, ni una aceituna Un 
olivar. CuantoG más partidos pier
da el Ccmpostela lejos o en su 
feudo más a mano tendremos la 
Segunda División, porque el. Com
postela se dará cuenta que no se 
puede salir confiado en sus fuer
zas, como lo hizo hasta ahora, y 
entonces... ¿qué pasará? Nada, 
amigos, un paseo militar O más 
vulgarmente, pan comido' 

T R A V I E S O 

IV Juegos del Mediterráneo 

A r e t a g a n a u n a n u e v a m e d a l i a 

d e o r o , e n s a l t o d e l o n g i t u d 
_ ÑAPOLES 28. — E l atleta espa

ñol Areta se ha clasificado en el 
primer lugar del salto de longi
tud en las pruebas de atletismo 
de los IV Juegos del Mediterrá
neo. La clasificación ha sido la 
siguiente: 

L — Areta (España) 7,84 metros. 
2 — Oocharl (Francia) 7,44. 
3— Lefevre (Francia) 7,41. 
4. — Bortolozzi (Itailia) 
5. — Martínez Osaba (España) 
6. — Piras (Italia) 
7. — Martinotti (Italia) 
8. — Mahieu (Francia) 6.87 
En otras pruebas de atletismo 

se han registrado los siguientes 
resiUiltados:' 

MARTILLO: 
1— Beziak (Yugoslavia) medalla 

de oro. 
2— Hussoai (Francia) medalla 

de plata 
3.— Bosdlkinl (Italia) medalla 

de bronce, 
SALTO DE LONGITUD, FINAL 
1. — Areta (España) medalla de 

oro 
2. — Cochard (Francia) medalla 

de plata. 

3.— Lefevre (Francia) medalla 
á* bronce.— (Alfill) 

POS ¡MEDALLAS D E ORO 
ÑAPOLES, 28 — España ra con= 

seguido las medallas de oro co-
r respondí arutea a Has cate Jarías 
snipe y finn, en las competiciones 
de vela. 

Manuel Santana ̂ ha cmsegusáo 
la medalla de pfê a en la com
petición de tenis al perder en la 
final ante el italiano Pietrangeli 
(medalla de oro). (Alfil) 

SANTANA. DERROTADO 

ÑAPOLES, 28. — El italiano 
Nicola Pietrangeli ha batido al 
español Manuel Santana por 4-7, 
6-4, 0-6. 6-0, 7-5 en la final de 
tenis individual de los Juegos del 
Mediterráneo. 

Pietrangeli consigue la medalla 
de oro y Santana la de plata.— 
Alfil. 

PRUEBAS CICLISTAS 

ÑAPOLES, 28. — En la prueba 
de cicldsmo en ruta correspon
diente a los Juegos del Mediterrá

neo, se han registrado ios siguien
tes resultados: 
1. — Francisco B a z i r e (Francia). 

Cubrió los 180 Kms. en 4-37-38 
.(medalla de oro). 

2. — Diño Zandegu '(Italia), ídem. 
Medalla de plata. 

3 —Lucien Admar (Fraasia), tiftW. 
Me<iai?a de Bronce. 

4. — Mario Mamo (Italia), ídem. 
5. —^osé López (España), ídem. 
6. — Mariano Díaz (España), ídem, 
7. — F . Fimondi (Italia). ídem. 
9.— José Laza (España), a 2' 50" 
12.— Vicente L ó p e z (España). —» 
Alfil. 

HOCKEY SOBRE HIERBA 

U I 
G r a n i r i u n f o d e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a a i 
e m p a f a r a c e r o t a n t o s c o n l a p a k i s t a n a 

L Y O N , 28, — (P0r telé 
fono de M. Riñon, para Al
fil. 

En el Torneo Mundial Preolím-
pico de Lyon de h o c k e y sobre 
hierba, en el que participan las 
selecciones nacionales de d o c e 
p a í s e s ; Gran Bretaña, Bélgica, 
Francia, Canadá, Alemania, USA, 
Italia, Japón, Pakistán, Holanda, 
India y España, la selección es
pañola ha alcanzado, en su pri
mer encuentro celebrado esta tar
de, un gran triunfo al empatar a 
cero tantos con Pakistán, actual 
campeón 'ó-ímpico. 

E l encuentro, que fué jugado 
con gran corrección p o r ambas 
partes, tuvo una gran emoción. E l 
equipo español h i z o su partido, 
realizando un juego defensivo, so
bre'todo en la segunda mitad, 
siendo piezas fundamentales de es
te triunfo el portero García Bru
sela y el defensa Colomer. 

La mejor técnica del equipo pa-
kistaní, en el que todos juegan 
para todos, se vió contrarresta
da por la furia española. Hemos 
de destacar también entre los ju
gadores españoles la actuación de 
Calzado, Ventalle y Amat I I I , así 
como el apoyo prestado por Usot y 
Dualde a.las líneas defensivas. Por 

los pakistaníes hemos de desta
car a la media y a los interiores 
Zaka y Asad. 

Mañana España se enfrentará a 
Italia. No podrá jugar Co'omer 
por tener que regresar a España 
por algunos días, p a r a resolver 
asuntos personales. 

L a alineación presentada por Es
paña fué la siguiente: 

García Brusela, Colomer, So-
laun. Calzado, Diñares, Ventalle, 
Amat I , Usot, Amat III , Dualde 
(Cap) y Vidal. 

La moral del equipo español es 
excelente aunque no tanto su es
tado físico, ya que los jugadores 
vienen de Ñápeles con golpes en 
las piernas, debido a la, dureza de 
los encuentros allí disputados. 

Coincidiendo con el torneo he
mos de destacar la visita del Pre
sidente de ia República, general 
De Gaulie, causa por la cual nues
tros Jugadores llegaron ayer con 
dos horas y media de retraso, por 
estar cortadas l a s carreteras al 
tráfico. 

Los resultados de los demás par
tidos han sido: 

Gran Bretaña. 6 - U S A, 1> 
Bélgica, 3 . Italia, 0 
Francia, 0 - Japón, 1 

Canadá, 0 - Holanda, 2 

E l encuentro Alemania - India 
se celebrará esta noche a las 9-
(Alfil). 

ÑAPOLES, 28. — Resultados de 
atletismo de los Juegos del Medi-
terráno: 
110 metros vallas (serles) 

Primera: Chardel (Francia), 14" 
2 iéclmas (récord Juegos). 

Segunda: Duriez (Franc.) 14" 3. 
100 metros Usos (serles) 

Primera: Ottolina (Italia), 11" 
Segunda: Piquemal (Franc.) 10-5 
E l español Sánchez Paraíso se 

clasificó el 5.? con 11-2. 
400 metros vallas, final: 

1. —Frinolli (Italia), 51" 4 décimas 
(Récord Juegos). 

2. —Van Praagh (Franca). 
3. —Poirer (Francia). 

800 metros final: 
1.—Bianchi (Italia) l-50-(5. 
2—Chatelct (Francia), 
3. —Pellcz (Francia j . 
4."—Barris (España). 
5. ^—González (España). 

Lanzamiento disco, final: 
1. —Radosevic (Yug.) 53.91) metros 
2. —Della Pria (Italia). 
3. —Qrossi (Italia;. 
4. —Kounadis (Grecia). 

400 metros, final: 
1— Hbglot (Francia), 47-6?-
2. —Reugoukos (Gre-cia). 
3. —Baccardo (Francia).. 
4. —Leriche (Francia) 
5. ;—Cano (España). 
6. —Suárez (España). 

200 metros, final: 
1.—Berruti (Italia), 21" 1 décima. 
2— Sardl. (Italia). 
3— Ottolina (Italia) 21-6. 
6.—Paraíso (Esp.) 22-3, 

5.000 metros final: 
l.—Gammoudi (Túnez), 14-7-4/10 

(Récord Juegos). 
2. —Fayolle (Francia). 14-09-3. 
3. —Fernando Aguilar (España), 

14-12-6 (Medalla Bronce). 
E n esta prueba no se presentó 

el corredor español Corcuera. 
Saltos «02. p í í í lga: 

1. —Lezek (Yugoslavia), 4,75 m. 
2. —Gras (Francia), 4.55. 
3. —D'Encausse (Francia), 4,55 

DESARROLLO DE LA PRUEBA 
D E 5.000 METROS 

BI italiano Rizzo se pone en ca
beza y pasa el primer kilómetro 
en 2' 40". E l atleta español Agui
lar impone poco después el tren, 
seguido do cerca por Aillant, F a -
yollo. Conti y Gammoudi. Los dos 
kilómetros primeros son cubiertos 
en 5-22-8. 

Aguilar se halla en estos mo
mentos en cabeza, con Gammoudi 
inmediatamente después. Los 4 ki
lómetros son cubiertos en 11-23-1. 
En el último v i r a j e Gammoudi 
ataca pero Fayolle le respondió in
mediatamente. Los dos hombres 
luchan codo a codo cuando se en
tra en la recta final, donde Gam
moudi supera irresistiblemente al 
francés y triunfa con un tiempo 
de 14-07-4 que es un nuevo récord 
de los Juegos, superando el an
tiguo 14-27-6 en poder de Mimoun. 

En semifinales de dobles de te
nis, la pareja yugoslava formada 
por Jovanovic y Pilic han vencido 
a la española Manuel Santana y 
José Luis Arilla. — Alfil. 

A M A N C I 0 , 
e n L a C o r u ñ a 
iníerior"Tn"ternaaciodneal ddee3iCa¿SOk!1 

Se encuentra en La Coruña r 
sando unoc ^- ' pa-
interi 

notable jugador es debida a la la 
sion sufnda recientemente en el 
encuentro contra el Elche y a hIÍ 
berle sido concedido un ¿ermSC 
por su actual club. Deseamo? a?-
extraordmario futbolista un p r o Í 

y total restablecimiento ^ 

tMMT'MBÜMt' 
ta 4n>Mfcu« A Mu iMittb 

n t e i o o i u M i 

A n u n c i e s ® e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

HOY, EN RI420R 

Uno de los más interesantes 
encuentros de la Tercera División 

C . F e r r o l - F o z , e s t a 
t a r d e e n e l E s t a d i o 

« M a n o l o R i v e r a » 
La repentina enfermedad de al-

g t»n o s jugadores, ha originado 
cambios en la alineación prevista 
para esta tarde por el C. Ferrol, 
para su partido con el Foz. Arre-
gui y Echave están afectados de 
colitis y no podrán salir. Menos 
mal que José y Fito están en con
diciones, pues aún ayer Se dudaba 
su inclusión en el equipo. 

La alineación prevista es la si-

E l encuentro Fabril-Lugo, que 
se disputará en la tarde de hoy en 
el Estadio Municipal de Riazor, 
puede ser considerado como uno 
de los más interesantes de los que 
ha de celebrar el equipo herculi-
no. Ya que no sólo la potencia de 
su rival, clasificado el pasado año 
para la fase promocional de as
censo a Segunda, sino también el 
hecho d© alinearse en sus filas la 
mayor parte de las promesas con 
que cuenta el R. C. Deportivo, ]o 
hacen ñgurar como el auténtico 
plato fuerte de la jornada. Por 
si esto fuese poco, la presencia 
en su ataqua del ala Pellicer-Ma-
chicha hará que sean muchos los 
aficionados locales que se despla
cen hasta el Estadio a comprobar 
la extraordinaria clase de estos 

muchachos, a los que de seguir 
por el camino iniciado, muy poco 
tiempo veremos en la categoría 
en que actualmente militan, ya 
que es sentir unánime de críticos 

y espectadores el que an^os es
tán ya a punto para empresas de 
más fuste y es más que probable 
que a l g u n o de e1!03 tenga su 
oportunidad acaso antes de lo que 
ellos mismos pudieran suponer. 
Confiemos en que el Fabril repita 
sus dos últimos encuentros, y en
tonce? podremos afirmar que uno 
de los que aspiran al ascenso está 
en La Coruña. 

Entre las impertinencias <íüe 
hay que aguantar en la vida está 
la d« un comentarista que, ha
ciéndose el gracioso, intenta ridi
culizar al Compostela por haber 
predido el pasado domingo contra 
el Fabril de La Coruña. Entre 
otras a ías di3e el gracioso "xor-
nalista"; " E l Compostela se va 
dando cuenta que con las fanfa
rronadas no se va a ninguna par
te". VE1 Compostela tiene mucho 
Que aprender y croemos que si in
tenta como dice el ascenso tendrá 
que espirar para otros años; ya 
que éste poco o nada tendrá que 
hacer". Así, así de flamenco es ese 
señor ûe- comenta la derrota del 
Compostela frente al Fabril. 

L a verdad es que nadie espera
ba la derrota del Compártela el 

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

F A R O D E P O R T I V O 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS OEL DEPORTE NACIONAL 

I n f o r m a c i ó n g r á f i c a por s e r v i d o de telefotos 
« E u r o p a P r e s s » , exclusiva en G a l i c i a 

S A L E T O D O S L O S L U N E S 

del marcador 
s i m u l t á n e o ^ 

camisas 
T I T I 

At. Madrid-Zaragoza Córdoba Elche 

OESCMSO nmm mm m\m mmfIR 
Pontevedra-Sevilla 

C A L C E T I N S S 

Betis-Oviedo 

TRIN * n f t - * CHERA 

TRES ESTRELLAS 
Español-At BUbar Murcia-Barcelona 

R a d i a n ? 
Valladolid-R. Madrid 

camisetas felpa 
Je., 

valencia-Levante 

SIGNOS CONVENCIONALES 
E l color de las £lechas indica: AMARILLO, primer tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENÜlüü - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONiCA - Cuadra
do negro. JUGADOR EXPULSADO — Disco rojo PENAI> 

TY EN CONTRA 

6 Hércules 

Tenerife N San Femando 

Mallorca 

H R. Sociedad 

Celta s Indauchu 

Santander 

guíente: Cordal; Santiago, Vilat, 
Fito; Marcelino, José; Suco II , Ar-
time, Pan, Loza y Landa. 

Están citados asimismo', Goloso, 
Mosquera y Chondo. Es de espe
rar que no surjan nuevos cam
bios, aunque el entrenador toda
vía no ha confirmado la formación 
que adelantamos, que es Ia 
segura de momento. 

E l Fez trae el siguente equipo:, 
Lastegas; Yeyton, Tomás, Telmo; 
Mancebo. Castellano; Z a m o r a , 
Hermida, García, Villamor y Gó
mez. 

: El encuentro e s t á anunciado 
para las cinco de la tarde y está 
rodeado de un buen ambiente. Ha
rán su presentación ante la afi
ción local, los jugadores Pan y 
Landa. procedentes del D. Lugo y 
At. de Bilbao, respectivamente. 

Hoy, en Barreíro 
TURISTA - ARSENAL 

te Ferrol 
D e s d e ayer se encuentra en 

Vigo el Arsenal. Juega esta tarde 
contra eL Turista, en su campo de 
Barreiro. , 

La alineación del conjunto le-
rrolano será: Nando; Ricoy, Ar
turo, Filgueira; Diaz, Casitas; Ce-
reíjo, Pita, Bilbao, Mimo y Lis. 

Los de Barreno, tras el eniFf" 
namiento del jueves, üan podido 
comprobar que aún hay ciertos 
huecos que cubrir y sus directivo, 
andan buscando la forma de ad
quirir un par de hombres aveza
dos, para aglutinar con los nue
vos valores, carentes de la natu
ral experiencia. A 

E l Turista desea ir renovanoo 
poco a poco su plantilla, pero co-
mo su «hinchada» esta acostum
brada a ver a los turísticos siem
pre entre los gallitos, no tienen pa 
ciencia para ir forjando POco. a 
poco a los nuevos rapaces QueJX 
ne enrolados en sus filas, el • 
po de Lavadores. 

En cuanto al partido de maña
na, conviene recordar Q116..6 ¡,1 
señal nunca fué enemigo faca. iu 
cómodo en sus visitas. 

Siempre logra reumr un conjun 
to peligroso, que da mucha g"c 
"y de seguro por no P^der la 
costumbre, le hará frente a '»» 
locales con decisión y ganas ae 
llevarse algún punto para terror 

El encuentro dará comienzo a 
las cinco menos cuarttf. 

J Gijóa 

Alavés 

Eldense 

Onteniente 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO V FIN A l 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra seu-
ción de ANUNCIOS PO» 
PALABRAS satisfará s O 
deseos. 

• • • > » • 

Anuncíese ea 

L A NOCHE 

Biblioteca de Galicia
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a p i t o l «te l a P r o v i n c i a 

/ ^ c u e r d o s d e l a D i p u t a c i ó n 
CONDICIONAMIENTO DEL ACCESO AL PUENTE, EN 

EL CAMINO DE LA ESCLAVITUD A LAIÑO 

por 

cel 

CORUJA— Presidida 
D, Eafael Fuga Ramón 

íbró la Diputación Proi 
vínci-al sesión ordinaria. 

Aorobada el acta de 'a am 
terior. se señaló el 28 de (xr 
tubre próximo Para celebrar , 
¡a sesión correspondiente a 
riirho mes. 

La corporación hizo consr, 
lar en acta su profundo sem 
miento por el fallecimien-s 
to del ex-Diputado don Ars 
turo Franco Señarís-

Asimismo se hicieron conS 
tar en acta las siguientes íe^ 
licitaciones: . 

Al Diputado Provincial 
don Jaime Catoira Garaüoa 
oor haberle sido concedida 
la Medalla de la Juventud. 

A PENOSA por la inaugu^ 
ración del Salto de Belesar. 

Al Secretario General de 
la Diputación, señor Hermo
sa Zalvidea ñor haberle sido 
entregada por el Ayunta
miento de Baracaldo la Meda 
lia de Plata en atención a 
sus anteriores destacados 
servicios en dicho Ayunta
miento 

A continuación, se adopr 
taron, entre otros, los acuer 
dos que se resumen: 

Interesar de la Dirección 
General de Urbanismo, la 
exclusión del expediente ex-: 
propietario de terrenos pro-: 
piedad de la Diputación, 
afectados por el Polígono de 
Zalaeta, de una superficie 
para destinarla en su dia a 
la construcción de viviendas 
para funcionarios provincia 
les por el Patrono consü-: 
tuído al efecto. 

Resolver diversos concurt 
sos para la concesión y re
novación de becas generales 
y especiales para hijos de 
funcionarios. 

Revisar la Ordenanza del 
Arbitrio sobre la Riquaza 
Provincial. 

Rescindir los conciertos au 
torizados para la exacción 
tía dicho Arbitrio al 31 de 
diciembre próximo, conce
diendo un plazo hasta el 30 
de noviembre para solicitar 
nuevos conciertos Para el 
ejercicio de 1964-

Aprobar el presupuesto re 
visado oara la terminación 
del camino 6-203 que del 
puerto de Cayón va el cami
no de Carballo a Baldayo 
por Noicela y Vilela, por su 
presupuesto ' de 1.682 482,55 
pesetas. 

Rescindir, a petición del 
contratista, las obras de 
construcción del camino de 
Goente a Pena de Eiriz. por 
no haber aportado los h> 
teresados los terrenos nece
sarios. 

Disponer se redacte un 
proyecto de acondicionamien 
to de los accesos al Puente 
sobre el Río Sar en el ca-; 
mino vecinal de la Esclavi-; 
tud a San Juan de Laiño. 

Aprobar el proyecto de re 
fcrma del acceso principal 
del Campamento Albergue 
de Ganderío, de la Organi
zación Juvenil. 

Tomar en consideración el 
Proyecto de construcción de 
la carretera de acceso a los 
Polvorines del Parque Re
gional de Artillería a los mi
radores de l a Zapatería y 
rampa por su presupuesto 
de pesetas 2.552.018,55, e in
teresar su financiación por 
Ja Comisión Provincial de 
Servicios Técnicos. 

Aprobar el ac ta de recep
ción definitiva y liquidación 
de las obras de construcción 
del Puente Marzoa, sobre el 
Río Samo. 

Aprooar provisionalmente 

las siguientes cuentas co-: 
rrientes al ejercicio de 1962: 
Cuenta General de Presm 
puesto Ordinario y de Ad-: 
ministración del Patrimonio 
y estado de situación de los 
Presupuestos extraordinarios 
en vigor en el año 1962. 

Aprobar el presuuesto de 
sostenimiento de la Oficina 
de Planes Provinciales de la 
Comisión Provincial de Ser: 
¡vicios Técnicos Para 1964 

L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E 

D E T R A B A J O 

E n l a Casa de Socorro <ie los 
CuatJio Caminos fueron asistidos 
ayer: José Patino Castiñeiras ve
cino tfe Ca i t e l que preseotaiba 
una herida oriigimada por un cris
tal en ed dedo medio de l a mano 
derecha. 

—Antonio Fernández Lodera do-
m^.'^iado « a CfeilbaHa, de una 
herida contusa en la región occi-
pitaH. 

O T R O S L E S I O N A D O S 

Fueron asistidos en la Casa de 
Socorro del Distrito del Institu
to; C á n d i d o Vifllanueva Santos, 
domiciliadb en Juan Castro Mos
quera 23^pirimero, de varias he
ridas por mordedura de perro en 
l a región gNtea, de pronóstiíÉo 
leve salvo oompílicacioneB. 

— J o s é María García Naya, de 
6 años , con domicilio en Ronda 
de Outeiro, 60, bajo, de una herida 
contusa en la reg ión loocipital, de 
pronóst ico leve. 

P U E R T O 
M O V I M I E N T O O R D I N A R I O 

Entraron: «Aibenique» de San
tander, con carga general; «M an-
tíeo», de Zumaya, con cemento; 
Yate «Yartebu», con a v e r í a s ; mer
cante francés «Chanteloup», d e 
Burdeos, con carga genefraJ; «An-
jgieJes», dfe Gdjón, c o n c a r b ó n ; 
«Mlonte Medela», con cemento de 
Gijón. 

Salieron: «Lucita», para Bilbao, 
toon ariailla; Lancaia guardiapes-
cas «Salvora», para la mar; «Ma-
ríft Vila», para Bilbao, con ardilla. 

S e l e v a n t a 
l a v e d a d e 

m a r i s c o s 
E D I C T O 

E l Sr. D . Antonio R o d r í g u e z -
Toubes y Vázquez, capitán de na
vio. Comandante Militar de Ma
rina de Villagarcía. 

H A G O S A B E R : Que con arre
glo a lo dispuesto en la Orden 
Ministerial «83 Oomercáo de fe
cha 27 de Junio de 1.962 (Bo le t ín 
Oficial del Estado n ú m . 170) ed 
dia primero de octubre próx imo 
se levanta la veda de los molúscos 

» s e m i e n t e s : Almeja, berberecho, 
Longueiron, osltra, vieira, zambo-
itiña, y moirrundho, así como de 
los crustáceos nécora v cangrejo 
de mar. 

Dado en Vil lagarcía a ve int i sé i s 
de septiemtore de mil novecientos 
sesenta y tres. 

Nota anexa el edicto de la Co
mandancia de Marina: Atenta es
ta Comandancia a la defensa de 
l a riqueza marisquera, se fijan 
nuevas normas para la captura, 
venta y compra de las especies 
almeja, bert)erecho, navaja y lon^ 
gueiron. 

Estas normas e s t á n expuestas 
—para conocimiento de los intere
sados— en esta Comandancia Mi -
M a r de Marina, Distritos Marí
timos y Géíadurías de esta pro
vincia marít ima. 

P U E R T O P E S Q U E R O 

E n la jomada de ayer hubo ma
yo,, abundancia de pescado que 
en días anteriores. 

Entraron: Dos bous y diez bacas 
del d ía y seis barcos de Gran Sol 

M y R o s 
Barco hundido a la 
altura de Finisterre 

M U R O S — De nuestro co^ 
rresponsal M . Parada). E l mar 
que es una fuente inagotable 
de riqueza también, a veces, 
es causa de trág icos accidenr 
tes al sepultar en su seno va--
jliosos intereses adquiridos y 
Eran n ú m e r o de vidas humanas. 

D í a s pasados, justamente e l 

PORTOMOURO 
C a z a d o r e s f u r t i v o s 

PORTOMOURO— (De núes 
tro corresponsal. Castro de 
Laza). 

Faltan pocos días para la 
apertura oficial de la caza, 
pero la espera a muchos caza
dores se le hace larga, y no 
resistiendo a la tentación se 
echan al monte, desafiantes a 
un reglamento y a unas or
denanzas que. al ser deporti
vas y voluntarias, deben ser 
sagradas y de honor, para uno 
mismo y para su igual en el 
deporte; al faltar a ellas falta 
al deporte y al deportista, y 
entonces, es este mismo com
pañero quien le obliga a cum
plir las leyes que él echa an 
saco roto. El sábado último, 
en los montes de Vilariño. fue
ron sorprenlidos unos cazado
res furtivos que, procedentes 

de Carbailo se atrevieron a deni 
migrar la honorabilidad de los 
cazadores de esta comarca de 
Portomouro y antes sus nari
ces osaron cazar; pero ante 
este atentado, recpondió un 
grupo de cazadores Que les im
pidió seguir cazando, detenién 
doles e incautánloseles de las 
escopetas, y poniendo todo en 
conocimiento de la Venatoria 
de Santiago. 

NOMBRAMIENTO DE 
PARROCOS 

En el "Boletín oficial del Ar
zobispado" del corriente mes 
saldrán nombrados como pá
rrocos de ascenso, para Cu-
lléredo, don Manuel Domín
guez Patiño, hasta ahora pá
rroco de Monfero. convecino 
nuestro por su casa familiar 
y solar de nacimiento en Ce-
bey- Y para Bu jan, ha sido 
destinado don Antonio Rome
ro Iglesias, hasta ahora coad

jutor de San Pedro de Muros. 
Felicitándoleb desde estas co
lumnas, portan merecido as
censo y hacemos votos, por 
nuevos triunfos en sus carre
ras, cuya juventud de hoy 
plasma en el mañana» en más 
altos puestos-

NUEVA BACHILLER 
En estos exámenes de sep

tiembre en el Instituto de San
tiago, ha oTotenido el título 
de Bachiller la simpática y 
guapa señorita Lourdes Ami
go Abeledo, que ahora pasa 
unos días de descanso en la 
casa familiar de Portomouro, 
para nuevamente retornar a 
la Universidad compostelana 
y e s t u d i a r la carrera de 
A. T. S.. completando íinalmen 
te estos estudios en Madrid, 
según sus actuales aspiracio
nes. Reciba nuestra felicita
ción y que sus deseos sean de 
su completa satisfacción 

VIAJEROS 

Después de pasar todo el ve
rano en compañía de sus her
manos, los señores de Pérez 
Lucero, ha marchado a su tie
rra y casa de sus padres, en 
Torrijos, la señorita y simpá
tica toledana Rocío del Cam
po Longo Bardo, que lleva de 
esta tierra, gratos y fehacien

tes recuedros, de un veranó 
alegre, pasado en este rincón 
gallego, en compañía de ía-
miliares queridos y de amigas 
Que han hecho todo lo posible 

por hacerle su estancia agrada-
Die. 

Anunc iándose tncremen-
tara sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción i e A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

-»• * » 

Anuncíese en 
EL CORREO GALLEGO 

Inslifufo 
Labora l de 
M o n d o n e d o 

C u r s o d e t ' e r t e c c o n a m i e n t o 

f r o t e s i o o a i 

E n el Instituto Laboral de Mon-
doñedo, y en nombre del Patro
nato del í 'ondo Nacional de Pro
tecc ión a l Trabajo, tendrá iugar 
desde el primerc de enero ai trein
ta de mayo del próx imo año 19t)4, 
u n C u r s o de Perfeccionamiento 
Profesional para trabajadores aco
gidos al rég imen becario que es
tablece la Orden de 4 de^nero de 
1962 del Ministerio d e l Trabajo 
para la aplicación del Plan de I n 
versiones de dicho Patronato. 

Habrá un total de treinta y seis 
becas para oficios de la Construc
ción, doce para cada una de las 
especialidades siguientes: 

Los ^ solicitantes d e b e n tener 
ve in t iún años cumplidos y no a l 
canzar los cuarenta y uno dentro 
del Curso, estar exentos del ser
vicio militar o haberlo cumpildo, 
saber leer y escribir y conocer las 
cuatro regias elementales de arit
mét ica , no padecer enfermedad 
infecto-contagiosa ni defecto físi-

-co que impida realizar los traba
jos propios de la especialidad, ha
llarse en situación de paro real 
o potencial o incluidos en movi
mientos migratorios o afectados 
por ellos. 

Los becarios percibirán un sa
lario est ímulo de cuarenta y cin
co pesetas diarias, más otras vein
te, también diarias, para comida, 
subvención para gastos de viaje, 

.disfrutando, además, de los bene
ficios del Plus Familiar y Seguro 
de Accidentes. 

Aun cuando la convocatoria ofi
cial ha de publicarse con la de
bida antelación, indicando cuantos 
requisitos son necesarios para ins
cripción en este Curso, las per 
sonas que se interesen por tomar 
parte en el mismo, pueden irse 
informando en el Instituto Labo
ral, donde Se le darán toda clase 
d .̂ dptall.es acerca d^ este asunto. 

E L S E Ñ O R 

DON J E S U S T O U B E S S A N T O S 
C o n c e j a l d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 25 D E L O S C O R R I E N T E S 

D . E . P . 

E l I l tmo. S r . A l c a l d e y l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n Munic ipa l 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por su alma y la asistencia a la Misa d« Eequiem que sB ce lebrará a las N U E V E 
Y M E D I A de i a m a ñ a n a del p r ó x i m o martes, d ía primero de Octubre, en la iglesia parroquial de San Fructuoso favore* por 
los que anticipan gracias. ' 

Santiago, 28 de Septiembre 4e 1963. 

17 ú l t imo hubo que lamentar 
en Muros la pérdida de un bars 
co tipo baca que se fué a pique 
a la altura del Cabo Finisterre, 
cuando se hallaba entregado a 
las faenas de la pesca. Se l la
maba «Nuevo Matusa» y era 
propiedad de nuestro convecino 
don Francisco Lago Formoso' 

Por fortuna no hubo que la -
- ¡mentar desgracias personajes, 
porque los marineros que el 
barco llevaba a bordo fueron 
rescatados por otro barco de 
Muros, llamado «Getafe». 

Parece ser que la causa del 
siniestro fué una vía de agua, 
que se le presentó inesperada
mente cuando navegaban a me
diana velocidad y en condicio-
n e s perfecltamenite normales 
por lo que, cuando advirtieron 
el accidente, al parecer ya era 
demasiado tarde para intentar 
cuaquier medio de reparación. 

Con el armador, lamentamos 
también esta pérdida que gra
ves trastornos tuvo que ocasio
narle en su economía. Pero an
te los hechos consumados sólo 
res ignación y paciencia pode
mos recomendar. Ojalá en lo 
sucesivo le acompañe m á s la 
suerte. 

L A F I E S T A D E L A G R A C I A 

H o y domingo s e celebrará 
E n Muros la tradicional Fiesta 
de la Gracia, la cual. según los 
carteles anunciadores d e l a 
misma, va a resultar en este 
a ñ o muy brillante por sus múl
tiples atracciones. 

A las doce ded referido día, 
e s t á n anunciadas unas origi
nales cucañas marí t imas y te
rrestres amenizadas p o r un 
conjunto enxebre galaico, con 
Gigantes y Cabezudos. Luego, 
regata de traineras y u n a 
Jimkana Motorista, a la que 
seguirá un concierto, a la una 
d*! la tarde, a cargo de los co-
nactdos «Galas de Eispaña». 

L a nutrida y animada ver
bena que se espera organizar en 
ese día. será amenizada a su 
vez por la orquesta internacio
nal ya referida cerrando las di
versas atracciones un deslum
brante fuego de artificio y ar
t í s t ica lucería. 

PPr todo ello felicitamos a 
*a Comúsión organizadora de 
esta fiesta que esperamos re 
sulte este año muy brillante, 
alegre y altamente atractiva. 

VILLANÜEVA DE AROS* 

P r o b l e m a s a g r í c o l a s 
V I L L A N Ü E V A D E AROSA^ 

(De nuestro corresponsal). 
La Hermandad de Labrai 

dores ha dado comienzo a 
una serie de asambleas pa-í 
rroquiales. tendentes a plan, 
tear problemas que afectan 
a la vida agrícola. 

La primera de éstas, tuvo 
lugar en la parroquia de Ba-
yon. ante un numeroso giu-
po de campesinos, que se 
reunieron con el Pronom
bre y Secretario, los cuales 
al saludar a los reunidos les 
mostraron en nombre del. 
Cabildo sus inquietudes ante 
la actual situación, recaban
do soluciones urgentes que 
pongan un ñoco de orden en 
las cosas que tanto les afec
tan. Se dialogó, al respecto» 
sobre la conveniencia de in
tensificar los créditos, de ha
cer ambiente que permita 
crear una cooperativa de 
de ventas en común, bien de 
ámbito municipal o comar

cal; de intentar la construc
ción del embalse que apro-r 
veche las aguas del río Umia 
a su paso por la vega de 
Bayón y Lantaño. 

En otro orden de rosas, 
se expuso la conveniencia de 
Provocar la afiliación masi
va a la Seguridad Social 

A graria. como de confeccio
nar un plan parroquial, ba
se de otro municipal de ne
cesidades, a presentar en 
su día a las autoridades para 
ulterior estudio y puesta en 
marcha hasta donde la si
tuación lo aconseje ó per
mita. 

El Prohombre hizo un 
llamamiento a la unidad de 
todos, a fin de mejor lu
char contra la apatía y el 
desorden, causas principales 
a su inicio del atraso que 
se viene registrando en los 
sectores agrícolas. 

Finalmente, fué reeligido 
don Antonio Cid Betanzos. 
para una nueva etapa en el 
seno del Cabildo 

MARISCADORES 

Centenares de mariscadores 
acuden a las Oficinas de la 
Hermandad en busca de cer
tificaciones base para obte-

L 
de 

T i e n e c i e n t o s i e t e a ñ o s 

mujer más anciana 
Galicia, acogida en 

el Asilo de Lugo 
L U G O . ( D e nuestra Delegación, 

por B . Vi laseca) . ~ iVo sabemos 
s i Doiotes R o d r í g u e z s e r á o no 
l a mujer m á s anc iana de E s p a ñ a 
o de GaJ.icia, o de ambas, o tal 
vez de toda Europa o el mundo. 
Pero Jo que sí sabemos con cer-
teza, por lo que nos af i rman las 
Hermani tas del Asilo de A n c i a 
nos de Lugo, es que tiene 107 
a ñ o s , que es u n a cifra que con-
t a d í s i m o s mortales llegan a su
mar. 

Dolores l leva doce a ñ o s acogiaa 
en dicho Centro y desde su ingre
so permanece encamada en el 
mismo. S u piel, cubierta por in f i 
nitos surcos de arrugas, es tá aper
gaminada. 

A veces, recuerda algunos e r o 
dios I t fwios. Habla , por ejemplo, 
de Isabe ' I I ; pero m á s por refe
rencias, suponemos, que por ha
berla visto, y a que cuando' visi tó 
Lugo —1858— Dolores deb ía con
tar m par de añftos. T a m b i é n 
evoca eic alguna ocas ión l a ú l t i 
ma guerra car l is ta y l a guerra de 
C u b a ; pero de u n a manera i n 
coherente y fragmentaria. Se vé 
que son episodios que en su v ida . 

que se supone intensa, debieran 
hacerle fuerte i m p r e s i ó n . 

Por «o que. se sabe en el ASÜQ, 
Dolores es n a t i v a de Maris , en el 
municipio de Chantada , a l medio
día de la provincia luguesa. Y 
entrevemos que tan pronto esta 
c rón ica aparezca, su " r é c o r d " de 
longevicad se v e r á combatido por 
el de oí? as personas, cuyos nom
bres y circunstancias s a l d r á n a 
re luci r Pero, a ñ o m á s o a ñ o me
nos, d i r ía l a buena de Dolores, si 
guardara a l g ú n resquicio de buen 
humor, a nuestro siglo y pico, 
¡peli l los o l a m a r ! 

¡Pel i l los a l a m a r ! 

Anunciándose tncremen- £L 
S tara sus ventas y sn negó-
S «ao prosperará. Nuestra sec- s 
¡3 oión de A N U N C I O S POB i 
S r A L A B R A S satisfará s u s S 
S deseos m. 

Tii i in i i i i iHumiüi i i i i i i i i i jnai iüi i i . 

IV A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

Don A n d r é s Otero Rozas 
F A L L E C I O E L 30 D E S E P T I E M B R E D E 1959. 

D . E . P . 

S U V I U D A , F R A N C I S C A A B A D O T E R O ; H I J O S Y D E M A S 
F A M I L I A , 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por su alma y l a 
asistencia a l funeral que, por su eterno descanso, se ce lebrará 
mañana , lunes, día 30, a las D O C E horas, en la iglesia conven
tual <je San Francisco, y a las misas gregorianas que comen
zarán el martes, día 1.° de Octubre, a las O C H O M E N O S C U A R 
T O en l a iglesia de l a Enseñanza , por cuyos favores anticipan 
las m á s expresivas gracias. 

Santiago, 29 de Septiembre de 1963. 

ner carnet de mariscador; 
y que se expiden s^atuita-
mente. 
NOTA DE LA HERMAN

DAD DE LABRADORES 
Se recuerda que aquellos 

agricultores (de ambos sz-
KOS) que hubiesen cumplidc 
los 53 años ó los cumplan en 
este de 1963, sin que hubie
sen practicado su afiliación 
a la Seguridad Social Agra
ria para percibir en su díe 
los beneficios de subsidio de 
vejez y demás prestaciones 
que s9 implanten, deben rea
lizar dicha afiliación en las 
Oficinas de la Hermandad 
antes del próximo primero 
de octubre; en el bien en
tendido que cuantos así no 
lo hicieren, quedan exclui
dos definitivamente de dicha 
Seguridad S- Agraria y por 
tanto renuncian a disfrutar 
€n su díL de los beneficios 
aludidos (Vejez o los que se 
implanten). 

Lo que se hace público 
para general conocimiento 

Villanueva de Arosa. 23 de 
septiembre de 1963. 

El Prohombre: Manuel 
Suárez Vigo. 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

Servicios de Aviaco, los mar 
tes, jueves, sábados y domin 
gos; 

Llegadas de Madrid, a la: 
12,15 horas 

Salidas para Madrid, a las 
13» 15 norati. 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Ayer en el avión de la Com
pañía de Aviaco que hace ei 
servicio regular entre Madrid-
Santiago y viceversa llegaron 
30 pasajeros. Salieron para la 
Capital de España, 38 

Puerto de Vigo 
Para CasaManca^ zarpó e l 

moto-buque marroquí «Saa» , 
después de alijadas 140 tonela
das de hoja cte lata. Para el 
Norte lo hizo el buque-tanque 
«Monteleóm», que dejó í m p o v 
tante cargamento de asfalto I I i 
quido prooedemte de Tenerife. 
Para el Mediterráneo zarpó el 
petrolero «Camporrojo)^ des
pués de dejar cargamento de 
gas-oil. E n lastre para ei Nor
te, zarpó el vapor «San Julián». 
Procedente de Gijón entró el 
vapor «Josefajs,, con carbón. Y 
de Avilés lo hizo el «Cabo del 
Pinar», con carga diversa. Zar
pó p a r a Marín el destructor 
«Jasé Luis Diez», que había en
trado para repostar de combus
tible Hizo escala el trasat lán
tico francés «Brazza», en ruta 
de Burdeos a Africa Ecuato
rial para, donde siguió viaje 
con 519 pasajeros en tránsi to . 
Procedente de Amsterdam, en
tró el moto / buque ho landés 
«Cateli». con 70 toneladas de 
genera! 

S I A R I C A 

(V iene cte ú l t i m a p á g i n a ) 
dustnales, p s r i o d i s í a s , etc. y re
ciben adecuada e n s e ñ a n z a de las 
p r á c t i c a s mil i tares, con las armas 
Que usa l a Guard ia C i v i l . 

E l importante diario «La Na
ción», comsntando l a labor de es
te grupo distlngu'.do de ciudada
nos costarricenses, que natural
mente fué atacado por los comu 
nistas y en l a Asamblea Legis la-
t w a por el diputado Ju l io Snño l 
de abierta tendencia comunista, 
aunque siempre ha negado Q u e 
pertenezca a t a l idtsologia, dijo 
rrli*nria''.mente. «No se trata de 
r '^nnún E jé rc i to var t icu lar , enmv 
(' e l d ' V u i a ^ S^'ñnl en l a Asam 
hlea Legis la t iva , sino de un Cuer 
po de voluntor^r**, que si en algún 
momento e l Gohrervo llegase a ne
cesitar de. sus servicios, e s t r í a ev 
capacidad de p re to r ios , vor lo 
que ci-eemos que el Gobierno de 
he darle iodo su annyo a la orga
n izac ión y mant('ri'>r''a por si l ' 
defensa del país ln r ec ramc». 

D e s p u é s de l a ardiente defen 
sa Que hizo el dmrin m á s inf lv 
y ente del país , tanto pcbdorialnuiv-
te como en el reportaje pxclusi 
Vo del Cuerpo de Seovridad ev 
plena labor ñe enf^namiento, laf 
c r í t i cas s a ldos do Ips tiendas To
jas cesaron y el Organismo se 
mantuvo, y a Que viene a constl 
tuír u n pran sryonrtñ a l Gnhierno 
en caso d." tener que combatir c 

los comunistas con al^o m á s Qtw 
declaraciones por l a Prensa 

E l comunismo Incnl ha perdido 
una nueva, h " * " " " r ^ ^ ^ a . par lo? 
amiano 7-
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N o t a b l e a y u d a a l o s s e r v i c i o s 

a r q u e ó l o 
LAS 

i c o s i s r a e i t e s 
¡ÑAS DE LA CONSTRUCCION HAN SACADO A 
RESTOS DE CIVILIZACIONES ANTIQUISIMAS 

LA LUZ 

J E R U S A L E N . — (Crónica 
especial de la Agencia F I E L -
S I R S , por A. S. para E L 
CORREO G A L L E G O ) . 

Los servicios arqueológicos is-
raelíes han encontrado una ayuda 
notable y un aliado inesperado 
en el desarrollo económico del 
país. No es la primera vez que la 
industria y la agricultura colabo
ran estrechamente con la ciencia 
arqueológica. Durante 1962 y 1963 
una cincuentena de loca'idades 
israelíes han atraído la atención 
de los investigadores a causa de 
descubrimientos accidentales. 

Los descubrimientos más im
portantes han tenido lugar en Reth 
Shean. Todo comenzó el día en 
que un bulldezer que afectuaba 

-trabajos en las proximidades de 
un* establecimiento textil situado 
en la ciudad moderna, sacó a la. 
luz un fragmento de mosaico con 
una inscripción en la que se men
cionaba el mes de enero. Poste
riormente es descubrió en el mis
mo lugar una sinagoga del siglo 
V I . Su javimento está formado 
por mosaicos constituidos pur mo
tivos geométricos y representacio
nes de plantas y frutos. También 
aparece una reproducción del ar
mario donde su custodiaba a To
ra, libro sagrado de ios hebreos, 
con d tradicional candelabro de 
siete brazos; L a orientación de 
la sinagoga es hacia Occidente; lo 
que contrasta con la regla rígida 
que prescribía que las sinagogas 
estuvieran siempre orientadas ha
cia Jerusalén, que se encuentra al 
sur de Beth Shean. 

También en B e t h Shean han 
proseguido las excavaciones para 
¡desenterrar el antiguo teatro ro-
inano, descubierto hace algunos 
años. Ahora se ha desenterrado 
l a parte occidental de la segunda 
puerta de acceso al teatro. En sus 
proximidades se ha hallado una 
torre que confina con el prosce
nio. L a torre, en la que había una 
escalera de caracol, está constitui
da de basalto gris, lo que contrasta 
con el uso de piedras de colores 
claros y mármol que se emplea
ban para construir las paredes 
del teatro. ví!=;w*s a H u r 
tadores. 

L a rolaboracicu entre la indus
tria y" la arqueología ha tenido 
lugar también en Nazareth, donde 
se ha realizado un descubrimien
to que ha permitido obtener las 
pruebas de que la ciudad estaba 
habitada desde tiempos' antiquisi-

' mos. En efecto, se ha descubier
to una gruta sepulcral pertene
ciente a la Edad del Bronce, al 
lado de una colina en la ciudad 
alta. En este lugar se encuentran 
numerosas tumbas de la éjioca de 
los Patriarcas. A la gruta se pe
netra por una abertura situada en 
la oared norte y que conduce a 
una cámara central, cuadrada, en 
la que se encuentran tres nichos 
funerarios tallados en la roca. 

E n Ramat Rahel han terminado 
las investigaciones que han du
rado cinco años y han sido ve
rificadas bajo al patrocinio con
junto de la Universidad de Roma 
y de-tres instituciones arqueoló
gicas israelíes. Los resultados de 
estac; te-gas investigaciones, sobre 

el lugar donde se alzaba sin du
da ninguna la bíblica Beth Ha-
kerem, han permitido identificar 
siete estratos correspondientes a 
siete establecimientos que se re
montan el primero a los tiempo» 
del reino de Judá —de los siglos 
V I I I al V i antes de J- C. y el 
último a la época de una ocu
pación árabe semi permanente 

Las últimas actividades han per
mitido sacar a la luz nuevos edi

ficios que han hecho posible am
pliar los conoci nientos sobre esta 
antigua ciudad. Se han descubier
to algunas cámaras y depósitos de 
un monasterio bizantino y, ha
llazgo bastante importante, u n a 
via que se remonta a la época de 
la ocupación de Palestina por la 
X Legión Romana. E l edificio es
tá bastante b i e n conservado y 
muestra la parte delantera circun
dada por una columnata. 

A T E L I A 

G I B R A L T A R , ( i u d a d a n d a l u z a 
L A S P E Ñ A S T A U R I N A S D E L P E Ñ O N 

El wisky, desplazado por la manzanilla y el jerez 
Predominan los apel l idos de abolengo e s p a ñ o l en la guia t e l e fón ica 

VIENA. — L a Dirección de Correos aosuiacos ha puesto en cir
culación dos sellos conmemorativos que pueden admirarse en la 

fotografía. — (Foto EUROPA PRESS) 

Una de las cosas que trae de 
coronilla desde tiempos inmemo-
riables a las sociedades Protec
toras de Animales de la Gran 
Bretaña «s la afición, prueba de 
españolismo de los gibralteños a 
los toros, afición que en muchos 
casos ha contagiado a miembros 
de la minoría de auténticos ingle
ses residentes en la ciudad. Las 
plazas de toros, de L a Línea de 
la Concepción y Algeciras se ven 
Hienas de calpenses. En Gibraltar 
funciona con gran éxito y nume
rosos miembros de la Peña Tau
rina Calpense, que todos los años 
otorga un trofeo que es una re
producción en plata del Peñón en 
cuya cima hay clavado un esto
que. Este año el trofeo ha sido 
concedido al torero Uñense Car
los Corbacho. En el local de la 
Peña Taurina Calpense, ¿n un lu
gar de honor hay una placa con 
la siguiente inscripción: «D. Juan 
Beaty, modelo y decano de los 
Empresarios de España. Gibralta-
reño cien por cien». 

Todas las semanas ((Radio Gi
braltar», a las diez y media d» 
la noche retransmite un progra
ma taurino titulado ((Redondel». 
Por las antenas de «Redondel» no 
hace mucho que habló de toros 
el R, P, García Laguna, cordo
bés, que dijo la última misa a la 
que asistiera ((Manolete». La Pe
ña Taurina Calpenste llevó a sus 
locales al Padre García Laguna, 
que sostuvo un coloquio sobre el 
gran torero español. Por cierto, 
me olvidaba relatarles que la Pe
ña Taurina Calpense «n su bar 
tiene los asientos en forma de 

H E L I C O P T E R O S D E T R A F I C O 

MADRID. — E n la Jefatura Central de Tráfico del Parque Móvil de los nuevos Ministerios y en el 
belipaerto de urgencia construido en dicho centro, ha tenido lugar la presentacinó de los nuevos 
helicópteros de tráfico que en t ra rán en servicio la próxima semana. A dHio acto que fué presi
dido peí el Director General de Tráfico, señor Torroha Llórente, asistieron entre otras personali
dades el Sub-Director General de Prema, don José Molina Plata y el Coronel Jefe dé la Guardia 

Civil de Tráfico, señor Rodrígaez Arellano. — {Foto EUROPA P R E S S ) ' 

C A R T A D E C O S T A R I C A 

r i z a e v o l u n t a r i o s 

c o n t r a e l c o m u n i s m o 
El país no tiene Ejército, pues lo prohibe la Constitución 

SAN JOSE DE COSTA R I 
CA. — (Crónica de la Agen-

-cia F I E L • ORBE por Adrián 
V E G A R. para E L CORREO 
G A L L E G O ) , 

E l «Comité de Sesruridad» del 
Mommienío (fe Cosía Rica Libre, 
•nació an t e ía evidencia de que 
grupos de elementos comunistas 
entrenados en Cuba, han venido 
preparando varias unidades rojas 
para la lucha dandeslina, guerra 
dt2 guerrillas, sabotaje, técnica de 
explosivos, etc., declaró Alvaro 
Fernández Escalante, ex embaja
dor de Costa Rica en varios paí
ses sudamericanos y actualmente 
Secretario del Movimiento da Cos
ta Rica en varios países sudame
ricanos y actualmente Secretario 
del Movimiento de Costa Rica y 
Libfe, una organización democrá
tica y de Ivcha contra el comu-

Este ComUé de Seguridad, con
tando con el asentimiento áe las 
autoridades del Ministerio de Se
guridad Pública, ha venido reci
biendo entrenamiento rrút'itar de 
los oficiales en lucha contra los 
elementos comunistas Que se dis
ponen a tratar de alterar h, paz 
y la estabilidad de muchos regí
menes democráticos en América 
Latina, de acuefdo con la consig
na Que reciben desde Moscú y des-
df3 L a Habana. 

Costa Rica, 'el único p a í s de 

América Que no tiene Ejército, y 
quizá del mundo, pues lo prohibe 
la Constitución Política, depende 
para su defensa de la Guardia 
Civi l , la fuerza de Policía que 
mantiene el orden en todo el te* 
rritorio nacional, por lo que resul
ta de gran conveniencia que ha
ya una reserva perfectamente bien 
entrenada, que en cualquier mo
mento pueda servir de soporte a 
la fuerza pública del país, en una 

eventual lucha contra los elementos 
comunistas venidos d>3 C u b a y 

apoyados por los extremistas lo
cales. 

E n el Comité de Seguridad f i 
guran costarricenses de todos ôs 
Partidos Políticos, í d e n tificados 
solo por su antagonismo contra el 
comunismo y por su deseo de lu
char en cualquier momento para 
que se mantenga incónume el sis
tema democrático de que tanto se 
enorgullecen. Hay en él profesio
nales de todas las armas, buró
cratas, hombres de nefirocios, in-

(Pasa a la página once} 

C O R R E O G A L L E G O 

Los ingleses, violando el Tratado de Utrecht han construido fuera del Perón un aeródromo aue 
se utiliza 

montera, capas toreras integran 
los cortinajes y, como dice en un» 
di& sus crónicas calpenses Héctor 
Lucudi, ((su museo..., cerveza in
glesa..., patio andaluz... Su Majes
tad la Reina Isabel y Su Alteza 
el Príncipe Felipe..., y latigazos 
de manzanilla que quitan el hi
po...». 

L A S O L E R A Y E L W H I S K Y 
AND SODA 

Si hay una bebida alie en Gi
braltar desplace al whisky es la 
manzanilla y el vino de Jerez, En 
las tabernas típicamente andalu
zas, que se encuentran sin mucha 
dificultad, no es raro, mi-entras se 
beben los caldos andaluces, escu
char los aires de un martinete o 
de unas alegrías de Cádiz. En las 
salas de fiestas no falta el cua
dro flamenco y no figura en ellas 
como atracción turística sino co
mo algo propio, pues los gibral-
tareños sienten y entienden el fol
klore andalui. 

En una ¿e mis visitas al Campo 
de Gibraltar, y claro está, al Pe
ñón me ocurrió algo muy curio
so. En el ((hall» del hotel me en
contré al popular apoderado tau
rino Cristóbal Becerra, quien me 
invitó a una típica fiesta andalu
za a la que asistieron numerosas 
personas y donde imperó la tra

cen fines militares, _ ( F O T O F I E L ) 
dicional alegría andaluza. Al día 
siguiente, al cruzar la frontera 
para entrar en la Roca, al llegar 
a la Aduana inglesa, el aduane
ro que me atendió, en vez ¿e pre
guntarme que si tenía algo que 
declarar me dijo: 

—¡Vaya fiesta ta de ayer,..!. 
Me quedé un poco asombrado, 

pues estas palabras fueron pro
nunciadas en perfecto castellano. 
El funcionario inglés agregó: 

—Pero hombre, ¿no me recuer
da?. ¡Si yo era el que, imitando 
al «cojo de Huelva» canté «Las 
murallitas de Caí,,,..! 

E L «TOMMY» LOPEZ, MONTA 
GUARDIA EN L A FRONTERA 

Una de las cosas que más gra
cia me hicieron en mi primera 
visita a Gibraltar fué observar 
que en la guía telefónica una no
table pluralidad de Pérez, García, 
y Martínez, así como otros ape
llidos de abolengo español, aun
que sus poseedores en muchos 
casos, por exigencias del momen
to sean ingleses de circunstancias; 
unos ingleses muy raros, pues ha
blan la lengua de Rooke, cuando 
les conviene, pero viven a lo es
pañol. 

No «s raro leer en la prensa, 
noticias sobre Gibraltar, como la 

es que voy a transcribirle, pues 
reciente: 

((Ha sido invitado como «obser
vador» al Campeonato Mundial de 
Peluqueros que concursan en Bar
celona para ,el ((Quijote de Oro», 
el joven estilista calpense Albert 
Brugada, hijo de «Pepe, el Ca
talán». 

Pero la anécdota más divertida 
que puedo relatarles, pues es d(» 
una ironía aplastante ante el Gi
braltar inglés, es la siguiente: Ha
ce poco, el «Gibraltar Regiment», 
ciudad militar integrada por jóve
nes nacidos en el Peñón, se ha 
hecho cargo de la guardia en ia 
frontera de "Four Corners» (Cua
tro esquinas), lindantes con la Lí-
nea de la Concepción; esta guar
dia fronteriza había estado siem-
pre a cargo de fuerzas proceden
tes de Inglaterra, El primer pues
to de centinela le ha correspon
dido al «Tommy» al servicio 
Su Graciosa Majestad, Víctor Ló
pez... Cosas veredas, hermano San-
cho... 

(Es un reportaje especial para 
Agencia F I E L . — Prohibida su re
producción). 

Capítulo I I I : LOS GAITEROS 
INGLESES SE VAN CON LA MU
SICA A OTRA PARTE. 

P A R A D O J A Y S U S T A N C I A 

D E M E J 
P o r A L F O N S O J U N C O 

(Oe l a A c a d e m i a Mej icana de la Lengua) 
EJICO es un país de paradoja, a tal punto 

que ha podido lanzarse —con mucha parte 
de la verdad— la hipérbole de que la Con

quista la hicieron los indios y la Independencia 
los españoles. 

Ciertamente, Cortés y su puñado de valientes, 
no habrían salido de su empresa sin la alianza 
de pueblos y ejércitos indígenas que, así se de
fendían del despotismo belicista de otros pue
blos aborígenes; y ciertamente, ninguno de los 
caudillos de la Independencia fué indio, sino de 
sangr¡& hispana en su totalidad o en su mayor 
proporción, y, para que la masa indígena le si-
guiera, necesitó Hidalgo proclamar su fidelidad 
al Rey, con el grito de «¡Viva Fernando VII!» 

Lo cual nos revela una variedad profunda y 
sustancial, honrosísima para Méjico Nunca ha 
habido aquí racismo. Nuestras pugnas no han 
sido jamás por cuestión de «pigmento». 

Cortés evitó la guerra cuanto pudo; intentó 
siempre y ante todo la atracción, el convenci
miento, la alianza; trató con respeto y agasajo 
a los indios y se hizo amar por ellos; inauguró 
la fusión de sangres y culturas que crearía 
nuestra nueva nacionalidad. 

Y ni en la Independencia, ni en la Reforma, 
ni en ninguna de nuestras grandes luchas, ha 
habido móvil racial: de un lado estará «l indio 
J1ua1r,ez y de <)tr<) el' indio Mejía, de una parte 
el blanco Lerdo y de otra el blanco Miramón. 
^a pugna es por ideales y propósitos, no por 
prejuicios o por fobias racistas. 

Precisamente Méjico es el fruto de este gi
gantesco mestizaje —espiritual y material— que 
conshtcye una entidad nueva y distinta. No so
mos, simplemente, indios; no somos, simplemente 
españoles. Ni de una ni de otra cosa podemos 
renegar sin renegar de nosotros mismos, de los 
que en viva sUma nos caracteriza y nos integra. 

i í 0r 10 cual es oll)tuso» es exótico, es suicida, 
hablar de indigenismo con aire racista o de fac
ción. 

El único indigenismo sano y constructivo es 
el que quiere levantar al indio rezagado —como 
a todo rezagado, indio o mestizo o blanco o lo 
que sea—, para incorporarle a la unidad de la 
patria. 

L a norma inspiradora para la redención es
piritual y material de todos los débiles y poster
gados —indios o no—, tiene que ser la misma 
norma que inspiró a aquellos grándes indigenis
tas fundadores —Gante, Motolínia, Don Vasco—: 
la norma cristiana, implícita en nuestra heren

cia hispánica, que es hoy riqueza definitiva y 
definidora de Méjico, 

Nada, pues, de apartamientos, escisiones y 
prejuicios absurdos, torpemente imitados de otras 
naciones poderosas, que acabaron con los indios 
y los conserva sólo como bichos raros y pinto
rescos. No es de allí de donde podemos tomar 
consejos y lección. 

El indio, para nosotros, es nuestro hermano, 
como lo es el mestizo o el blanco. Indistinta
mente convivimos todos, y las diferencias sólo 
estriban en el nivel de educación, de economía 
y de cultura. Subir este nivel es lo que importa 
y lo que urge: subirlo más, naturalmente, para 
quien más bajo esté. 

Si en los Estados Unidos, verbigracia, no pue
de ni imaginarse un Presidente indio, aquí no 
sólo puede imaginarse, sino que ha sido realidad 
naturalísima. 

Don Benito Juárez o don Porfirio Díaz —indio 
este último en fuerte proporción— figuran entre 
los presidentes más descollantes de Méjico, re
verenciados por unos y combatidos por otros, 
mas no en razón del color de su piel, sino del 
color de sus obras. 

Y con igual acatamiento y júbilo recibimos 
y tratamos a un Arzobispo de tez blanca, como 
don Luis María Martínez, que a un Arzobispo 
de oscurísima tez, como su antecesor don Pas
cual Díaz. 

Nuestros intelectuales más famosos alternan 
«n la vida y en la estimación general, sin im
portar que sean indios como Ramírez y Alta-
mirano, o blancos como Icazbalccta y Justo 

Sierra. 
Es antimejicano vociferar contra lo hispánico. 

Es antimejicano vociferar contra lo indígena. De 
ambas progenies físicas y espirituales venimos, 
y no como una mera prolongación igual, sino 
como una conjunción creadora, constituímos un 
ser nuevo, distinto, original. Esto es Méjico. Un 
Méjico forjado en cuatro siglos de dolor y de 
amor. 

Es imposible en la realidad y es estólida en 
el pensamiento, la pretensión retrógrada de quie
nes quisieron escindir lo que ya quedó amalga
mado y unificado para siempre en el crisol de 
la vida. 

Nosotros no s o m o s meramente aborígenes 
(mesbicag o tarascos o mayas), como no somos 
meramente españoles (extremeños o castellanos 
o andaluces). Somos criatura nueva, surgida de1 
abrazo conyugal ¿e ambas estirpes y culturas, en 
el lecho de América 
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